PAGE  
6
                 O sábado, segundo as Escrituras                                                     


O sábado é para sempre, segundo as Escrituras.

“Por isso mesmo, ele é o Mediador da nova aliança, a fim de que, intervindo a morte para remissão das transgressões que havia sob a primeira aliança, recebam a promessa da eterna herança aqueles que têm sido chamados”.  Hebreus, 9.15.

O sábado do Senhor, dia santo e solene assim chamado por ele vem desde a Criação:

“E, havendo Deus terminado no dia sétimo a sua obra, que fizera, descansou nesse dia de toda a sua obra que tinha feito.  E abençoou Deus o dia sétimo e o santificou; porque nele descansou de toda a obra que, como Criador, fizera”. Gênesis, 2.2. O que o Criador abençoa, é para sempre:
“Deus não é homem, para que minta; nem filho de homem, para que se arrependa. Porventura, tendo ele prometido, não o fará? Ou, tendo falado, não o cumprirá? Eis que para abençoar recebi ordem; ele abençoou, não o posso revogar. Eis que para abençoar recebi ordem; ele abençoou, não o posso revogar”  Números, 23.19.
Notem que o Mandamento do sábado é tão importante que se trata do Único Mandamento abençoado, Santo e Solene, como assim está Escrito em várias partes da Palavra Escrita, como veremos abaixo.

Nas Escrituras há dezenas de advertências do Senhor quanto à grande importância quanto ao sábado, quanto à guarda do sábado, tais como:

“Guardai os meus sábados”.

Mas não há uma só inserção:
 “Guardai os domingos”.
“Porque eu, o SENHOR, não mudo”.    O Senhor Deus imutável, em Malaquias, 3.6.

“Não vos enganeis, meus amados irmãos. Toda boa dádiva e todo dom perfeito são lá do alto, descendo do Pai das luzes, em quem não pode existir variação ou sombra de mudança” . Tiago, 1.17.

Mas os homens, que sempre se corrompem, determinaram diferente do Senhor:

“A Igreja de Deus, porém, achou conveniente transferir para o domingo a solene celebração do sábado”. Catecismo católico, Segunda Edição, Editora Vozes, Petrópolis, RJ. 1962.

Traduzindo: O homem "achou conveniente" corromper a Palavra de Deus Escrita, segundo seus caprichos.

“Os cristãos não devem judaizar e descansar no sábado, mas sim trabalhar neste dia; devem honrar o dia do Senhor e descansar, se for possível, como cristãos. Se, entretanto, forem encontrados judaizando, sejam excomungados por Cristo”. - Hefele, History of the Councils of the Church, vol. II, livro 6, sec. 93, pág. 318.

“Lembrai-vos da Lei de Moisés, meu servo, pelo qual prescrevi a Israel, a saber, os estatutos e juízos. Eis que vos enviarei o profeta Elias, antes que venha o terrível Dia do Senhor”.  Malaquias, 4.4 e 5.
Abaixo o apóstolo Paulo exorta a Igreja da Graça de Jesus a OBEDECER aos Mandamentos:

“Ora, àquele que é poderoso para vos confirmar segundo o meu evangelho e a pregação de Jesus Cristo, conforme a revelação do mistério guardado em silêncio nos tempos eternos, e que, agora, se tornou manifesto e foi dado a conhecer por meio das Escrituras proféticas, segundo o mandamento do Deus eterno, para a obediência por fé, entre todas as nações”. Romanos, 16.25.
Simão Pedro, que falava pelo Espírito Santo de Deus, após receber as línguas de fogo da sabedoria, discursava ao povo em geral:

“Então, lhes disse Jesus: Ó néscios e tardos de coração para crer tudo o que os profetas disseram! Porventura, não convinha que o Cristo padecesse e entrasse na sua glória? E, começando por Moisés, discorrendo por todos os Profetas, expunha-lhes o que a seu respeito constava em todas as Escrituras”. Lucas, 24.25.
O texto abaixo foi extraído do livro “Catecismo dos Convertidos”, edição de 1977, pág. 50. Papa Pio X.

“Qual o dia de descanso? O dia de descanso é o domingo.

Por que observamos o domingo ao invés do sétimo dia? Observamos o domingo ao invés do sétimo dia, porque a igreja católica transferiu a solenidade do sétimo dia para o domingo”, mesmo sabendo que a Igreja de Jesus santificava os sábados, como veremos.
Dá para acreditar que um homem que se veste como rei, que se senta num trono de rei, que faz alianças como reis, que coloca na cabeça a Mitra de rei, que vive num palácio de reis, da melhor qualidade e tamanho, que vive num  palácio todo cercado por fortes muralhas com 18 metros de altura, e vigiado 24 horas por nada menos de 200 câmeras de vídeo e por um batalhão de seguranças, e que mantém um outro palácio entre lagos só para o deleite dos papas e cardeais durante o verão,  possa colocar-se no lugar de Deus modificando a Palavra de Deus Escrita?

Se Jesus ou Simão Pedro tivessem de vir hoje à Terra, colocar-se-iam no lugar desses reis? Abandonariam a humildade extremamente comprovada e o acolher de todos os miseráveis para viver num ambiente no qual há muralhas e seguranças que impedem o ingresso de qualquer um? Ora, Jesus não impediu até a aproximação dos leprosos, e até se opondo contra a lei dos homens, tocou-os compadecido e até curou-os. Então, eu pergunto, como um papa rei poderia tentar mudar a Palavra de Deus Escrita?  Ver no site www.segundoasescrituras.com o arquivo “O Vaticano, segundo as Escrituras”.
Por que observamos o domingo ao invés do sétimo dia? Observamos o domingo ao invés do sétimo dia, porque a igreja católica transferiu a solenidade do sétimo dia para o domingo”. Papa Pio X, nada santo, segundo as Escrituras.
O que Jesus determinou para TODOS OS DEZ MANDAMENTOS? Vejamos:
“Não julgueis que vim abolir a Lei ou os profetas. Não vim para os destruir, mas sim para os fazer cumprir. Porque em verdade vos digo: Passarão os céus e a terra antes que passe da Lei um só jota sem que tudo seja cumprido”.  
 

Determinações do Senhor Jesus, em Mateus 5.17 e 18 e seguintes, nos quais não deixa dúvida alguma de que se referia, com alta gravidade, à validade permanente dos Dez Mandamentos da Lei dos Profetas, que, sendo Ele também Deus, temos de entender essas suas revelações a respeito da Dez Leis como irrevogável, irretratável, irremovível, insofismável  e indiscutível.

Jesus, legitimando os Mandamentos do Senhor:

“Jesus respondeu aos fariseus: “Por que transgredis, vós, também, o Mandamento de Deus, por causa da vossa tradição?  Porque Deus ordenou: Honra teu pai e tua mãe”.  Mateus, 15.3.

Serei eu legalista? Que bom! Copiei isso de Jesus, pois ele foi um legalista, segundo as Escrituras:  em Mateus, 5.17 até 40 reafirmou, de modo cristalino, irrevogável, irretratável e indiscutível a validade continuada das Dez Leis que o Senhor Deus outorgou aos homens, até a Consumação dos Séculos. 

Quando alguém retruca que sou um legalista, sempre respondo que nada funciona sem leis e repito que Jesus foi o maior dos legalistas. Leia todo o Sermão do Monte, em Mateus capítulo 5, 6 e 7, e verá severas proibições de Jesus que nada mais são que leis divinas na implantação da N
ova Mensagem.

Abaixo, a Palavra Escrita revela que antes de subir aos Céus, Jesus deu mandamentos aos seus discípulos e a todos nós. Ora, mandamentos são leis:

“...depois de ter dado Mandamentos por intermédio do Espírito Santo de Deus aos apóstolos que escolhera, foi elevado às alturas”.  Atos dos Apóstolos, 1.2.

Mas, infelizmente, depois que os homens do clero católico passaram  a viver sob a tutela de reis, e depois se tornaram reis, corromperam os Dez Mandamentos para que a Bíblia se adequasse à  doutrina católica, quando teria de ser exatamente o contrário, pois em hipótese alguma, de modo algum, em tempo algum, NADA pode sobrepor-se à Palavra Escrita do Espírito Santo de Deus.
 “Ninguém vos engane com palavras vãs; porque, por essas coisas, vem a ira de Deus sobre os filhos da desobediência”.  Efésios, 5.6.

Desobedecer o que? Para se desobedecer a algo, tem de haver proibições, mandamentos, mesmo porque NADA funciona sem leis. Até a Natureza tem leis. Ora, então com ficam os que julgam que Jesus pregou as leis na cruz? Em Efésios, 5.6 está claro que também na Igreja primitiva de Paulo os cristãos teriam de ser obedientes às leis de Deus, do contrário, a ira de Deus certamente viria sobre eles no dia da Consumação dos Séculos.

A Palavra de Deus jamais pode ser adaptada à modernidade, mas, sim, o contrário, em qualquer hipótese ou em qualquer situação. 

 “Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor. Assim como também eu tenho guardado os Mandamentos de meu Pai e no seu amor permaneço”.  Jesus, legitimando, mais uma vez, os Dez Mandamentos de Deus, em João, 15.10.

“Amados, não vos escrevo mandamento novo, senão mandamento antigo, o qual, desde o princípio, tivestes. Esse mandamento antigo é a palavra que ouvistes”.  I João, 2.7.

O maior dos disparates que tenho ouvido sobre preceitos religiosos, afirmado tanto por católicos quanto por evangélicos, foi que “Jesus pregou os Dez Mandamentos na cruz, e por isso estamos livres das leis”.  Veremos aqui que Jesus jamais pregou a Lei, os Dez Mandamentos na cruz, mas sim, as leis que ele veio revogar, as leis que escravizavam tais como a lei do apedrejamento, da dolorosa circuncisão, dos sacrifícios de sangue de animais e da segregação racial e outros, praticados pelos judeus naquelas épocas, e que até uma parte dos convertidos a Jesus queriam que essas leis continuassem a fazer parte do cristianismo emergente, como no caso dos teimosos Gálatas. 

Jesus ensinou uma religião modificada, aproveitando a parte mais importante e mais adequada da Palavra Escrita que já havia, pois em seus ensinamentos Cristo citou, por muitas vezes, muitos dos preceitos do Velho Testamento, e ignorou os demais preceitos que não poderiam ter lugar na Nova Religião, levando o povo que creu nele a uma vida renovada, segundo a Religião da graça e da liberdade. Mas cuidado! Não confunda as palavras graça e liberdade com a religião da liberalidade.  A liberdade no Evangelho está submissa a TODOS os Dez Mandamentos.  Jesus determinou isso em Mateus, 5.17 e seguintes.  Ao elevar-se ao Céu, depois de cumprida a sua missão, Jesus nos deixou MANDAMENTOS:

“...até ao dia em que, depois de haver dado mandamentos por intermédio do Espírito Santo aos apóstolos que escolhera, foi elevado às alturas”.  Atos, 1.2.

“Jesus, aproximando-se, falou-lhes, dizendo: Toda a autoridade me foi dada no céu e na terra. Ide, portanto, fazei discípulos de todas as nações, batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; ensinando-os a guardar todas as coisas que vos tenho ordenado. E eis que estou convosco todos os dias até à consumação do século”.  Jesus, em Mateus, 28.18.

“Nós vos ordenamos, irmãos, em o Nome de Jesus Cristo”. Paulo em II Tessalonicenses, 3.6.  Ordens são Mandamentos!

Em Mateus, 5.17 até 40, Jesus revela, com todas as letras, com toda firmeza que não veio para revogar os Dez Mandamentos,  mas veio para cumprir a todos eles, sem exceção, e a santificação dos sábados faz parte intrínseca desses Dez Mandamentos (Deuteronômio, capítulo 5, verso 12).

“Perguntaram a Jesus: É lícito curar num sábado? Ao que Jesus respondeu: Qual de vós será o homem que, tendo uma ovelha, e , num sábado, esta cair numa cova, não fará todo o esforço para tirá-la de lá?  Ora, não vale um homem mais que uma ovelha? Logo, é lícito ao sábado fazer o bem”.  Mateus, 12.11 e 12, no qual Jesus não retira a alta importância do sábado, mas mostra que a caridade tem de sobrepor-se à Lei.
Vede: Proponho-vos hoje  Bênção ou Maldição.  Bênção se obedecerdes aos mandamentos do Senhor. Maldição se não obedecerdes aos mandamentos do Senhor vosso Deus...   O Senhor, em Deuteronômio,   11.26.

“Porém, confesso-te segundo o Caminho, ao  qual chamam de seita, assim sirvo ao Deus de nossos pais, acreditando em todas as coisas que estejam de acordo com a Lei nos Escritos dos Profetas, tendo esperança em Deus”.  Atos dos Apóstolos, 24.14. Poe esses versículos, Paulo, o santo apóstolo de Deus, seguindo a mesma orientação de Jesus, em Mateus, 5.17, realça o cumprimento da Lei dos Profetas, ou seja: Os Dez Mandamentos.  Portanto, nada pode sobrepor-se à Lei. De outra forma estaremos desmerecendo o Evangelho e o próprio Jesus, com veremos abaixo.
“O sábado foi estabelecido por causa do homem, e não o homem por causa do sábado; de sorte que o Filho do homem é, também, o senhor do sábado”.  Jesus Cristo, em Lucas, 6.5, respondendo à irritação dos judeus quando apanhava espigas para matar a fome. 
 Nem as leis judias Jesus esteve a agredir ao colher, com as mãos, as espigas, sem usar ferramentas:

“Quando entrares na seara do teu próximo, com as mãos arrancarás as espigas; porém na seara não meterás a foice”. Deuteronômio, 23.25.

Mesmo sendo os sábados importantes,  Jesus revela que os sábados de Deus foram criados por causa do homem. Portanto, enquanto existir o homem na Terra os sábados terão de ser observados. Por isso mesmo que o Senhor afirmou que o sábado foi criado como um Sinal entre ele e o homem.
O Cânon 29 do Concílio de Laodicéia registra, completamente ao contrário das Escrituras: 

"Os cristãos não devem judaizar e descansar no sábado, mas, sim, trabalhar neste dia; devem honrar o dia do Senhor e descansar, se for possível, como cristãos. Se, entretanto, forem encontrados judaizando, sejam excomungados por Cristo”.

 Hefele, History of the Councils of the Church, vol. II, livro 6, sec. 93, pág. 318.

Até a derrocada do cristianismo puro, a partir de Constantino, nos três primeiros séculos após Jesus, todos os cristãos santificavam os sábados. Vejamos os relatos dos historiadores, aproveitando o texto contido no site www.altoclamor.com 

Morer, erudito clérigo da Igreja da Inglaterra, escreveu: “Os primitivos cristãos tinham grande respeito para com o sábado e passavam o dia em devoção e admoestações. E não devemos duvidar, pois eles copiaram esse procedimento dos próprios apóstolos”. Dialogues on the Lord’s Day, pág. 189.

Diz o Prof. Edward Brerewood, do Gresham College, Londres:

“O antigo sábado continuou e foi observado…pelos cristãos da igreja do oriente, por mais de trezentos anos após a morte de nosso Salvador”. A learned Treatise of the Sabath, pág.77.

O historiador e teólogo, Lyman Coleman, escreveu:

“Até o quinto século a observância do sábado judaico teve continuidade na igreja cristã, mas com um rigor e solenidade cada vez menores, até que cessou completamente”. Ancient Christianity Exemplified 26, Seção 2, pág. 527.

Sócrates, historiador da igreja grega do 5º século, escreveu:

“Quase todas as igrejas, em todas as partes do mundo, celebravam os sagrados mistérios no sábado de cada semana; todavia os cristãos de Alexandria e de Roma, por causa de uma antiga tradição, tinham deixado de fazer isso”. Ecclesiastical History, livro 5 Cap. 22.

Euzébio, bispo da Igreja Católica e pai da história afirma:

“Todas as coisas, sejam quais forem, que houvessem sido obrigatórias fazer no sábado, esta nós as transferimos para o dia do Senhor, Domingo”. Robert Cox, Literature of the Sabbath Question, vol I, pág. 361.

Jesus revogou o sábado? Os apóstolos instituíram o domingo? Onde Está Escrito isso? Mas para mudar o dia santo e solene de Deus, teria de estar escrito!  Mas Jesus falou bem diferente:

“Não vim para revogar uma só letra das leis, mas, sim, para cumpri-las”. Mateus, 5.17 e seguintes.

Há duas partes distintas na Lei de Deus promulgada no Monte Sinai: A lei indissolúvel e a disciplinar, estabelecida por Moisés.  A primeira é absolutamente inflexível e eterna, pelo menos até a Consumação dos Séculos, não importam a modernidade ou os usos e costumes futuros. A outra, que são as seiscentas e três  leis civis que se modificaram com o passar dos séculos, e não tiveram vez no cristianismo.   Jesus aboliu essas leis de Levítico e ressaltou vivamente as Dez Leis em Mateus, 5.17 e seguintes e as viveu, inclusive o Mandamento do sábado, como também as viveu a Igreja Primitiva. Isso Está Escrito!     
“Porque eu, o SENHOR, não mudo”. O Senhor Deus imutável, em Malaquias, 3.6.
Por que o Senhor Deus, no Dia da Volta de Jesus, vai retirar de seu Santuário a Arca da Aliança que vai ser exibida ostensivamente a todos os povos, no toque da Sétima Trombeta?  Porque todos serão julgados SEGUNDO AS DEZ LEIS, segundo Jesus em Mateus, 5.17 e seguintes..

 O que de importante há, na Arca da Aliança, maior que os Dez Mandamentos usados por Jesus como fundamentos do cristianismo? Acaso o cajado de Arão vale mais que as Leis que o Senhor escreveu como o fogo? 

 

 Por que o povo de Deus, os remidos, no Dia da Volta de Jesus vão entoar solenemente o Cântico de Moisés, chamado o Servo de Deus? Ou será que Moisés e a Arca da Aliança do Santuário de Deus nada tem a ver com os Dez Mandamentos? Apocalipse, 15.3.

“Lembrai-vos da Lei de Moisés, meu servo, pelo qual prescrevi a Israel, a saber, os estatutos e juízos. Eis que vos enviarei o profeta Elias, antes que venha o terrível Dia do Senhor”.  Malaquias, 4.4 e 5.
Jesus também engrandeceu Moisés quando fez surgir junto a ele Moisés e Elias. Lucas, 9.30

Os fariseus tentam desmerecer Moisés quanto as Dez Mandamentos, induzindo que Paulo se referiu aos Dez Mandamentos como sendo o Ministério da Morte e da Maldição, mas até o Apocalipse do Senhor revela a glória de seu maior profeta.

“E não somos como Moisés, que punha véu sobre a face, para que os filhos de Israel não atentassem na terminação do que se desvanecia”.  II Coríntios, 3.13.
 

“Então, Escreveu o Senhor nas Tábuas, segundo a Primeira Escritura, os Dez Mandamentos que ele nos falara no dia da congregação, no monte, NO MEIO DO FOGO; e o Senhor os deu a mim”.  Deuteronômio, 10.4.

 

Só um idiota religioso, mas bem idiota mesmo,  pode julgar que esses Dez Mandamentos, ou UM SÓ DELES, Jesus os amaldiçoaria como a base do Ministério da Morte, da escravidão e da  maldição, e que por isso Jesus os pregou na Cruz.  Mas que raça de malditos serão esse perante Deus no Dia de Jesus, que por puro medo e comodismo lançam ao lixo uma Verdade que vai do Monte Sinai, até antes, até o Apocalipse.  Idiotas religiosos! O pior é que levam “suas ovelhas” à vala. Pelo menos se fossem sozinhos (Mateus, capítulo 23, inteiro)

 

“Pode um cego conduzir outro cego? Acaso não cairão ambos na mesma vala?  Jesus, em Lucas, 6.39.
“Desvenda os meus olhos, para que eu veja as maravilhas da tua lei”. Salmo, 119.18. 

Se a Palavra de Deus anuncia seus mandamentos como maravilhas ao homem, como crer num farisaísmo imenso que tenta pregar os mandamentos do Senhor na cruz?

Comecemos por lembrar que o Espírito Santo de Deus revelou, por seu maior discípulo: o santo apóstolo Paulo, na qual abomina qualquer adendo à Palavra Escrita. Portanto, não tem valor algum nada que não estiver devidamente escrito na Palavra de Deus:

“Não ultrapasseis o que Está Escrito; afim de que ninguém se assoberbe a favor de um e em detrimento de outro”. I Coríntios, 4.6
O próprio catecismo católico reconhece que foi a Santa Madre Igreja a responsável por essa mudança. Conferir, no catecismo católico, Segunda Edição, Editora Vozes, Petrópolis, RJ. 1962

 Conforme está escrito no catecismo católico, o teor nihil obstat faz desabar todas as alegações dos católicos e dos evangélicos ao afirmarem que o sábado foi pregado na cruz com Jesus. Coisas de Satanás!

“A Igreja de Deus, porém, achou conveniente transferir para o domingo a solene celebração do sábado”. Catecismo católico, Segunda Edição, Editora Vozes, Petrópolis, RJ. 1962.

Traduzindo: O homem "achou conveniente" corromper a Palavra de Deus Escrita, segundo seus caprichos.
Até nas profecias que teriam sido ditas na proclamada aparição de Maria, em Fátima, consta:

“Os homens não estão pondo em prática os Mandamentos que Nosso Pai nos deu”.

Ora, os Mandamentos que nosso Pai nos deu não são os do catecismo! Ou será que alguém pode achar que são? Nesse caso, podemos contestar todas as outras Verdades bíblicas como sendo apenas provisórias! Agora, se não são provisórias, o sábado é para sempre!

Já na Criação, o Criador abençoou o santo sábado:

“E havendo Deus terminado, no sétimo dia, as obras que fizera, descansou neste dia de toda a obra que tinha feito. E abençoou Deus o sétimo dia e o santificou”.  Gênesis 2.2.
Mais tarde, no Grande Evento do Monte Sinai, onde nos falou face a face, Deus repetiu isso, de novo, para não deixar nenhuma dúvida que o sétimo dia é solene e santo.

“Face a face o Senhor falou conosco, no monte, no meio do fogo”. Deuteronômio, 5.4.

“Lembra-te de santificar o dia do sábado. Trabalharás durante seis dias e farás neles todas as tuas obras. O sétimo dia, portanto, é o sábado do Senhor e não farás nele obra alguma... Porque o Senhor santificou e abençoou o dia de sábado. Não farás nele trabalho algum, nem tua mulher, nem teus filhos, nem teus servos, nem teus animais, nem o forasteiro das tuas portas para dentro; porque, em seis dias fez o Senhor os Céus e a Terra, o mar e tudo o que neles há e, ao sétimo dia descansou, por isso, o Senhor abençoou o dia de sábado e o santificou”.  Êxodo, 20.11.
Ora, qualquer humano de mediana inteligência pode perceber que o que o Senhor abençoa e santifica homem nenhum poderia retirar essa bênção e a santificação, a não ser o próprio Jesus. Os que alegam que o sábado é coisa de judeus, não se esqueçam de que os judeus, no início deste século 21, não passam de 14 milhões sobre a Terra, e que os demais humanos, também criações de Deus ultrapassam os seis bilhões de pessoas. Ora, só um tolo poderia pensar que o Senhor criou leis apenas para uma minoria quase insignificante, pois o Senhor seria imperfeito ao preocupar-se apenas com o remanescente de seu povo antigo, mesmo porque o Evangelho nos revela que se antes não éramos povo de Deus (abaixo colocado), hoje somos povo de Deus. Portanto, foi a nós, também, que o Senhor falou face a face, no meio do fogo, no Monte Sinai.

“Face a face o Senhor falou conosco, no monte, no meio do fogo”. Deuteronômio, 5.4.
Jesus não veio para modificar nenhuma das determinações do Senhor ao homem, pois pela religião da Graça e da Liberdade, mesmo amando a humanidade até ao choro, como vimos no Evangelho, Jesus não retirou as promulgações do Pai a respeito da dor do parto das mulheres aumentado pelo Criador em Gênesis, 3.16, como também não revogou uma só das letras da Lei.

Quando o Senhor institui um dia de descanso, chamado abençoado, ele não se dirigia à Humanidade, de todos os tempos, assim como se dirigiu a todas as mulheres do mundo, em Gênesis, 3.16, quando aumentou a dor do parto nas mulheres e determinou que o homem teria de sobreviver mediante as tribulações do trabalho pelo suor do corpo. Então essa história de que o Decálogo, os Dez Mandamentos só foram promulgados para os israelitas é um absurdo sem tamanho, notório em pessoas que desconhecem as Escrituras
Vamos, então, ver o que Jesus (que na Verdade, também é o mesmo Deus que santificou e abençoou o Sétimo Dia), revelou a respeito desse Mandamento, como de todos os outros? 

Os Dez Mandamentos de Deus, também para você.

Você conhece, de fato, os Dez Mandamentos como foram Escritos pelo Senhor? Não são os mesmos do catecismo católico. Algo, então, está errado. Acaso Deus se enganou?  Vale mais a Palavra de Deus ou as modificações do homem?  Se Deus não pode errar, a Palavra do Senhor foi corrompida no catecismo católico!

Por sinal: Você conhece os Dez Mandamentos ORIGINAIS, como estão na Bíblia?

Na verdade, os clérigos católicos não aceitam os Dez Mandamentos da Bíblia, pois a Bíblia proíbe até a simples fabricação de imagens sacras e manda santificar os sábados.  Não há uma só linha no Evangelho que mande guardar o domingo, mas nos mostra que, coerentemente, Jesus e seus apóstolos santificavam os sábados.  Ver livro no site www.segundoasescrituras.com  O sábado é para sempre, segundo as Escrituras.

O Senhor falou conosco face a face, no monte, no meio do fogo. 

1  Não terás outros deuses diante de mim.
2  NÃO FARÁS PARA TI  IMAGEM DE ESCULTURA, nem semelhança alguma do que há em cima, nos céus, nem embaixo, na terra, nem nas águas debaixo da Terra. Não as adorarás, nem lhes prestará culto; porque eu, o Senhor, teu Deus, sou o Deus Zeloso, que visito a iniqüidade dos pais nos filhos até a terceira e a quarta geração daqueles que me aborrecem, e faço misericórdia até mil gerações daqueles que me amam e guardam os meus Mandamentos. Deuteronômio, 5.4 a 9.

  3  Não tomarás o nome do Senhor, teu Deus, em vão.
4  LEMBRA-TE DE SANTIFICAR O DIA DE SÁBADO. Trabalharás durante seis dias e farás neles todas as tuas obras. O sétimo dia, portanto, é o sábado do Senhor e não farás nele obra alguma. Porque o Senhor santificou e abençoou o dia de sábado. Não farás nele trabalho algum, nem teus filhos, nem teus servos, nem teus animais. Porque, em seis dias, fez o Senhor os Céus e a terra, o mar e tudo o que há neles e, no sétimo dia descansou, por isso, O SENHOR ABENÇOOU E SANTIFICOU O DIA DE SÁBADO.
5  Honrarás teu pai e tua mãe.
6  Não matarás.
 7  Não cometerás adultério.

 8  Não furtarás.

9   Não dirás falso testemunho.

10 Não cobiçaras a casa de teu próximo nem desejarás a sua mulher, nem coisa alguma que lhe pertença.  As Escrituras Sagradas, Êxodo, 20. 

Portando, como o Senhor não faz distinção de pessoas; perante Ele todos os homens são iguais, o recado do Senhor é, também, para você: Não fabrique nem cultue estátuas e santifique os sábados santos de Deus, tal como faziam Jesus e seus apóstolos. 

O Evangelho de Jesus MANDA observar TODOS os Mandamentos da Lei de Deus. (ver Mateus, 5.17 e seguintes, até 40.

É absolutamente certo que a maioria das ordens ou congregações religiosas quebra preceitos bíblicos, quando esses vêm a agredir determinadas tradições e doutrinas, tanto na Igreja Católica, quanto a Ortodoxa ou Evangélica. Determinados ensinos bíblicos são desvirtuados por muitos e muitos cristãos de acordo pela grande dificuldade de observância, principalmente o Mandamento do Sábado, em Êxodo, 20.8 e, acobertados pelo manto da modernidade e da tradição, passam a agir do modo como Satanás muito aprecia:

“Deus lhe disse que quem comer dessa fruta morrerá? Ora, eu lhes digo que não morrerão, mas serão revelados do conhecimento do bem e do mal, igual a Deus”. Satanás, em Gênesis, 3.4.

“Ora, Jesus disse que quem se divorciar (a não ser por motivo de adultério) e se casar de novo estará em permanente adultério? Ora, isso é coisa do passado. Hoje o mundo está moderno, diferente e mudado, e Deus não vai se importar com um tipo de coisa que já não mais tem validade nem cabimento algum”. Palavras de Satanás.

“Ora, você não precisa fazer caridade ou distribuir uma parte de seus bens aos miseráveis para se salvar. O Evangelho revela que pelas obras ninguém se salva, mas apenas pela justificação e pela fé”. Palavras de Satanás.

“Ora, a Palavra de Deus manda observar o sábado? Ora, isso é coisa de judeus. Jesus guardava os sábados porque era judeu, mas o sábado foi pregado com ele na cruz. Deus mandou guardar o sábado, mas Jesus ressuscitou num domingo, por isso agora só vale o domingo”. Palavras de Satanás.

Porque este é o amor de Deus: que guardemos os seus Mandamentos. Ora, os seus mandamentos não são penosos.  I João, 5.3  

Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor, assim também como eu guardo os Mandamentos de meu Pai, e no seu amor permaneço.  João, 15.10.

Jesus, coerente com Mateus, 5.17, também santificava os sábados.
Os fariseus modernos alegam que Jesus pregou na cruz os Dez Mandamentos, pois o que vale agora é a religião do amor! Quem amou mais do que Jesus? No entanto, ele também guardava e santificava os sábados e aprovou isso em sua Igreja Primitiva, a dos apóstolos e discípulos. Vamos conferir? 

Voltando a Nazaré, onde fora criado, Jesus entrou, num sábado, na sinagoga, como era seu costume...  Lucas, 4.16

Os apóstolos de Jesus, o imitando, santificavam os sábados, antes e depois da ressurreição:

O sábado ia começar. Ora, as mulheres que tinham ido da Galiléia com Jesus, indo, observaram o sepulcro onde fora colocado o corpo de Jesus. Voltando, prepararam aromas e bálsamos. No sábado, observaram o repouso, segundo a Lei.  Lucas, 23. 55 e 56.

 “Que lhe disse, porém, a resposta divina? Reservei para mim sete mil homens, que não dobraram os joelhos diante de Baal.  Assim, pois, também agora, no tempo de hoje, sobrevive um remanescente segundo a eleição da graça”.  Romanos, 2.12.

Se a Igreja de Jesus santificava os sábados até mesmo depois da morte dele, e se toda a Igreja se espelhava e acatava os exemplos e os ensinamentos de Jesus, é certo que foi obra dele os cristãos continuarem a santificar os sábados solenes e santos como são denominados em Deuteronômio 5.

No sábado seguinte, concorreu quase toda a cidade para ouvir a Palavra de Deus, mas os judeus, vendo aquela concorrência, se encheram de inveja...  Atos, 13. 41 a 44.

No dia de sábado, saímos fora da porta, junto ao rio, onde julgávamos haver um lugar de oração; e, assentado-nos, falamos às mulheres que para ali tinham concorrido. Atos dos Apóstolos, 16.13.  Revela um culto de adoração aos sábados

Promessas do Senhor aos que guardam os seus Mandamentos.

Deuteronômio, capitulo 28:

1. Se atentamente ouvires a voz do SENHOR, teu Deus, tendo cuidado de guardar todos os seus mandamentos que hoje te ordeno, o SENHOR, teu Deus, te exaltará sobre todas as nações da terra.

2. Se ouvires a voz do SENHOR, teu Deus, virão sobre ti e te alcançarão todas estas bênçãos:

3. Bendito serás tu na cidade e bendito serás no campo.

4. Bendito o fruto do teu ventre, e o fruto da tua terra, e o fruto dos teus animais, e as crias das tuas vacas e das tuas ovelhas.

5. Bendito o teu cesto e a tua amassadeira.

6. Bendito serás ao entrares e bendito, ao saíres.

7. O SENHOR fará que sejam derrotados na tua presença os inimigos que se levantarem contra ti; por um caminho, sairão contra ti, mas, por sete caminhos, fugirão da tua presença.

8. O SENHOR determinará que a bênção esteja nos teus celeiros e em tudo o que colocares a mão; e te abençoará na terra que te dá o SENHOR, teu Deus.

9. O SENHOR te constituirá para si em povo santo, como te tem jurado, quando guardares os mandamentos do SENHOR, teu Deus, e andares nos seus caminhos.

10. E todos os povos da terra verão que és chamado pelo nome do SENHOR e terão medo de ti.

11. O SENHOR te dará abundância de bens no fruto do teu ventre, no fruto dos teus animais e no fruto do teu solo, na terra que o SENHOR, sob juramento a teus pais, prometeu dar-te.

12. O SENHOR te abrirá o seu bom tesouro, o céu, para dar chuva à tua terra no seu tempo e para abençoar toda obra das tuas mãos; emprestarás a muitas gentes, porém tu não tomarás emprestado.

13. O SENHOR te porá por cabeça e não por cauda; e só estarás em cima e não debaixo, se obedeceres aos mandamentos do SENHOR, teu Deus, que hoje te ordeno, para os guardar e cumprir.

14. Não te desviarás de todas as palavras que hoje te ordeno, nem para a direita nem para a esquerda, seguindo outros deuses, para os servires.

15. Será, porém, que, se não deres ouvidos à voz do SENHOR, teu Deus, não cuidando em cumprir todos os seus mandamentos e os seus estatutos que, hoje, te ordeno, então, virão todas estas maldições sobre ti e te alcançarão: Ver as maldições direto na Bíblia, capítulo 28, a partir do verso 16
“E abençoou Deus o dia sétimo e o santificou; porque nele descansou de toda a obra que, como Criador, fizera”. Gênesis, 2.

Deus instituiu o sábado através dos atos de descansar, de abençoar e de santificar. Deus não apenas descansou no Sétimo Dia, mas também abençoou e santificou esse dia, que serviu de sinal entre Ele e o homem. Por isso mesmo o sábado valerá até a consumação dos séculos.
A origem do sábado está diretamente ligada à Criação da Humanidade e do Universo.
   Mais tarde, numa cerimônia divina, face a face com Moisés, que representava todos os homens e mulheres, de ontem e de hoje, entregou-lhe pessoalmente as Dez Leis, nas quais o sábado se situa no quarto dos Mandamentos.   
Sendo assim, o Quarto Mandamentos é o único denominado santo e solene, mas mesmo assim, Deus jamais impôs o sábado a ninguém, como a ninguém nunca obrigou a nada, dada a autonomia de procedimentos com que foram criados tanto o homem quanto os anjos.  Por isso mesmo, dotado de livre arbítrio, o homem mudou importante Mandamento do sábado, trocando-o pelo domingo. 
Para quem retruca que os sábados do Senhor “são coisas de judeus”, a Palavra revela:

“Os vossos olhos o verão, e vós direis: O Senhor é grande também fora dos limites de Israel”.  Malaquias, 1.5.
“Vós, sim, que antes não éreis povo, agora são povo de Deus”.  I Pedro, 2.10.

Por falar  em “coisas de judeus”, vamos ver o que a Palavra Escrita nos revela a respeito dos judeus e de nós todos:

“Não há distinção entre judeu e grego, uma vez que Deus é o Senhor de todos”.  Romanos, 9.27. Portanto, as Dez Leis, as obrigações, as graças e a salvação, são para todos.

Acaso a Páscoa, tão celebrada no cristianismo, não é “coisas de judeus”? Ora, a páscoa é a comemoração do grande evento da libertação dos judeus da escravidão no Egito. Então, jamais alguém pode ter o direito de separar o que Deus não separa.

 “Quando, porém, comecei a falar, caiu o Espírito Santo sobre eles, como também sobre nós, no princípio”.  Atos, 11.15.

Portanto, de acordo com o preceito acima, as línguas de fogo do Espírito Santo desceram, também, sobre os gentios, que antes havia se manifestado apenas aos judeus, apóstolos de Jesus. Por isso, depois de Jesus, não pode haver divisões entre judeus e não judeus. Acabou-se essa história de que determinados preceitos, tal como os dez Mandamentos, a santificação do sábado, “são coisas de judeus”.  Lendo-se o capítulo inteiro de Atos, 11, veremos que perante Deus não há separação alguma entre o antigo Povo de Deus e as demais raças da Terra.

Deus nos informa O sábado é santo e solene:

"Portanto, guardareis o sábado, porque é santo para vós outros; aquele que profanar o sábado morrerá; pois qualquer que nele fizer alguma obra será eliminado do povo. Seis dias se trabalhará, porém o Sétimo Dia é o Sábado de repouso SOLENE, SANTO ao Senhor.”...  Êxodo, 31.14 e 15.

“...até que o céu e a terra passem, nem um i ou um til jamais passará da Lei, até que tudo se cumpra”.  Mateus, 5.17 até 40, que indiscutivelmente revelam que Jesus se referia às Dez Leis.
“Respondeu-lhes Jesus: O meu ensino não é meu, e sim daquele que me enviou”.  Jesus, em João, 7.16.

Quem duvida de Jesus, duvida do Evangelho:

“Se alguém ensina outra doutrina e não concorda com as sãs palavras  de Nosso Senhor Jesus Cristo e com os seus ensinos segundo a piedade, é presunçoso e nada entende.”... I Timóteo, 6.3.

Jesus não instituiu a religião da graça, somente, mas também de seus preceitos que têm de passar por regras, chamadas mandamentos:

   “...depois de ter dado Mandamentos por intermédio do Espírito Santo de Deus aos      apóstolos que escolhera, foi elevado às alturas”.  Atos dos Apóstolos, 1.2. 

 “Tornei-me, porventura, vosso inimigo por dizer a Verdade?”. Gálatas, 4.16.

“Se queres entrar na vida, guarda os mandamentos”. Jesus, em Mateus, 19.17.

 “Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor. Assim como também eu tenho guardado os Mandamentos de meu Pai e no seu amor permaneço”.  Jesus, legitimando, mais uma vez, os Dez Mandamentos de Deus, em João, 15.10.

As Dez Leis e a Lei da Graça de Jesus:

Perguntaram a Jesus: 

“Mestre, qual o maior dos mandamentos da Lei?  Respondeu-lhes Jesus:  Amarás ao teu Deus de todo o teu coração, de toda a tua alma e com todo o teu entendimento. Este é o grande e Primeiro Mandamento. O segundo é semelhante a este: Amarás a teu próximo como a ti mesmo.  Destes dois Mandamentos dependem toda a Lei e os profetas”.  Mateus, 22.36 a 40.

Portanto, sem excluir nenhuma das Leis, Jesus as resumiu em duas apenas, pois quem ama ao Senhor Deus e aos seus semelhantes, não vai desrespeitar o santo sábado, não vai matar, não vai roubar, não vai adulterar, não vai cobiçar e por aí afora.

Paulo, o santo apóstolo reafirmou as mesmas palavras de Jesus, reafirmando a validade dos Dez Mandamentos na forma do amor ao semelhante, que espelha o amor ao Senhor:

“Pois quem ama o semelhante tem cumprido a Lei. Pois isto: Não adulterarás, não matarás, não furtarás, não cobiçarás e, se há outro Mandamento, tudo se resume nestas palavras: Amarás ao teu próximo como a ti mesmo. O amor não pratica o mal contra o próximo, de sorte que o cumprimento da Lei é o amor”.  Romanos, 13. 8 a 10.

Dei-lhes meus estatutos e lhes fiz conhecer os meus juízos, os quais, cumprindo-os, o homem viverá por eles. Também lhes dei os meus sábados, para servir de sinal entre mim e eles, para que soubessem que eu, o Senhor, os santifica”. Ezequiel, 20. 11 e 12.

"Portanto, guardareis o sábado, porque é santo para vós outros; aquele que profanar o sábado morrerá; pois qualquer que nele fizer alguma obra será eliminado do povo. Seis dias se trabalhará, porém o Sétimo Dia é o Sábado de repouso solene e santo ao Senhor..”..  Êxodo, 31.14 e 15.

“Proferirá palavras contra o Altíssimo; magoará os santos do Altíssimo e cuidará em mudar os tempos e as leis, e os santos lhe serão entregues nas mãos..”..  Quanto a mim, Daniel os meus pensamentos (a respeito) muito me perturbaram e meu rosto empalideceu, mas guardarei essas coisas em meu coração”.  

Revelações do Espírito Santo de Deus, em Daniel, 7.25 3 28, que profetiza o que o homem chegaria a fazer com a Igreja de Jesus, principalmente na Idade Média.

 “Porque este é o amor de Deus: Que guardemos os seus Mandamentos. Ora, os seus Mandamentos não são penosos.  I João, 5.3.

Jesus guardava todos os Mandamentos de Deus:

Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor, assim também como eu guardo os Mandamentos de meu Pai, e no seu amor permaneço.  João, 15.10.

"Voltando a Nazaré, onde fora criado, Jesus entrou, num sábado, na sinagoga, como era seu costume”..  Lucas, 4.16
Jesus nos alertou a respeito de parecer que ele desrespeitava os sábados quando praticava a caridade, também aos sábados, mesmo porque já havia ensinado que a caridade do amor tem de sobrepor-se a tudo, inclusive aos santos sábados. Vejamos:

“Perguntaram os escribas a Jesus: Qual é o maior dos mandamentos? Respondeu-lhes Jesus: O principal é:  amarás a teu Deus e Senhor, de todo o teu coração, como todas as forças de tua alma e com todo o teu entendimento.  O segundo é: Amarás a teu próximo como a ti mesmo. Não há outro mandamento maior que estes”.  Marcos, 12.28 a 31.

Em Marcos, capítulo 2, Jesus retruca aos fariseus que o acusaram de desrespeitar os sábados ao permitir que seus apóstolos colhessem, num sábado,. espigas para matar a fome.  Jesus revelou, desse modo, trazendo até exemplos do Velho Testamento, que a caridade do amor tem de ter preponderância sobre todas as coisas, até da observação do sábado santo de Deus. Por isso, Jesus foi confundido pelos fariseus como se desrespeitasse os santos sábados. Mas Jesus lhes respondeu:
“Nunca lestes o que fez Davi, quando se viu em necessidade e teve fome, ele e seus companheiros? Entrou na Casa de Deus, aos tempos do sumo sacerdote Abiatar, e comeu os pães da proposição, os quais não é lícito comer senão o sacerdote e deu também aos que estavam com ele? E (Jesus) acrescentou: O sábado foi estabelecido por causa do homem, e não o homem por causa do sábado”. Marcos, 2.25 e seguintes
A verdade de Deus, no Evangelho, nos revela que NADA, nenhum preceito ou Mandamento pode ser tão importante quanto à caridade do amor, pois só se consegue amar ao Senhor pelo amor de caridade estendido aos semelhantes: 

   “Agora, permanecem estas três coisas: a fé, a esperança e a caridade;  porém,  a maior delas é o amor (o amor da caridade”).  Revelações do Senhor, em I Coríntios, 13. 13.

Portanto, o Evangelho, em Colossenses, 2.16, abrange muito mais que sábados rígidos e festas de Luas Novas, pois nos revela que as obras urgentes e as voltadas para a verdadeira caridade tem e devem ter predominância na obrigatoriedade quanto ao sábado santo e solene de Deus. Quem mais santificou o sábado que Jesus?  Basta ler com atenção o Evangelho para se certificar disso, pois cada crítica dos fariseus era dirigida a Jesus exatamente porque, perante os Céus, santificava esse dia, exatamente pela prática da caridade do amor, também aos sábados, é claro.

Jesus nos revelando que, ao quebrar o extremo rigor da observância dos santos sábados, aparentava que os desrespeitava, pois jamais poderia tocar nas Dez Leis de Deus Pai, conforme Mateus, 5.17 e seguintes.

“Se um homem pode ser circundado num sábado, para que a Lei de Moisés não seja violada, por que vos indignais contra mim, pelo fato de eu ter curado num sábado, ao todo, um homem? Não julgueis pela aparência, mas, sim, pela reta Justiça”.  Jesus em João, 7.23 e 24.

Conforme o próprio Deus, as Escrituras tem de ser a única fonte do saber espiritual:

“Toda Escritura é inspirada por Deus e útil para o ensino, para a repreensão, para a correção e para a educação na Justiça”.  A Palavra do Espírito Santo Deus, em Timóteo, 3.16.

 “Examinais as Escrituras porque vós cuidais ter nelas a vida eterna e são elas que de mim testificam”. João, 5.39.  Conforme a Palavra de Deus, a própria Bíblia é a única Verdade de d’Ele aos homens.

 “Mas, ainda que nós, ou mesmo um anjo vindo do céu vos pregue o Evangelho que vá além do que vos temos pregado, seja anátema (amaldiçoado)”. Paulo, em Gálatas, 1.8.

“Orai para que vossa fuga não se dê no inverno, nem no sábado”.  Jesus Cristo, em Mateus, 24.20. Com a chegada dos Romanos, que arrasariam Jerusalém não deixando pedra sobre pedra e matando a milhares de judeus, seria complicada a fuga nesse dia, pois no mínimo teria de despender esforços físicos.

Profetizado antes pelo profeta Daniel, Jesus profetizava a maior das chacinas de judeus daqueles tempos, No ano 133/135, durante o reinado de Publius Aelius Hadrianus, os israelitas provocaram uma nova revolta contra a dominação romana, liderada por um tal de  Shimon Bar Kochba, que também conseguiu impor-se, e foi aceito por um certo tempo, como o “verdadeiro Messias”. Em terrível represália a isso, foram mortos pela espada dos centuriões romanos mais de  500.000 judeus, e os que restaram foram vendidos como escravos. Tão avassaladora foi a extensão da vingança dos romanos contra essa insurreição, que a Judéia deixou de existir como província do império. Os judeus que conseguiram escapar àquele genocídio, extremamente consternados e assustados, se espalharam pelo mundo, efetivando-se a complementação da diáspora que havia começado com a queda da Babilônia.

A caridade de Jesus não escolhia o dia:

“Por que motivo não se devia livrar deste cativeiro, em dia de sábado, esta filha de Abraão, a quem Satanás tinha presa há 18 anos?”  Lucas, 13.16.

Vamos aqui mostrar, de modo absolutamente consistente, que realmente fomos enganados por séculos, em muitos aspectos religiosos. O primeiro deles é:

O sábado, antes santo e solene teria morrido com Jesus?

A lei do sábado é eterna, por isso mesmo Jesus legitimou todos os Dez Mandamentos no Grande Sermão da Montanha como perpétuos até o dia em que ele voltar à Terra:

     “Não fareis, pois, no sábado obra alguma. Esta será uma Lei perpétua em todas as vossas gerações..”..   Levítico, 23.31.

 “Porque eu, o SENHOR, não mudo”. O Senhor Deus imutável, em Malaquias, 3.6.
O sábado foi feito, também, como um sinal entre o Criador e o homem:

“Certamente guardareis os meus sábados, pois é um Sinal entre mim e vós, nas vossas gerações, para que saibais que eu sou o Senhor que vos santifica”. Êxodo, 31.13.

“Digo-lhe- isto: Uma aliança anteriormente fundamentada por Deus, a lei que veio 430 anos depois, não a podereis anular, de forma que venha a desfazer a promessa”. Paulo, o apóstolo maior, em Gálatas, 3.17. 
Se o sábado santo poderia ter morrido com Jesus, por que, então, os cristãos da época dos apóstolos continuaram a guardar o sábado como dia santificado, mesmo após a morte de Cristo e depois de sua ressurreição, como nos revelam as Escrituras?

“Porque, quando éramos inimigos fomos reconciliados por Deus mediante a morte do Filho..”..  Romanos, 5.10.

“Ora, acaso ignorais que todos nós fomos batizados em Cristo Jesus, e que fomos batizados em sua morte?” Romanos, 6.3.

Teria sido, então, muito mais lógico, se o clero tivesse ensinado a guardar o dia em que Cristo morreu e não em honra à sua ressurreição, bem menos importante que sua morte.

“...e entoavam novo cântico, dizendo: Digno és de tomar o livro e de abrir-lhe os selos, porque foste morto e com o teu sangue compraste para Deus os que procedem de toda tribo, língua, povo e nação”.  Apocalipse, 5.9.
Se a ressurreição de Jesus fosse mais importante que sua morte na cruz, e que por essa ressurreição até um dos Dez Mandamentos foi retirado das Dez Leis, por que, então, Cristo Jesus necessitaria ter sofrido tanto?

Se o sábado, o sétimo dia santo, foi substituído pelo domingo, o primeiro dia da semana, e se essa mudança foi feita em decorrência da ressurreição de Cristo, por que, então, não há uma só evidência bíblica de modo claro e consistente? Por que não há uma só inserção que indique santidade nesse dia, e não há uma só inserção que mostre claramente que o sábado havia sido extinto para dar lugar ao domingo? Exemplos claros e consistentes de que a Lei do Sábado jamais foi desrespeitada pelos apóstolos de Jesus são muitos, como veremos aqui. Poderia, então, o julgamento dos homens sobrepor-se às Escrituras? Poderia o homem ignorar Mateus 5.17 até 40, onde Jesus reafirma como eternos todos os Mandamentos, e ainda agrava a observância de alguns?  

Acaso, em Mateus, 5.17  seguintes, nos quais Jesus cita alguns dos Mandamentos, ele teria “se esquecido” de mencionar que o do sábado, e que esse santo e solene Mandamento do sábado estava fora da perpetuação dos demais? Também se não citou o Segundo Mandamento: “Não fareis estátuas ou figuras..”., agora podemos fabricar imagens e figuras das coisas do Céu ou da Terra?  Claro que não, pois quando Jesus disse: ‘NÃO VIM PARA MUDAR UMA SÓ DAS LETRAS DA LEI, MAS PARA CUMPRI-LAS”, legitimou todos os Dez Mandamentos da Lei e, por isso, só um tolo pode achar que o sábado santo e solene ficou de fora dessa perpetuação das leis.

Essa parte do Grande Sermão da Montanha, na primeira pregação de Jesus às multidões, colocada em Mateus, 5.17 e seguintes, acaba, também, a alegação daqueles que acham que o sábado “foi extinto”, para “dar lugar ao domingo”, pois não há uma só afirmação direta no Evangelho “guardem o sábado”, mas está absolutamente intrínseco em Mateus, 5.17, da mesma forma como está intrínseco o Mandamento da proibição da feitura de imagens, estátuas e figuras sacras.  Sobretudo, de modo absoluto, também não há uma só inserção no Evangelho que nos revele: “guardem o domingo”.
Por isso, a Igreja Primitiva continuou a guardar o santo sábado antes e depois da Ressurreição, como veremos a seguir.

“O sábado ia começar. Ora, as mulheres que tinham ido da Galiléia com Jesus, indo, observaram o sepulcro onde fora colocado o corpo de Jesus. Voltando, prepararam aromas e bálsamos. No sábado, observaram o repouso, segundo a Lei”.  Lucas, 23. 55 e 56.


A gloriosa ressurreição de Cristo, o Filho, poderia ter invalidado a Palavra de Deus, o Pai?   Pelo menos os apóstolos e os primeiros seguidores de Jesus não embarcaram nessa absurda e inconsistente teoria. Poderia uma pessoa honesta e sem hipocrisia desmentir a Verdade abaixo? Abaixo, está absolutamente claro que a Igreja Primitiva guardava e santificava os sábados do Senhor, e não poderia ser diferente, pois o Espírito Santo de Deus gerenciava a Igreja de Jesus. Até a superior  concedeu aos herdeiros de Jesus, através das línguas de fogo.

1) “No sábado seguinte, reuniu-se quase toda a cidade para ouvir a Palavra de Deus”.  “No sábado seguinte, concorreu quase toda a cidade para ouvir a Palavra de Deus, mas os judeus, vendo aquela concorrência, se encheram de inveja..”.  Atos, 13. 41 a 44.
Os defensores da extinção dos sábados alegam que Paulo ia todo sábado às sinagogas judias, pois era nesse dia que  podia encontrá-los.  Não é correta essa interpretação, pois de outra forma os judeus não teriam como ficar cheios de inveja, com também, Paulo não pregava aos sábados só para os judeus, mas também aos cristãos e aos pagãos:

“Ao saírem, lhes rogava que no sábado seguinte lhes pregasse as mesmas palavras. Despedida a sinagoga, muitos dos judeus e dos pagãos piedosos seguiram Paulo e Barnabé, e estes, lhes falando, os persuadiram a perseverar na graça de Deus”.  Atos, 13. 42 e 43.  Lembrando que aqui não eram pregações dirigidas aos judeus, mas também aos pagãos e gregos.

No mais, se Paulo freqüentava as sinagogas porque é certo que guardava os sábados, como o evangelho nos revelaria isso? Ora, do mesmo modo como está colocado: aos sábados, Paulo freqüentava as sinagogas: 

“E todos os sábados, pregava nas sinagogas, persuadindo tanto judeus como os gentios”.  Atos, 18.4. Paulo ensinava não só aos judeus, nos sábados, mas a toda a comunidade, conforme está definida em Atos, 2.9.


Sabendo-se, então, pela palavra de Deus, que os cristãos depois de Jesus guardavam conscientemente o sábado santo, fica sem efeito a alegação dos clérigos de que o preceito da guarda do domingo advém da tradição apostólica, que se tornou a Santa Tradição Católica. Poderia, então, o homem mudar o dia santificado se opondo ao próprio Jesus, o Verbo, quando descartou qualquer possibilidade de mudança de qualquer item da Lei dos profetas?  

Como seu deu a primeira pregação de Jesus na Terra? No Sermão da Montanha? O que Jesus pregou:  Começou pelas bem-aventuranças, depois falou do sal da Terra, da luz do mundo e em seguida revelou o que muitos hoje querem esconder ou fazer vistas grossas, anestesiando suas consciências, tanto católicos quanto evangélicos, pela dificuldade de cumprir esse primeiro preceito de observância obrigatória anunciado aos homens pelo próprio Jesus Cristo, em pessoa:

“Não julgueis que vim abolir a Lei ou os profetas. Não vim para os destruir, mas sim para os fazer cumprir. Porque em verdade vos digo: Passarão os céus e a terra antes que passe da Lei um só jota sem que tudo seja cumprido”.  
 

Determinações do Senhor Jesus, em Mateus 5.17 e 18 e seguintes, nos quais não deixa dúvida alguma de que se referia, com alta gravidade, à validade permanente dos Dez Mandamentos da Lei dos Profetas, que, sendo Ele também Deus, temos de entender essas suas revelações a respeito da Dez Leis como irrevogável, irretratável, irremovível, insofismável  e indiscutível.

Ainda em Mateus, confirmando suas próprias palavras em 5.17:

  “Os céus e a terra passarão, mas não passarão as minhas palavras”.  Mateus, 24.35.

Se o Universo poderá ser destruído inteiro antes que seja mexido numa só letra das Leis de Deus, o sábado é para sempre, apesar das tradições do homem. O que vale mais: as tradições ou as determinações de Jesus?

“Destruímos nós a lei com a fé? Longe disso, antes confirmamos a lei”. Romanos, 3.31.

“Porque este é o amor de Deus: que guardemos os seus Mandamentos. Ora, os seus mandamentos não são penosos”.  I João, 5.3  

Aqui, o apóstolo João fala diretamente dos Dez Mandamentos de Deus, pois a Palavra não exclui nenhum deles, e como Jesus era Deus, quando ele se referia a mandamentos, são os mesmos mandamentos que Ele nos entregou, pessoalmente, num grande cerimonial, que teve de ser antecedido de 40 dias de jejum para a entrega das primeiras tábuas e ainda mais 40 antes da entrega pelo Senhor das segundas tabuas, depois de terem sido quebradas as primeiras.  I João, 5.3

 “...Negligenciando o Mandamento de Deus, guardais as vossas tradições”.  Marcos, 7.8.

O sábado foi feito para o homem, e não só para uma raça:

“De tudo se tem ouvido, mas a suma é: Teme a Deus e guarda os seus mandamentos, porque isso é dever de todo homem.  Porque Deus há de trazer juízo a todas as obras, tanto boas quanto más. Eclesiastes, 12.13.

“Digo-lhe- isto: Uma aliança anteriormente fundamentada por Deus, a lei que veio 430 anos depois, não a podereis anular, de forma que venha a desfazer a promessa”. Paulo, o apóstolo maior, em Gálatas, 3.17 
O Evangelho também nos revela que no Pai das Luzes não pode haver variação alguma ou sobra alguma de mudança. Portanto, quando Deus afirmou que nada pode ser retirada da Lei dos Profetas, absolutamente nada pode ser mudado pelo homem, como o fizeram com o santo sábado:

“Toda dádiva e todo dom perfeito vem lá do alto, do Pai das Luzes, em quem não pode haver variação, ou sombra de mudanças”.  Epístola de Paulo a Tiago, 1.17.

Em Hebreus, capítulo 4, está definido claramente o descanso sabático para o cristianismo. Só não vê quem não quer ver. 

“Nós, também, que cremos, entramos no descanso, conforme Deus tem dito”. Hebreus, 4.3.

“E descansou Deus, no Sétimo dia, de todas as obras que fizera”.  Hebreus, 4.4.

“Portanto, resta um repouso para o povo de Deus, porque aquele que entrou no descanso de Deus, também ele mesmo descansou de suas obras, como Deus descansou das suas. Esforcemo-nos, pois, por entrar naquele descanso. Afim de que ninguém caia, segundo o exemplo da desobediência”.  A Palavra de Deus que não deixa dúvidas, em Hebreus, 4.11, na qual Paulo compara o descanso dos israelitas ao chegarem a Canaã, com o descanso dos santos sábados de Deus na atualidade.

Sabendo-se, cristalinamente, conforme Lucas, 23. 55 e 56 e Atos, 13. 41 a 44, que não pode haver dúvida alguma de que os apóstolos de Jesus guardavam e santificavam os sábados de Deus, então essa mudança não procede do Evangelho.  Se essa mudança não é bíblica então se trata de mais uma criação dos homens que levou a maioria a erro grave.  Conforme Deus, não pode haver verdade maior que a Sua Palavra:

 “... secou-se a erva e caiu a sua flor,  mas a Palavra do Senhor permanece eternamente”.          I Carta de Pedro, 1.25.

Também em Isaías, profeta que falava por Deus, disse igual:

“... secou-se a erva e caiu a sua flor,  mas a Palavra do Senhor permanece eternamente”.   Isaías, 40.8
“Porque eu, o SENHOR, não mudo”. O Senhor Deus imutável, em Malaquias, 3.6.
 “...e que agora, se tornou manifesto e foi dado a conhecer, por meio das Escrituras Proféticas, segundo o Mandamento do Deus eterno, para a obediência por fé entre as nações..”..  I Coríntios, 16.26.


Tendo as Escrituras como fundamento, o que quer dizer eternamente?  Qual o teólogo ou exegeta que terá a coragem de afirmar que a Palavra de Deus só é eterna quando nos interessa?   Por isso, então, a Palavra Eterna de Deus não poderia valer quando se trata de todos os Dez Mandamentos, as Leis nos entregue pessoalmente por Ele? 

 “Se violarem os meus preceitos e não guardarem os meus mandamentos, então punirei com vara as suas transgressões e com açoites as suas iniqüidades... Não violarei a minha aliança, nem modificarei o que meus lábios proferiram”.  Salmo 89, 31 a 34. 


Não estamos falando aqui das leis que o Evangelho tanto criticou, dos ritos e de sacrifícios animais; das aspersões de sangue de bode no templo; das quarenta chibatadas; da obrigação do pagão convertido ter de submeter-se a uma operação de fimose (dolorosa na época) para poder aceitar a Jesus Cristo e assim por diante. Não estamos falando dos exageros religiosos pelos quais não era permitido andar muitos passos no sábado, nem curar um doente, nem se acender o fogo na cozinha, mas era perfeitamente normal assassinar publicamente um pecador, principalmente uma mulher adúltera, pois foi essa tradição de procedimentos que Jesus veio, também, para reformar e que foram citados tantas vezes por São Paulo em suas Epístolas.


Portanto, o sábado de Jesus não se resumia a formalismos de regulamentos humanos, mas, sim, de um dia dedicado a Deus, guardado de coração, sem remorsos ou culpas.

Nos versos abaixo Jesus não desmerece os sábados, a contrário, os faz sobressair:

“Que vos parece, é lícito a um homem fazer o bem ou o mal num sábado? Salvar uma vida ou deixá-la perecer?”. Mateus, 9.14. 

“Porque motivo eu não devia livrar do cativeiro, em dia de sábado, esta filha de Abraão, a quem Satanás a prendia há dezoito anos?”  Lucas, 13.16.

 “Então, Jesus dirigiu-se aos interpretadores da lei: É lícito ou não curar num sábado?”.  Lucas, 14.3.

Por todo o Evangelho está claro que Jesus colocou os preceitos do amor e da caridade acima de tudo, até dos sábados.  Portanto, está claro pelo Evangelho que Jesus legitimou o sábado como eterno quando no Sermão da Montanha, em Mateus 5.17 e seguintes legitimou TODOS os Dez Mandamentos, nos quais está incluso os sábados, é claro, mas também está claro que em Mateus, 5.17 até 40, se Jesus agravou mais ainda a observância de vários outros Mandamentos, com o sábado foi diferente: ele retirou as altas dificuldades da observância dos sábados, ou seja: abrandou a forte rigidez com que eram guardados os sábados, pois nesse dia não se podia ajudar ninguém; não se podia levar um doente a buscar ajuda clínica; não se podiam dar muitos passos e nem acender o fogo na cozinha.    
Ao mostrar que a caridade por amor ao semelhante tem de ter preponderância sobre as Leis, Jesus nos deu esse exemplo ao curar e a matar a fome de seus discípulos ao deixá-los colher espigas no campo, mas suficientes somente para matar a fome imediata, mas por isso tudo foi mal interpretado pelos fariseus que o acusavam de violar os santos sábados. Por isso sempre digo que há uma regra bem simples para se avaliar os deveres da observância do sábado.
Portanto, fundamentado nos preceitos de Jesus, a  fácil fórmula para a santificação do sábado, é esta:

Não realize nenhuma tarefa aos sábados santos, que possa ser adiada para o dia seguinte!

Fácil, não? Se a casa de meu vizinho desabar num sábado, por certo irei ajudá-lo no trabalho pesado, pois a caridade tem de falar mais alto que tudo, mas se esse vizinho me pedir para ajudá-lo a encher uma laje num sábado, na expansão de cômodos, jamais irei, pois isso pode ficar para o dia seguinte.

“... logo, aos sábados é lícito fazer o bem”.   Jesus, em Mateus, 12. 10 a 12.

Tendo-se, ainda, em vista, Colossenses, 2.16, o mesmo se dá com os funcionários da Eletropaulo, da Sabesp, e de outros serviços essências, como os motoristas de ônibus e condutores de trens, médicos e os demais funcionários de hospitais e de muitos outros serviços essências, como os operários dos auto fornos das grandes siderúrgicas, que se desligados causariam grandes transtornos e altos prejuízos, tanto para patrões como para empregados, e outras coisas afins, tais como os trabalhos policiais e penitenciários que não podem ser adiados para o dia seguinte. 

De acordo com Colossenses, 2.16, num condomínio podem trabalhar os porteiros, mas não os funcionários da limpeza e outras manutenções, pois isso pode ficar para o dia seguinte. O seu estabelecimento comercial tem de permanecer fechado aos sábados, mas pode ser aberto normalmente num domingo.

Por isso mesmo, Jesus não deixou para o dia seguinte o matar da fome de seus apóstolos ao colher espigas de milho num sábado, como também não deixou de praticar a caridade curando e consolando.

Mas o que não posso e não devo realizar aos sábados, porque essas tarefas podem ser adiadas para o dia seguinte:

Lavar o meu carro. Comprar combustível.

Regar a minha horta. Colher abóboras.

Reformar a minha casa. Pintar o meu muro.

Varrer a casa ou a calçada. Lavar as roupas.

Fazer compras, pois estarei a fazer alguém trabalhar por mim (a não ser compras urgentes destinadas ao amor de caridade ou um remédio para afastar um mal súbito).

Almoçar em restaurantes, pois estarei a fazer alguém trabalhar por mim.

Ir a Shoppings ou a cinemas, pois estarei a fazer alguém trabalhar por mim.

Mas, por certo, poderei tomar um táxi em missões destinadas à caridade, se não puderem ser adiadas para o dia seguinte.

Um pastor, chamado Daniel, então, escreveu-me dizendo que não há um só preceito direto no Evangelho que repita o Mandamento do sábado. Respondi a ele:

Não só o mandamento do sábado não está explicito colocado de modo direto no Evangelho, mas também, mandamentos como “Não farás estátuas e ídolos e nem lhes prestará culto”, mas esses dois mandamentos eram tão obrigatórios, que tanto os cristãos quanto os judeus os observavam com tanto apego e ênfase que não foi necessário “martelar” sobre os dois, tal como foram repetidos os preceitos não adulterar, amar o irmão e assim por diante. No mais, o Mandamento do santo sábado está intrínseco no Evangelho, pois revela claramente que Jesus guardou o sábado e também toda a Igreja Primitiva, cujos preceitos afins estão colocados mais abaixo. Pra completar, para o cristão não há só o Evangelho, de outra forma a nossa Bíblia seria impressa sem o Antigo Testamento, e Jesus não teria, por tantas vezes citado os antigos profetas e não teria aparecido no monte junto com dois dos maiores profetas do Antigo Testamento: Elias e Moisés, o mesmo profeta dos Dez Mandamentos (Lucas, 9.30). Ver arquivo completo no site www.segundoasescrituras.com de nome: “Resposta a um pastor sobre sábados e domingos, segundo as Escrituras”.

O SÁBADO FOI CORROMPIDO EM ROMA:

Ambrósio de Milão (340-397), conhecido como Santo Ambrósio, foi bispo de Milão, e é considerado um dos Doutores da Igreja. Foi ele quem ministrou o batismo a Santo Agostinho de Hipona, outro doutor da Igreja. Santo Ambrósio disse que quando ele estava em Milão, guardava os sábados de Deus, mas quando passou a morar em Roma, passou a observou o domingo, ignorando os santos sábados. Esse fascínio católico por Roma, nos lembra a frase popular:

 “Quando você está em Roma, faça como Roma faz”. Heylyn, History of the Sabbath.

Conforme constatei nos livros afins, Satanás começou a agir contra os santos sábados do Senhor, além de ter levado os chefes cristãos para sob o teto dos luxuriosos palácios, onde os corrompeu com o passar dos séculos, deu-se da seguinte maneira:

Sabendo-se, pela Palavra Escrita, Cristo afirmou que sua Lei não mudaria, e que Ele veio cumpri-la, mas não revogá-la, conforme abaixo, 

“Não penseis que vim revogar a Lei ou os profetas; não vim para revogar, vim para cumprir”. Porque em verdade vos digo: até que o céu e a terra passem, nem um i ou um til jamais passará da Lei, até que tudo se cumpra”.  Mateus, 5.17 e seguintes.

Portanto, fica a grande pergunta:

Se Jesus guardava os sábados; se Jesus afirmou que o sábado também é para sempre, quem e quando foi corrompido, por Satanás, esse Santo Dia de Deus?  Quem poderia ser mais real que o Rei do Universo, ao corromper o Santo Dia de Deus, mudando-o, por conta e risco, para o primeiro dia da semana?

Bem, vamos ao histórico disso, lembrando que Satanás, no Apocalipse 13, prometeu perseguir a Igreja de Jesus e prometeu vencer os santos.

Já na Babilônia antiga, o domingo era cultuado como o dia do culto ao Sol. 

Em Roma (sempre a Roma!), no ano 274 da nossa era, o Imperador  Aureliano veio a adotar o culto ao Sol no dia de domingo, o “Dies Solis”.

E assim, já com os chefes cristãos sob a tutela dos reis, onde se corromperam, e com o passar dos séculos se tornaram servos de Satanás, pois usaram o Nome do Senhor para as maiores badernas, assassinatos e genocídios, inicialmente sob o teto do palácio romano de Constantino. E assim, foi esse mesmo imperador romano que legitimou oficialmente o preceito de Aureliano quanto ao dia do sol, decretando a todo povo romano:

“Que os juízes e o povo das cidades,bem como os comerciantes, repousem no venerável dia do Sol. Aos moradores dos campos, porém, conceda-se atender, livre e desembaraçadamente, aos cuidados da lavoura”. 

A História nos conta que depois que Constantino se converteu ao cristianismo, terminou com a clandestinidade cristã e com as perseguições aos cristãos e passou a ser o patrono dos chefes cristãos, que logo foram instalados permanentemente nos palácios da glória humana, dos quais jamais saíram, pois estão lá até hoje.  Lembramos que Jesus abominou a riqueza, as vestes caras, a glória humana e os palácios:

“Daí a César o que é de César e a Deus o que é de Deus”. Lucas, 20.25.
Os que se vestem bem e vivem no luxo estão nos palácios dos reis”.  Lucas, 7.25.

“Guardai-vos dos escribas, que gostam de andar com vestes talares e que muito apreciam as saudações nas praças, as primeiras cadeiras nas sinagogas e os primeiros lugares nos banquetes”.  Jesus, em Mateus, 20.46, abominando as honras e o luxo, que se aplica aos palácios antigos dos papas, ao Vaticano de hoje, e aos seus residentes, sem exceção.

Estudando-se Constantino, nota-se que ele tornou-se um estranho cristão. Diz-se seguidor de Jesus, mas promovia guerras de sangue e era vingativo.

Um pouco mais de 40 anos mais tarde, após o decreto de Constantino oficializando o Dia do Sol, o clero cristão, já sob a tutela dos reis, já sob a pressão de Satanás para corromper o Dia Sagrado de Deus, conforme o Apocalipse 13, realizou o  Concílio de Laodicéia, o Dia Santo de Deus começou, oficialmente, a dar lugar ao domingo do catecismo, com consta até hoje.

Paulo, o apóstolo, já profetizava a entrada de homens nada cristãos na Igreja:

“Eu sei que, depois da minha partida, entre vós penetrarão lobos vorazes, que não pouparão o rebanho. E que, dentre vós mesmos, se levantarão homens falando coisas pervertidas para arrastar os discípulos atrás deles”.

Atos dos Apóstolos, 20, 29 e 30.

Foi exatamente isso que aconteceu: homens da nobreza, na ganância de obter o poder terreno que detinham os “Sumos Pontífices”, passaram a comprar votos dos cardeais, a corromper, a envenenar e a tomar à força os papados. O pior disso tudo é que, mesmo com tudo isso, esses lobos vorazes (maior exemplo disso o Bórgia,  Papa Alexandre VI, o melhor dos exemplos de perfeita encarnação de Satanás), são considerados infalíveis pelo clero de todas as épocas, e assim, todas as colocações religiosas, tais como a criação do fantasioso Purgatório e Limbo são tidas como “Verdades” de Deus.

Dos santos Mandamentos de Deus, legitimados eternamente por Jesus em Mateus, 5.17 e seguintes, e que em seu Quarto Mandamento consta o seguinte:

“Lembra-te de santificar o dia do sábado. Trabalharás durante seis dias e farás neles todas as tuas obras. O sétimo dia, portanto, é o sábado do Senhor e não farás nele obra alguma... Porque o Senhor santificou e abençoou o dia de sábado. Não farás nele trabalho algum, nem tua mulher, nem teus filhos, nem teus servos, nem teus animais, nem o forasteiro das tuas portas para dentro; porque, em seis dias fez o Senhor os Céus e a Terra, o mar e tudo o que neles há e, ao sétimo dia descansou, por isso, o Senhor abençoou o dia de sábado e o santificou”.

Está no catecismo católico: “Guardar os domingos e festas de guarda”.  Foi isso que Deus decretou, no Monte Sagrado? Foi isso que Jesus legitimou, em Mateus, 5.17 e seguintes? Ou foi obra de Satanás, que venceu os santos:

“O dragão irou-se com a mulher (a Igreja de Deus) e foi fazer guerra aos outros seus filhos que guardam os Mandamentos de Deus e retêm o testemunho de Cristo”. Apocalipse 12.17.

 As profecias do Apocalipse revelam que Satanás venceria os santos, em sua maioria, e os venceu, permanecendo completamente fiéis ao Senhor segundo a sua Palavra Escrita apenas os remanescentes, os santos em vida, que passaram a ser perseguidos de morte e muitos de fato foram mortos da forma mais dolorosa possível.

Foi-lhe permitido fazer guerra aos santos e vencê-los. Apocalipse, 13.7.

Ou será que alguém pode achar que Satanás, um anjo de luz ativo, que já na Criação corrompeu o homem e até na primeira família levou um irmão a matar a outro, ficou quietinho nesses dois mil anos?

Satanás começou a vencer os santos ao fazer o homem corromper o Dia Sagrado de Deus.  Isso só o conseguiu, quando o maldito colocou os pastores de Deus, antes santos, sob o teto dos reis, de quais glórias humanas jamais conseguiram se livrar, pois, como disse antes, até hoje lá estão, e tal qual uma maldição por conta da atroz Inquisição e outras coisas mais, deverão permanecer na glória humana até a consumação dos séculos.

Vejamos, então, a resolução do Concílio de Laodicéia, o primeiro dos concílios católicos que já misturava religião com política, e que já demonstrava a grande vontade de diferenciar-se dos judeus, que também santificavam os sábados, e que esse sentimento de separação, com o passar dos séculos se transformou em ódio mortal aos judeus. O clero não queria se parecer em nada com os judeus “que mataram Jesus Cristo”, como se só eles fossem os culpados por Jesus ter vindo à Terra morrer pelos homens.

O Cânon 29 do Concílio de Laodicéia registra: 

"Os cristãos não devem judaizar e descansar no sábado, mas, sim, trabalhar neste dia; devem honrar o dia do Senhor e descansar, se for possível, como cristãos. Se, entretanto, forem encontrados judaizando, sejam excomungados por Cristo”.

 Hefele, History of the Councils of the Church, vol. II, livro 6, sec. 93, pág. 318.

Eusébio, o famoso bispo de Cesaréia, na Palestina, escreveu a sua célebre "História do Cristianismo" no ano 324, justamente 40 anos antes deste concilio. E ele diz: 

"Todas as coisas que eram do dever fazer-se no sábado temos transferido para o dia do Senhor, muito mais honrável do que o sábado”. 

Até há pouco tempo esse sentimento anti-semita, completamente legitimado por esse concílio, mostrou-se alimentado, pois durante a Segunda Guerra Mundial, o primeiro ato do Papa Pio XII, ao ser empossado, foi o de assinar um decreto no qual expulsava todos os alunos, filhos de judeus, dos colégios e universidades ligados ao Vaticano.  O Papa João Paulo II, o mesmo que escreveu que só pelo catolicismo vem a salvação, e que a Bíblia não tem valor sem a tradição oral católica, tentou elevar esse papa a santo, apenas porque ele “colocou” Maria, a mãe de Jesus no Céu, de corpo inteiro, apesar de Jesus ter nos revelado que a carne para nada serve:

“A carne e o sangue não podem herdar o Reino de Deus”. I Coríntios, 15.50.  O que quer dizer: A carne para nada vale, o que também coloca em xeque o incrível dogma que coloca o corpo de Maria no céu, com ossos e tudo.

“É o Espírito quem dá vida. A carne não serve para nada. As palavras que vos disse são espírito e vida”.  Jesus, em João, 6.63

Eusébio, bispo de Cesaréia, na Palestina, escreveu a sua célebre "História do Cristianismo" no ano 324, justamente 40 anos antes deste concilio. E ele diz: "Todas as coisas que eram do dever fazer-se no sábado temos transferido para o dia do Senhor, muito mais honrável do que o sábado”. 

Portanto, o domingo do catecismo é coisa de homens, e não de Deus!

O que publicou o Cardeal James Gibbons ― arcebispo católico de Baltimore, EUA(1877-1921) ―, na obra The Faith of Our Fathers ( A fé de nossos pais), edição 88, página 89: 

"Poderás ler a Bíblia de Gênesis a Apocalipse, e não encontrarás nem uma só linha que autorize a santificação do domingo. As Escrituras mandam a observância religiosa do sábado, o dia que nós nunca santificamos".

A Palavra de Deus Escrita:

“Os sacerdotes desprezaram a minha Lei, mancharam o meu santuário; não distinguiram entre o santo e o profano e entre o que é puro e o que é impuro; afastaram-se dos meus sábados  e eu era profanado no meio deles”.   Ezequiel, 22.26.

No Antigo Testamento as palavras sábado e sábados se repetem por 116 vezes e há mais 44 referências ao sétimo dia, mas quanto à palavra domingo ou ao primeiro dia da semana não há uma só referência.

No Novo Testamento, quanto à palavra domingo, não há uma só referência (pois a referência no Apocalipse é forjada, como veremos adiante).   Quanto ao primeiro dia da semana, há apenas seis, mas as palavras sábado e sábados se repetem por 64 vezes. 

Tendo a eternidade como futuro palco, tenho a plena consciência de que não correrei nenhum risco se guardar os preceitos de Deus tal como sua Palavra nos legou, mas correrei sério risco se preferir as teses dos homens, sejam eles quem for.  Se as Escrituras são, realmente, Palavras de Deus, absolutamente nada, nem um jota, nem um til, pode sobrepor-se a esses livros sagrados.

"E nisto sabemos que o conhecemos: se guardarmos os Seus mandamentos. Aquele que diz: Eu conheço-O, e não guarda os Seus mandamentos, é mentiroso, e nele não está a verdade. Mas qualquer que guardar a Sua palavra, o amor de Deus está nele verdadeiramente aperfeiçoado: nisto conhecemos que estamos n'Ele. Aquele que diz que está n'Ele, também deve andar como Ele andou".         I João, 2.3. 

Na implantação da Nova Mensagem, Jesus não excluiu NENHUM dos Mandamentos, mas resumi-os em dois:

“...pois quem ama o seu semelhante tem cumprido a lei. Pois isso: Não adulterarás. Não matarás, não furtarás, não cobiçarás e, se há qualquer outro Mandamento, tudo se resume nestas palavras: Amarás ao seu semelhante com a ti mesmo, porque o amor não pratica o mal contra o próximo; de sorte que o cumprimento da Lei é o amor”.  Romanos, 13. 8 a 10. 

 “Perguntaram os escribas a Jesus: Qual é o maior dos mandamentos? Respondeu-lhes Jesus: O principal é: amarás a teu Deus e Senhor, de todo o teu coração, como todas as forças de tua alma e com todo o teu entendimento.  O segundo é: Amarás a teu próximo como a ti mesmo. Não há outro mandamento maior que estes”.  Marcos, 12.28 a 31.

Novamente aqui, o Jesus legitima todos os Mandamentos da Lei de Deus, e Paulo, em Romanos, 13. 8, copiando Jesus em Mateus, 5.17 e seguintes, cita diversos mandamentos e isso vem a legitimar completamente todos os Mandamentos, inclusive o do santo sábado.

Não pode haver engano, é a Palavra do Espírito Santo que rege Tiago, 2.10, e temos de aceitar a Bíblia por inteiro, senão estaremos a nomear o Espírito Santo de Deus como um reles incoerente ou no mínimo descuidado, pois foi ele quem fez escrever que: ou guardamos todos os Dez Mandamentos ou não adianta guardarmos nenhum, senão vejamos o que nos revela a Palavra do Espírito Santo, evidenciando, mais uma vez, a alta importância da observação criteriosa dos preceitos contidos nos Dez Mandamentos da Lei:

Vejamos o que nos revela a Palavra do Espírito Santo, evidenciando, mais uma vez, a alta importância da observação criteriosa dos preceitos contidos nos Dez Mandamentos da Lei:

“Portanto, qualquer um que tiver observado toda a Lei, mas faltar num só ponto dela se torna culpado de todas as outras leis... De fato aquele que disse: “Não cometerás adultério, também disse: Não matarás”.   Se tu, porém, não cometeres adultério, mas matares, és transgressor de toda a Lei, portanto, aquele que disse: “Não matarás”, também disse: “Não adulterarás”.  Epístola de Tiago, 2.10, 8 e 11, mostrando, novamente, o Evangelho do Espírito Santo de Deus legitimando, novamente, todos os Mandamentos, inclusive o Mandamento do santo sábado.

Em tudo tem de haver regulamentos, pois mesmo com isso o homem se corrompe, imagine uma religião sem regras de comportamento.

No mais, o sábado faz parte da salvação aos que já foram alertados porque faz parte dos preceitos da obediência ao Senhor. O Senhor aprecia a obediência e castiga a desobediência. Para entender isso, basta lembrar o que aconteceu com o casal Adão e Eva.  Deus amava a sua Criação, os seus dois filhos, mas não se furtou a aplicar-lhes um castigo muitas vezes seculares. Jesus é, também, Deus e nunca revelou que a partir dele a obediência não seria mais importante, pois sempre disse da Vontade do Pai.  Hoje intercede por nós ao Pai, mas no Grande Dia de Sua Volta passará de intercessor a Juiz...  E um Juiz altamente rigoroso, principalmente com os fariseus, que são os que têm a consciência da Verdade, mas por comodismo e por outros interesses, bloqueiam ou anestesiam a consciência e a rejeitam, e ainda pioram a coisa muito mais ensinando contra o claros preceitos bíblicos que informam que Jesus não veio para mexer numa só das Dez Leis, mas para cumpri-las até a última letra.  Basta ler o Apocalipse para perceber o rigor de Jesus no Dia D.

Nada há nas Escrituras que legitime os argumentos católicos e evangélicos de que desde o tempo dos Apóstolos a Igreja compreendeu que o domingo tinha de substituir pelo domingo os sábados santificados de Deus, senão vejamos: 

ANTES da Ressurreição: Jesus e a Igreja primitiva guardavam e santificavam os  sábados dos Dez Mandamentos:

“Jesus... entrou numa sinagoga, num dia de sábado, segundo o seu costume..”. Lucas, 4.16.
“O sábado ia começar. Ora, as mulheres que tinham ido da Galiléia com Jesus, indo, observaram o sepulcro onde fora colocado o corpo de Jesus. Voltando, prepararam aromas e bálsamos. No sábado, observaram o repouso, segundo a Lei”.  Lucas, 23. 55 e 56.

Depois da Ressurreição:

“No sábado seguinte, reuniu-se quase toda a cidade PARA OUVIR A PALAVRA DE DEUS..”..  “No sábado seguinte, concorreu quase toda a cidade para ouvir a palavra de Deus, mas os judeus, vendo aquela concorrência, se encheram de inveja..”.  Atos, 13. 41 a 44.  Se os judeus se encheram de inveja, não era uma reunião judia aos sábados, mas um culto religioso que reuniu quase toda a cidade.

 “No dia de sábado, saímos fora da porta, junto ao rio, onde julgávamos haver um lugar de oração; e, assentado-nos, falamos às mulheres que para ali tinham concorrido”. Atos dos Apóstolos, 16.13.  Revela um culto de adoração aos sábados

As mulheres judias sempre trabalhavam, só não aos sábados. Então, estavam em dia de folga, santificando os sábados como os homens.

 “E todo o sábado, ensinava na sinagoga, persuadindo tanto judeus como gregos”. Atos, 18.4.  Os defensores do domingo, dizem que Paulo comparecia às sinagogas judias porque era nesse dia que podiam encontrá-los, mas não é o caso aqui, pois os judeus da tradição jamais aceitariam que gentios participassem de cerimônias em seus templos. Paulo não ensinava só aos judeus, mas também aos gentios.
Em Atos dos Apóstolos, conforme a tradição dos apóstolos de santificarem os sábados um preceito é usado como referência ao Quarto dos Mandamentos:

“Então voltaram para Jerusalém, do monte chamado Olival, que dista daquela cidade tanto como a uma jornada de sábado..”..  Atos, 1.12. Ora, os apóstolos de Jesus, ao usarem uma jornada de sábado como exemplo, é certo que se tratava de um preceito em uso.

Estudando-se o Novo Testamento concluímos que a palavra de Deus não atribui nenhum significado litúrgico ao dia da ressurreição, simplesmente porque esse acontecimento foi visto apenas como uma realidade existencial experimentada pelo poder do Cristo vitorioso até sobre sua própria morte.  De modo algum a ressurreição de Jesus pode ser vista como uma prática litúrgica, associada ao culto dominical.  Cristo, que havia ressuscitado a outros, não poderia ser vencido pela morte.

Os que defendem a troca do sábado pelo domingo alegam que comemoram a Ressurreição de Jesus.  Ora, Ressurreição de Jesus foi bem menos importante que sua Morte, que o Grande Sacrifício do Cordeiro.

Jesus não remiu a Humanidade por sua Ressurreição, mas por sua Morte na Cruz, pelo seu sacrifício de sangue, segundo o capítulo 9 de Hebreus por inteiro. A Ressurreição foi só a conseqüência de sua morte.

Jesus não veio ao mundo para ressuscitar por nós, mas para morrer por nós.

 “Fomos sarados por suas pisaduras”. Isaías 53.

Em nenhum ponto das Escrituras o Espírito Santo de Deus citou a salvação pela ressurreição, mas, sim, pelas dores de Jesus, pela sua morte na cruz. O Velho Testamento indica isso por várias inserções. O Evangelho está repleto de citações afins. O resto é puro engano religioso para tentar justificar o grande engano mundial levado a efeito por homens travestidos de sacerdotes supremos.

O próprio Jesus legitimou esses argumentos ao clamar no momento de sua morte:

“ESTÁ TUDO CONSUMADO”.    (A Grande Missão confiada a Mim por amor à humanidade está consumada nesse momento).  
Portanto, já estava tudo consumado na sexta-feira, e não no domingo, por ocasião da ressurreição de Cristo, e o Senhor Deus manifestou isso de forma a não deixar dúvida alguma de que aquele singular acontecimento se tornou o maior dos eventos de todos os séculos, pois fez a terra inteira tremer; o véu do templo de Salomão se rasgar; uma intensa tempestade tomou a Terra e mortos se levantarem de suas tumbas.

Como não poderia deixar de ser, para legitimar, ainda mais, o sacrifício do Cordeiro e para demonstrar, também, a suprema importância do gesto do Filho, no momento de sua morte, o Pai manifestou-se de forma fenomenal, estrondosa, pois interferiu ruidosamente com a natureza toda, como se ela protestasse pelo sofrimento que o Filho teve de passar, ao contrário da ressurreição de Jesus que essa manifestação se resumiu num tremor de terra
No mais, não poderiam ter escolhido o domingo, porque Jesus, depois de ressuscitado apareceu aos seus apóstolos num domingo. 

O Evangelho de João, 20.19, nos mostra que Jesus apareceu aos seus apóstolos num domingo, mas logo em seguida, no mesmo capítulo, verso 26, nos mostra que Jesus apareceu, novamente, numa segunda-feira.

Por isso, acho que o clero errou ao escolher o dia de domingo para substituir o santo sábado, pois deveria ter escolhido o dia da semana em que Jesus resgatou o mundo com seu sangue sagrado: uma sexta-feira.
Uma das provas altamente contundente, e absolutamente inegável, de que a Igreja Primitiva guardava e santificava os sábados de Deus, se dá pela sua própria história bíblica. Se você meditar, com calma, sobre todos os acontecimentos que envolveram os problemas criados entre os judeus da tradição e os judeus convertidos, verá que qualquer fato que atentasse contra a tradição deles, a Bíblia registrava claramente seus protestos que eram constantes. Na verdade, os fariseus irritaram-se com Jesus a ponto de planejarem a sua morte, apesar de Jesus ter-lhes respondido que não despeitava os sábados, apenas aparentava que o fazia:

“Se um homem pode ser circundado num sábado, para que a Lei de Moisés não seja violada, por que vos indignais contra mim, pelo fato de eu ter curado num sábado, ao todo, um homem? NÃO JULGUEIS PELA APARÊNCIA, mas, sim, pela reta Justiça”.  Jesus em João, 7.23 e 24.

Mas nenhuma ocorrência de protestos aconteceu depois da morte de Jesus quanto ao desrespeito dos sábados. 

Aconteceram protestos dos mais variados, mas não por desrespeito aos sábados.  Assim com a aceitação no cristianismo dos considerados pagãos, aos quais os israelitas repudiavam; assim aconteceu com a cessação da prática da circuncisão, que se tornou motivo de altos protestos; assim aconteceu com Jesus e seus apóstolos, ao colherem espigas para comer; assim aconteceu quando realizava atos de caridade, curando aos sábados, imagine, então, as terríveis conseqüências se os apóstolos de Jesus tivessem apenas ousado sugerir que a partir da Ressurreição de Jesus o santo e solene sábado de Deus seria trocado pelo domingo!


 Seria um escândalo de tamanha proporção que certamente estaria devidamente registrado nas Escrituras e nos revelaria fortíssimas revoltas judias até com perigo de mortes.  Nem os cristãos judeus aceitariam tal agravo à Lei de Deus, e se tal coisa tivesse ocorrido,  isso tudo teria certamente de estar registrado no Evangelho, com a maior das certezas do mundo, como ficou registrado até a simples omissão dos apóstolos que comeram sem lavar suas mãos.


Se os apóstolos São Pedro ou São Paulo tivessem apenas sugerido tal mudança insensata, absolutamente inconseqüente, teriam sido arrastados pelas ruas e apedrejados em praça pública por uma multidão enfurecida, pois por muito menos apedrejaram Estêvão e abominaram Jesus, jurando-o de morte, apenas por ter curado num sábado. Ou será que você acha que não? Medite sobre isso, meu amado irmão!

Veja como o Evangelho registrava os escândalos e as revoltas judias quando testemunhavam os apóstolos de Jesus a desrespeitarem as leis de ordenanças da tradição judaica:

“Quando já estavam por findos os sete dias, os judeus vindo da Ásia, tendo visto Paulo no templo, alvoroçaram todo o povo e o agarraram gritando: Israelitas, socorro! Este é o homem que por toda a parte ensina todos a serem contra o povo, contra a lei e contra este lugar: ainda mais, introduziu até a gregos no templo, profanando este recinto. Agitou-se toda a cidade, havendo concorrência do povo e agarrando a Paulo, arrastaram-no para fora do templo procurando matá-lo”.  Atos, 21.27. 

Os judeus da tradição tentaram linchar o apóstolo Paulo por não fazer distinção de pessoas e por renegar a outras obras da carne judia, tal como a circuncisão. Contudo, não há uma simples manifestação à agressão ao sábado judeu, e isso leva à conclusão inabalável de que os apóstolos santificavam os solenes sábados de Deus.

Nada vale contra as verdades descritas, nem o dia do sonho apocalíptico de João (texto corrompido pelo clero, pois o texto original reza “Dia do Senhor” e não “Domingo”) e nem o dia de Pentecostes, tampouco o dia da Ressurreição do Messias.  As Escrituras, como um todo, apontam para o dia da morte de Jesus para a redenção da humanidade. Jesus foi morto numa sexta-feira, e como teria de ressuscitar ao terceiro dia, tudo aconteceu num domingo. Pode ter a certeza de que Deus não influiu na vontade e na decisão de Judas Iscariotes para que entregasse Jesus aos que o odiavam, exatamente numa quinta-feira, de outra forma Judas não poderia ter culpa alguma, pois teria agido sob a orientação dos céus. 

 “...Fomos reconciliados com Deus mediante a morte de seu Filho”.  Romanos, 5.10. 

“Agora, porém, Cristo vos reconciliou no corpo de sua carne, mediante a sua morte..”.. Colossenses, 1.22.

 Desde o início da Criação, Deus nos fez com completa autonomia de procedimentos. Ninguém está obrigado a nada e assim, por vontade própria, Judas pôde escolher livremente entre o bem e o mal, quando fazer bem e quando fazer o mal. Também os anjos foram criados com essa autonomia, de outra forma não teria havido uma revolução no céu. Uns decidiram por Lúcifer e outros pelo Criador. Portanto, foi mera casualidade Jesus ter ressuscitado no primeiro dia da semana, pois se Deus tivesse interferido na livre vontade de Judas, teria feito de Si um incoerente, e estaria comprometida a Verdade do Evangelho.

 “Destruímos nós a lei com a fé? Longe disso, antes confirmamos a lei”  Romanos, 3.31.

Os sacerdotes desprezaram a minha Lei, mancharam o meu santuário; não distinguiram entre o santo e o profano e entre o que é puro e o que é impuro; afastaram-se dos meus sábados e eu era profanado no meio deles.  Ezequiel 22.26.

     “Não fareis, pois, no sábado obra alguma. Esta será uma Lei perpétua em todas as vossas gerações..”..   Levítico, 23.31.

Novamente Jesus, também Deus. Ou será que você acha que Jesus não era Deus? Ou será que você acha que Jesus era um enganador?

 “Não julgueis que vim abolir a Lei ou os profetas. Não vim para os destruir, mas sim para os fazer cumprir. Porque em verdade vos digo: Passarão os céus e a terra antes que passe da Lei um só jota sem que tudo seja cumprido”.  
  Mateus 5.17 e 18.

O que quer dizer: O Universo e até o Multiverso inteiro serão destruídos antes que a Lei de Deus seja anulada por Ele mesmo.
     O presente trabalho é muito sério e não há teólogo ou exegeta algum que consiga contestá-lo, se usar de honestidade e não de hipocrisia; se usar como veículo de verificação unicamente as Escrituras.  Afinal, o que pode ser mais importante para o espírito, perante a eternidade, que as Escrituras? Poderia, então, a tradição ser mais forte que a original palavra de Deus?  Depois de tantos séculos de incertezas e de tantos dogmas e cânones criados por homens nem sempre cristãos e por outros que de cristãos nada tinham, nos seis séculos da atroz Inquisição, e de tantos equívocos e desvios religiosos, qual a certeza da verdadeira mensagem de Deus senão exclusivamente pela Palavra Escrita, que conforme o Criador foi feita para valer até a consumação dos séculos?    Na Palavra Escrita podemos confiar, mas poderíamos deixá-la de lado em favor das mudanças feitas pelo homem?

"Maldito o homem que confia no homem" Jeremias 17.5.

Jesus Cristo afirmou que o homem é pouco confiável, por isso nos brindou com a Palavra Escrita, a única fonte confiável:

“Mas o próprio Jesus não confiava neles, porque os conhecia a todos. E não precisava que alguém desse testemunho a respeito do homem (Jesus), porque Ele mesmo sabia o que era a natureza humana”.  O Evangelho de João, 2.24 e 25. 

Hoje, tenho a consciência de que devo e de que tenho de integrar-me a um seguimento religioso cristão, a uma comunidade cristã, mas também tenho a certeza de que viver o cristianismo, muito mais fora do templo que dentro dele, é absolutamente mais importante e altamente mais produtivo perante as coisas do céu. Foi esse o exemplo que Jesus deixou bem claro em sua Parábola do Samaritano (Lucas 10.30, e tem tudo a ver com Mateus 25.31 a 44).  Assim, entendo, perfeitamente, que se o templo é importante, muito mais importante é viver o cristianismo em si. Esse cristianismo faz desapegar-nos de tudo o que possa vir a agredir os princípios evangélicos. Viver o cristianismo, na sua essência, é espelhar-se em Jesus, nos seus primeiros discípulos e nos preceitos que nos deixaram escritos de modo muito claro e consistente e, justamente por isso, as tradições criadas por homens, quando não têm claras fundamentações bíblicas, devem ser rejeitadas.

Como viviam os fiéis discípulos de Jesus? Acaso enfurnaram-se no interior dos mosteiros conforme a tradição vigente que vem de tantos séculos? Acaso pregavam preceitos nos templos, mas em seu dia-a-dia não praticavam coerentemente esses ensinamentos, legados pelo próprio Filho de Deus? Acaso teria sido mais importante para os apóstolos a construção de imponentes templos, altíssimas catedrais, palácios de referência e prestígio ou de fato honrar fielmente os exemplos de seu Mestre, que na verdadeira pobreza misturou-se ao povo para evangelizá-lo?   

Espelhando-se nos exemplos de Jesus, os discípulos e seus sucessores dos três primeiros séculos não se preocuparam com a construção de belos templos, nem com conquistas de bens terrenos, tais como propriedades, palácios, instituições, política, prestígio e poder terreno que acabam por corromper o homem, mas, sim, misturaram-se ao povo mais humilde e carente — tanto israelitas quanto pagãos —, para evangelizá-lo nas ruas e onde pudessem encontrá-lo.  

De forma alguma os apóstolos de Jesus incidiram nos adjetivos mundanos citados que concede conforto, segurança e prestígio mundano, ao contrário, pela garra evangelizadora sofreram as mais duras perseguições políticas e religiosas. Depois de Jesus, foram eles os que melhor caminharam pela Estrada Estreita e pelo Caminho Apertado. Os apóstolos, apesar da honra de terem sido diretos amigos e companheiros do próprio Filho de Deus, na verdadeira conquista das almas foram esbofeteados, encarcerados, surrados, apedrejados, chicoteados e onze deles ofereceram sua vida por amor ao seu Mestre (O Evangelho não nos revela isso, mas bem pode ser verdade de acordo com indícios históricos da época).  Por sua própria escolha, tiveram de passar por tudo isso para deixar o exemplo de como os seus sucessores evangelizadores deveriam viver depois deles para ter a autoridade de falar sob a orientação direta do próprio Espírito Santo de Deus. Mas, como veremos aqui, hoje, a maioria dos que se diziam e que se dizem os legítimos sucessores dos apóstolos de Jesus aprenderam pouco como eles, e numa determinada época de muitos séculos fizeram tudo exatamente ao contrário, conforme está colocado a seguir.  

O objetivo deste trabalho não é o de agredir uma crença muitas vezes secular ou procedimentos errôneos da maioria das congregações evangélicas, conforme está a seguir. O objetivo maior é voltado para que você passe a comparar os preceitos ensinados pelos homens com os preceitos bíblicos. Garanto-lhe que são várias e graves as distorções promovidas por antigos homens sem Deus, de corações corrompidos, que se infiltraram na Igreja Católica na busca pelo poder terreno e prestígio.  Esses homens do mundo, que compunham o alto clero católico, se declararam infalíveis mesmo tendo colocado seus dogmas acima das revelações do Espírito Santo de Deus.  Declararam-se infalíveis, a toda prova e por todos os tempos, mesmo aqueles papas que cometeram as maiores atrocidades aos seres humanos que já se viu sobre a face da Terra, pois o agravamento se deu pelo fato de afirmarem que o faziam como prepostos de Deus na Terra, mas que se corromperam da maneira mais torpe possível.  Esses homens — sendo a maioria advinda de famílias nobres e abastadas —, usaram o Santo Nome do Senhor para tentar legitimar seus gravíssimos crimes, por tantos séculos. Além disso, também criaram dogmas que agridem as Escrituras e que hoje, a despeito de tudo isso, incrivelmente, ainda são praticados como única verdade.  Leia e veja os detalhes.

“Não terás outros deuses diante de mim”.

 “Não farás para ti imagem de escultura nem figura alguma do que está no céu; do que está embaixo, na Terra, nem do que está nas águas, debaixo da terra. Não adorarás tais coisas e nem lhes prestará culto”. 
“Lembra-te de santificar o dia do sábado. Trabalharás durante seis dias e farás neles todas as tuas obras. O sétimo dia, portanto, é o sábado do Senhor e não farás nele obra alguma. Porque o Senhor santificou e abençoou o dia de sábado. Não farás nele trabalho algum, nem tua mulher, nem teus filhos, nem teus servos, nem teus animais, nem o forasteiro das tuas portas para dentro; porque, em seis dias fez o Senhor os Céus e a Terra, o mar e tudo o que neles há e, ao SÉTIMO DIA DESCANSOU, por isso, o Senhor ABENÇOOU O DIA DE SÁBADO e o SANTIFICOU”.

A respeito do Quarto Mandamento, é o único Mandamento o qual o Senhor o santifica e o abençoa solenemente, o maior dos Mandamentos em número de letras, e, também por isso, vai ser muito difícil tentar explicar que Jesus se enganou a dizer que não veio à Terra para mexer nas Leis do Pai, mas sim para cumpri-las, e se disse que o Universo inteiro será destruído antes que se possa retirar uma só das letras da Lei, veremos quantas letras tem o Quarto Mandamento: Tem nada menos que 76 palavras e mais de 400 letras.

I Crônicas, 17.27, revela que o que o Senhor abençoar, para sempre será abençoado;

‘...pois Tu, Senhor, a abençoaste e abençoada será para sempre”.

Por que guardar o domingo se Deus nos mandou guardar e santificar o sábado como Ele próprio o fez, também Jesus?  

“...E Deus descansou no sétimo dia..”. Gênesis, 2.2.

Se você guarda os domingos, segue as mesmas obrigações que Deus determinou para os sábados?

Por que se arriscar a fabricar imagens e figuras sacras se Deus abominou explicitamente tais coisas?

O clero católico e o ortodoxo alegam que as esculturas e as imagens abominadas pelas Dez Leis cabem apenas aos grandes ídolos tal como Baal e outros, mas a Palavra de Deus também abomina a fabricação de esculturas de figuras humanas:

“Pegaste nos teus adornos que era feito de ouro e de prata que eu tinha te dado e fizeste com eles FIGURAS HUMANAS e idolatraste com elas”.  Ezequiel, 16.17.  

Nem vamos nos prender à igrejas evangélicas progressistas que, para arrecadar cada vez mais, pregam que o homem que passa por tribulações não tem Deus, e que se é filho de Deus tem de honrá-lo, ofertando tudo o que puder às suas igrejas para que depois o Senhor o abençoe carregando-o com profusão de bens matérias. São igrejas formadas para arrecadar em favor de seus fundadores e, por isso, trabalham na contra-mão das Escrituras.  Jesus pregou o sacrifício e não a riqueza e o conforto. Seus apóstolos imitaram-no em tudo, revelando-se cristãos na essência.  O Senhor Deus, que certamente os amava talvez até de modo especial,  nem por isso os poupou do sofrimento por que tiveram de passar, pois as extensas tribulações, passageiras, durante a evangelização serviram como passaporte para um lugar de honra especial no Reino de Deus, eternamente, é claro. As igrejas que pregam a prosperidade material tentam desmentir o próprio Jesus Cristo:

“Arrependei-vos, pois o reino dos céus está próximo”.

Advertência de Jesus, em  Mateus, 4.17. 

“Se alguém quiser vir comigo, renuncie a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me”.

Jesus,  em  Mateus, 16.24.

“Se queres me seguir, vai, vende tudo o que tens e distribua tudo aos pobres”.  “... dificilmente um rico ingressará no Reino dos Céus”   Marcos 10.21.  

Em Mateus, Jesus afirma que a primeira condição da salvação é guardar os Dez Mandamentos:

“Se queres, porém, entrar na vida, guarda os mandamentos”. Jesus, em Mateus, 19.17.

O maior mal de uma religião pode ser a sua própria tradição.  A tradição nos envolve fortemente, nos faz acreditar em tudo o que aprendemos de outros e nos impede de questionarmos as coisas que temos praticado. Tal condição, por muitos séculos levou os católicos a ignorarem a Bíblia escrita por Deus em favor da tradição oral do homem, mesmo tendo consciência de que as Escrituras, por provir do Espírito Santo de Deus, devem ter predominância sobre tudo e sobre todos.  As tradições religiosas também podem sofrer mutações e envolver erros no decorrer dos séculos, pois os homens não são infalíveis, mas a Bíblia, conforme o Espírito Santo, foi e será sempre a mesma até a consumação dos séculos. Então, para qualquer ser é fácil entender que as Escrituras são, sob todos os aspectos, absolutamente mais importantes que as tradições dos homens.  Sob a ótica das Escrituras, quem se atrever a ir contra isso por certo estará contra o próprio Espírito Santo de Deus. 

Se um homem nasce num lar muçulmano, israelita, budista..., dificilmente deixará de seguir a mesma religião de seus pais. Da mesma forma, se uma criança nasce num lar no qual Deus é ignorado, geralmente, também, ignorará Deus de fato por toda a sua vida. Se um homem inventar uma religião estranha e ensiná-la aos seus filhos ainda pequenos, esses passarão a aceitá-la como verdade e poderão ver como desencaminhadas todas as demais.

Conforme especialistas, até aos doze anos de idade a criança passa por um processo que é chamado, tecnicamente, de período da lateralização.  No tempo em que dura esse processo, numa das partes do cérebro acontece um tipo de maturação do aprendizado. Por isso, tudo que uma criança aprende nas idades de 6 a 12 anos fica registrado na sua mente, de modo permanente. Assim, como a criança nasce com o “cérebro vazio”, as primeiras informações religiosas que recebe, principalmente nessa idade, geralmente permanecem como única verdade.  Isso acontece em todas as crenças, seitas, religiões, como também no catolicismo, por isso, dificilmente um indivíduo vai questionar qualquer preceito aprendido que tenha adquirido na infância. Ele segue tais preceitos de modo natural e por isso é mais fácil ver erro nas outras religiões.  Dessa forma, creio que o maior mal de uma religião é a sua própria tradição.  A tradição nos envolve fortemente e nos impede de questionar as coisas que temos praticado, mesmo consultando as Escrituras.  Quem pode negar isso? 

Muitas vezes nós cristãos, por preguiça ou por omissão, deixamos de estudar as Sagradas Escrituras e de meditar com a necessária precisão sobre os preceitos a nós dirigidos, e aceitamos tudo o que nos ensinaram sem procurar, exclusivamente nas Escrituras, fundamentos claros sobre tais ensinamentos. Isso equivale também aos seminaristas, pois também fui um deles por duas vezes.  A preguiça e a omissão da leitura consciente e meditativa das Escrituras é um grande erro e é muito nocivo ao enriquecimento espiritual e à salvação, pois a palavra de Deus foi feita, particularmente, para você também e para ser constantemente consultada.  

Quando comecei a ler, com muita garra e cuidado as Escrituras, do começo ao fim, meditando vagarosamente sobre o que lia, com surpresa, notei que tinha agido muito mais pela tradição, pelo que tinha aprendido de meus pais e nos dois seminários nos quais fui interno, pois muitos dos preceitos praticados pelo catolicismo não tinham correlações bíblicas. Com o passar dos anos, devagar, fui progredindo em questionar tudo aquilo que havia aprendido na infância e que estava fortemente enraizado na minha mente. Confesso que para chegar ao resultado final, que exponho aqui, detalhadamente, foi extremamente difícil e o caminho foi longo, levou anos, pois nunca havia sido alertado por alguém do modo claro e objetivo como aqui está sendo feito. Da tradição católica, que para os clérigos é tão importante quanto a própria Bíblia, faz dessa mesma Bíblia incompleta sem a integração dessa tradição (Concílio Vaticano II), da qual não é fácil se desvencilhar. 

Mas um dia, no princípio da década de 90, ao ler cuidadosamente a Bíblia, por inteiro, como nunca o fizera antes, verifiquei que algumas coisas não se encaixavam com o que eu havia aprendido até então. Algumas das coisas que os padres e catequistas me ensinaram, desde pequeno, eram diferentes do que as Sagradas Escrituras nos revelam.  De acordo com o secular catecismo católico ( pelo menos naquele que eu tenho desde criança (, notei que dois dos Dez Mandamentos de Deus foram simplesmente apagados pela tradição católica para dar lugar a preceitos formados por homens. 

 “Bem-aventurados o ventre que te trouxe e os peitos que te amamentaram..”.. Mas Jesus retrucou: “Antes, bem-aventurados os que ouvem e praticam a Palavra de Deus” .  Mateus, 11.28.   Está claro que Jesus quis dizer: “Perante Deus não vos preocupeis com minha mãe, mas, sim, em guardar e praticar os meus preceitos.

 “Rejeitais os preceitos de Deus para guardar vossas tradições”.  Acusações de Jesus em Marcos, 7.7.
Por que a Palavra de Deus está colocada de modo diferente no catecismo católico?  Veremos, em seguida, que os principais preceitos do catecismo católico estão distorcidos gravemente da forma como estão revelados nas Escrituras.  Estão distorcidos de forma grave o Primeiro e o Quarto Mandamento.

Vejamos os erros da doutrina católica quando trocou o sábado santo e solene de Deus pelo domingo:

Vamos começar pelo Quarto Mandamento da Lei de Deus, conforme a divisão católica, ou Quarto Mandamento conforme a divisão evangélica:

 “Lembra-te de santificar o dia do sábado. Trabalharás durante seis dias e farás neles todas as tuas obras. O sétimo dia, portanto, é o sábado do Senhor e não farás nele obra alguma...  Porque o Senhor santificou e abençoou o dia de sábado. Não farás nele trabalho algum, nem teus filhos, nem teus servos, nem teus animais..”.
Mas os catequistas católicos e os padres ensinam de acordo com suas tradições, e não de acordo com os Escritos do Espírito Santo de Deus, ensinam o clássico chavão: 

 “Guardar os domingos e festas de guarda”.

Afinal, qual o dia que deve ser santificado ao Senhor?  O primeiro dia do catecismo ou o sétimo dia das Escrituras?  Nas Escrituras não há um só preceito que indique que o domingo é o dia a ser santificado, como trataremos a seguir.

E Deus terminou, no sétimo dia, toda a obra que tinha feito e descansou no sétimo dia.  Abençoou o sétimo dia e o santificou...  Gênesis 2. 2. 

Como poderá alguém afirmar que tal exemplo acima teria de ser praticado somente por um futuro povo que viria, no caso os israelitas e poderia ser, depois, ignorado por outros povos, os cristãos? Tal revelação nos mostra que desde o início da Criação, Deus determinou o descanso e a santificação do sétimo dia, mas o homem corrompido até isso conseguiu mudar.

Somos, sim, herdeiros das promessas e das obrigações dirigidas por Deus aos israelitas:

Conforme Paulo, nós, os do Evangelho, somos os legítimos herdeiros dos israelitas e, por isso, também do conteúdo da Arca da Aliança:

“Pois, se os da lei é que são os únicos herdeiros, anula-se a fé e cancelam-se as promessas (de Jesus). Romanos, 4.14.

“...Assim, já não sois estrangeiros e peregrinos, mas concidadãos dos santos, e sois da família de Deus...”.  Efésios, 2.19.
“Por isso mesmo, ele é o Mediador da nova aliança, a fim de que, intervindo a morte para remissão das transgressões que havia sob a primeira aliança, recebam a promessa da eterna herança aqueles que têm sido chamados”.  Hebreus, 9.15.

Simão Pedro, que falava pelo Espírito Santo de Deus, após receber as línguas de fogo da sabedoria, discursava ao povo em geral, revelando que TODOS nós somos herdeiros das obrigações e das promessas do Senhor:

“E todos os profetas, a começar por Samuel, assim como todos os que depois falaram, também anunciaram estes dias. Vós sois os filhos dos profetas  e da aliança que Deus estabeleceu com vossos pais, dizendo a Abraão: Na tua descendência serão abençoadas todas as nações da Terra”.  Atos dos Apóstolos, 3.24 e 25.

Entendemos, facilmente, que nesse momento Simão Pedro pregava ao povo, e faziam parte desse povo os filhos de várias nações da Terra, tal como os partos, os medos, os judeus, os egípcios, os homens da Mesopotânia, da Capadócia, da Frigia, da Líbia, de Cirene,  de Creta, da Arábia e de Roma, aos quais os discípulos de Jesus tentavam converter à Nova Religião de Jesus.  Ver Atos dos Apóstolos, 2.9, no qual nos revela que quando Pedro falava, se dirigia a todos, a todo o mundo, e não só aos israelitas, por isso mesmo, sendo nós os herdeiros dos israelitas, herdamos as bênçãos com também as obrigações, no caso mais específico os Dez Mandamentos, no qual se insere, solenemente, o sábado tão insistido por Deus na santificação desse dia
 “Porque, no tocante ao homem interior, tenho prazer na Lei de Deus”.  Romanos, 7.22.

Para quem retruca que os sábados do Senhor “são coisas de judeus”, a Palavra revela:

“Os vossos olhos o verão, e vós direis: O Senhor é grande também fora dos limites de Israel”.  Malaquias, 1.5.

“Porque a salvação vem dos judeus”. Jesus, em João, 4.22, revelando que a Salvação da Humanidade veio por Ele, e ele era judeu, e ele santificava os sábados e guardava todos os Mandamentos de Deus, que também vieram dos judeus.

As Escrituras nos revelam que Jesus também gerenciava as “coisas dos judeus”, também na época de Moisés:

“Ora, irmãos, não quero que ignoreis que nossos pais estiveram todos sob a nuvem, e todos passaram pelo mar, tendo sido todos batizados, assim como na nuvem, como no mar, como respeito a Moisés. Todos eles comeram de um só manjar espiritual e beberam da mesma fonte espiritual; porque bebiam de uma pedra espiritual que os seguia e a pedra era Cristo”.  I Coríntios, 10.1 a 4.

“...Assim, já não sois estrangeiros e peregrinos, mas concidadãos dos santos, e sois da família de Deus...”.  Efésios, 2.19.

Isaías, o grande profeta de Deus anunciava, ao seu povo, uma Nova Terra, na qual o lobo e o cordeiro pastarão juntos; o leão comerá a palha com o boi, de tão bela e pacífica, resumindo: o Céu de Deus. Ora, sabemos, conforme o Apocalipse, que essa Nova Terra nos será concedida no Dia do Juízo Final, portanto, tanto a judeus como a qualquer homem ou mulher de qualquer raça que aceitaram a Jesus Cristo como o Salvador.  Portanto, Deus não faz distinção de pessoas, portanto, falar que “o sábado é coisa de judeus”, e por isso, desrespeitar esse santo dia, é uma afronta grave ao Criador.

“Vi Novo Céu e Nova Terra, pois o primeiro Céu e a primeira Terra passaram, e o mar já não existe”. Apocalipse, 21.1.

“Pois eu que crio Novos Céus e Nova Terra e não haverá lembranças das coisas passadas; jamais haverá lembranças delas”. Isaías, 65.17. Lembrando que o Apocalipse também nos revela a criação do Novo Céu, da Nova Terra. 
“Porque, na ressurreição, nem casam, nem se dão em casamento; são, porém, como os anjos no céu”.  Mateus, 22.30.
O Evangelho, ao abominar até simples fabricação de imagens e a preferência pelas riquezas, legitima a nós como a geração de Deus e a nada se refere como a uma NOVA geração de Deus:

“Sendo, pois, nós, geração de Deus,não devemos cuidar que a divindade seja semelhante a ouro, à prata, ou à pedra esculpida por artifício e imaginação dos homens”. Atos, 17.29.

Novamente o Evangelho legitimando as Leis de Moisés:

“E, (Paulo) por meio das Leis de Moisés, e dos livros dos profetas, procurou convencê-los a respeito de Jesus”. Atos, 28.23.

Paulo, novamente legitimando a Lei, tal com Jesus o fez em Mateus, 5.17:

“Porém, confesso-te segundo o Caminho, a qual chamam de seita, assim sirvo ao Deus de nossos pais, acreditando em todas as coisas que estejam de acordo com a Lei nos Escritos dos Profetas, tendo esperança em Deus”. 

Atos dos Apóstolos, 24.14.

Os que praticam os Dez Mandamentos serão justificados:

“Para Deus não há diferença de pessoas. Assim, pois, todos os que sem a lei pecaram, também sem lei perecerão; e todos os que com a lei pecaram, mediante a lei serão julgados, porque os simples ouvidores da lei não são justos diante de Deus, mas todos os que praticam a lei hão de ser justificados”.  Romanos, 2.12

Ora, qualquer homem de média inteligência saberá que se o Evangelho legitimou as Leis de Moisés, as Dez Leis, não há como fugir de qualquer uma dessas leis. O resto são fugas dos preceitos divinos, os mais difíceis de se viver, tal como a fabricação de imagens e a santificação dos sábados sagrados.

Portanto, se Gálatas, 3.29 está revelado que somos os legítimos herdeiros dos israelitas, por conseqüência somos também os herdeiros dos Dez Mandamentos, citados aqui, onde está intrínseco o santo sábado, o Sinal do Criador à criação.  Afinal, quem pode julgar que o terrível Dia do Senhor será executado apenas aos judeus? Só na cabeça dos tolos ou dos fariseus de hoje!

Pedro, então, tomou a palavra e disse:  “Em verdade Deus não faz distinção das pessoas..”.  Promessas  do Senhor Deus,  em  Atos dos Apóstolos,  10.34.

“E será que, de uma Festa da Lua Nova à outra, de uma sábado a outro, virá toda carne a adorar perante mim. Diz o Senhor”. Isaías, 65.23.
O Senhor Deus colocou o sábado também como um prazer ao homem,. Como era prazer celebrar as Festas de Lua Nova:

“Farei cessar todo o seu gozo, as suas Festas de Lua Nova, os seus sábados e todas a suas solenidades”.  Oséias, 2.11.  O Senhor Deus, prometendo castigos a um povo desobediente e infiel.
Eis o Senhor aborrecido com os crassos pecados de Israel, repetidos, por isso mesmo não aceitando mais os sacrifícios a ele, como também as festas de Lua Nova, e até mesmo a guarda do sábado:

“De que me serve a mim a multidão de vossos sacrifícios? -- diz o SENHOR. Estou farto dos holocaustos de carneiros e da gordura de animais cevados e não me agrado do sangue de novilhos, nem de cordeiros, nem de bodes. Quando vindes para comparecer perante mim, quem vos requereu o só pisardes os meus átrios? Não continueis a trazer ofertas vãs; o incenso é para mim abominação, e também as Festas da Lua Nova, os sábados, e a convocação das congregações; não posso suportar iniqüidade associada ao ajuntamento solene. As vossas Festas da Lua Nova e as vossas solenidades, a minha alma as aborrece; já me são pesadas; estou cansado de as sofrer. Pelo que, quando estendeis as mãos, escondo de vós os olhos; sim, quando multiplicais as vossas orações, não as ouço, porque as vossas mãos estão cheias de sangue”.  Isaías, 1.11 a 15.

Devemos nos lembrar que o Velho Testamento, em seus últimos preceitos, termina assim:

“Lembrai-vos da Lei de Moisés, meu servo, a qual prescrevi a Israel, a saber, os estatutos e juízos. Eis que vos enviarei o profeta Elias, antes que venha o terrível Dia do Senhor”.  Malaquias, 4.4 e 5.  Portanto, se Gálatas, 3.29 está revelado que somos os legítimos herdeiros dos israelitas, por conseqüência somos também os herdeiros dos Dez Mandamentos, onde está intrínseco o santo sábado.  Afinal, quem pode julgar que o antes que venha o terrível Dia do Senhor  será executado apenas aos judeus? Só na cabeça dos tolos ou dos fariseus de hoje!!!

“Mas, ainda que nós, ou mesmo um anjo vindo do céu vos pregue o Evangelho que vá além do que vos temos pregado, seja anátema (amaldiçoado)”.  São Paulo, em Gálatas, 1.8.

Em primeiro lugar, alego, com a mais alta consciência, certeza, firmeza, resolução e determinação, que não existe no mundo nenhum teólogo ou exegeta que consiga indicar-me um só verso bíblico que revele que o domingo deve ser santificado como o dia santo de guarda ou que a ressurreição de Jesus invalidou o sábado santo de Deus.

 Como sabemos, quem se dispõe a ler as Escrituras, por completo, não encontrará um só claro e consistente versículo que indique que o homem tem de guardar e santificar o domingo ou dias santos, mas quanto a guardar e santificar o sábado, o sétimo dia do Senhor, há muitas revelações bem claras, bem específicas, bem contundentes, bem conclusivas e irreversíveis que nos mostram que o cristão TEM de guardar e santificar os sábados de Deus.

Para quem lê e medita sobre a Palavra de Deus, ao se deparar com o conteúdo dos Dez Mandamentos acaba por perguntar-se: Por que as Escrituras nos mandam guardar os sábados e a tradição do catecismo nos faz guardar os domingos?   Por que a tradição nos faz desobedecer, de modo tão natural, a um dos mais importantes mandamentos de Deus, escrito e nos outorgado pessoalmente por Ele?  Por Cristo a Lei de Deus foi substituída pela Lei da Graça, e isso faz invalidar um dos Dez Mandamentos da Aliança de Deus aos homens?  A seguir forneceremos argumentos claros e conclusivos para todas essas questões.

Que é Lei e que é Graça?

Graça? Salvação pela Graça de Jesus? Claro, mas como, então, alcançar a tal graça? Mas como obter a graça sem se cumprir as obrigações? Sem se cumprir as obrigações é possível salvar-se?

Paulo já havia Escrito que já é difícil até a um justo salvar-se, imagine os não justos.  Paulo Escreveu, também, que só se salvará aquele que perseverar! Portanto, aquele que diz que já está salvo, não está inteiramente sob a Palavra.

Em Marcos, 10.17 e seguintes, Jesus nos revela os atributos da graça e da Lei:

O jovem muito rico, que já guardava os Dez Mandamentos, as leis de Moisés, que cumpria suas obrigações, mesmo assim, viu em Jesus algo novo e ajoelhou-se perante Ele, perguntando-lhe:

“Mestre, que terei de fazer para ganhar a vida eterna?”

Jesus, respondeu-lhe:

“Você sabe os Mandamentos, guarde-os”.

A seguir, para não haver dúvidas de que Jesus se referia às Dez Leis de Moisés, e sua validade, citou a metade delas.

“Senhor, isso eu já faço desde a minha infância”.

“Então, se quiser me seguir, vai, vende tudo o que você tem e distribua-os aos necessitados, só assim poderás seguir-me”.

Bem, vemos aqui revelado que o jovem rico já guardava os Mandamentos desde a sua infância, mas que isso era insuficiente, pois carregava em si o peso do ouro, do luxo das caras vestimentas, das festas sociais, e da predadora injusta distribuição de rendas. Tinha muito, enquanto muitos nada tinham. Para ingressar na Graça de Jesus era necessário corrigir essa distorção, eliminando o culto aos bens terrenos em favor do Deus verdadeiro, que ali Jesus representava.

Jesus não disse que o homem rico não mais teria de guardar todos os mandamentos, mas que teria de ingressar na lei da graça. Teria de passar a viver a Lei da Graça de Jesus, bem clara em Mateus, 5.31 a 44, que nos mostra que o amor de caridade é o maior veículo para o ingresso no Céu, pois não há como se ter fé, carregando o peso do ouro que teria de ser repartido.

Paulo fala da Graça:

“Sempre dou graças a Deus a vosso respeito, a propósito da sua graça, que vos foi dada por Jesus Cristo”. I Coríntios, 1.4.

Em seguida, revela quem será agraciado pela graça de Jesus:

“...para serdes irrepreensíveis no Dia do Nosso Senhor Jesus Cristo”.

Para sermos irrepreensíveis é necessário guardar a Lei, pois não seria eu irrepreensível de cobiçasse a esposa de meu vizinho e outras coisas mais. Por isso, a Lei  foi constituída por Jesus como a base do cristianismo, a base da graça.  Não vamos aqui confundir a Lei que cito das leis combatidas por Jesus e por Paulo: as ordenanças judias dos sangues de bodes; a lei dor ritos e de altares de ouro; a lei do apedrejamento; a lei da operação de fimose sem anestesia; a lei do rigor desnecessário da observância do sábado;  a lei que fazia julgar os judeus como superiores, os únicos que tinham parte com deus, sendo eles uma casta nobre na qual ninguém que não fosse judeu tinha valor e por aí afora.  Por isso, Jesus veio à Terra. Jesus veio para trazer a luz a esses que viviam na escuridão:
“O povo, que jazia em trevas, viu a grande Luz, e aos que viviam na região da sombra da morte, resplandeceu-lhes a Luz”. 
Em Romanos, 13, 8 a 10, Paulo legitima completamente os Dez Mandamentos, completando que os Dez Mandamentos, citando alguns deles, dando a entender, claramente, que são a base do cristianismo.

“...de sorte que o cumprimento da Lei é o Amor”. Romanos, 13.10.

A lei de Moisés também muito citada no Evangelho, mas que nada tem a ver com os Dez Mandamentos, pois Paulo ora citava a lei de Moisés como os Dez Mandamentos, ora citava as leis de Moisés como as leis da tradição judia, que no bojo dela carregava preceitos de discriminação de raças, de ódio, de vingança, de castigos, de morte e de preceitos duros de carregar, tal como a circuncisão obrigatória, que, pela lei da Graça de Jesus, mesmo os cristãos advindos da tradição judia deixaram de guardar.  Muitas revoltas dos judeus da tradição ocorreram exatamente porque a “seita do nazareno” não comungava com as leis da tradição judia, e Paulo chamava essas leis de malditas. 

Que é Lei e o que é Graça?  Que são as Dez Leis de Moisés, as das Tábuas de Pedra, e que são as leis de Moisés, as da tradição judaica? Afinal, quando o apóstolo Paulo se referia à leis, baseava-se em um só tipo de leis ou dois? Veremos aqui o grande engano (propositalmente) de interpretação com referência às colocações de Paulo e do Evangelho como um todo.  

“Billy Graham, considerado o maior evangelista da atualidade e fundamentalista, assim se expressou sobre a Lei de Deus. Reproduzimos a pergunta específica de um repórter e consequente resposta textual, como estão na coluna de um jornal londrino (reproduzidas em Signs of the Times de 23.08.1955, pág. 4).

“Pergunta: Mr. Graham, alguns homens religiosos que conheço, dizem que os Dez Mandamentos são parte da ‘lei’e não se aplicam a nós hoje. Dizem que nós, como cristãos, estamos ‘livres da lei’. Está certo?

“Resposta: Não, não está certo, e espero que você não seja desencaminhado por estas opiniões; é de suma importância compreender o que quer dizer o Novo Testamento quando afirma que estamos ‘livres da lei’. Como é evidente, a palavra ‘lei’ é usada pelos escritores do Novo Testamento em dois sentidos. Algumas vezes ela se refere à Lei Cerimonial – do Velho Testamento, que se relaciona com matéria ritualística e regulamentos concernentes a manjares, bebidas e coisas deste gênero. Desta lei, os cristãos estão livres na verdade. Mas o Novo Testamento também fala da Lei Moral, a qual é de caráter permanente e imutável e está sumariada nos Dez mandamentos”. – A.B. Christianini, Subtilezas do Erro, pág. 63-64

O que era escravidão, que tirava a liberdade em Cristo, na Igreja Primitiva:

“Contudo, nem mesmo Tito, que estava comigo, sendo grego, foi constrangido a circundar-se. E isto, por causa dos falsos irmãos que se colocaram entre nós com o fim de nos espreitar a nossa liberdade que temos em Cristo Jesus e reduzir-nos à escravidão”.  Paulo, em Gálatas, 2, 3 e 4, criticando as leis que conduziam à escravidão, que constituíam o ministério da morte, e deixa aqui bem claro que uma das principais leis que escravizavam era a circuncisão.  Mas os hipócritas fariseus, todos eles, tanto católicos como evangélicos, atribuem as leis que escravizavam com sendo os Dez Mandamentos, apenas para justificar a abominação do sábado solene e santo de Deus a favor do domingo inventado pelo homem.

Na verdade, Paulo se referia, ora às Dez Leis, ora às leis da tradição judia, às quais tanto combateu, principalmente contra os teimosos gálatas, nos cinco Livros de Gálatas, também conforme os exemplos abaixo especificados, para que tais leis provenientes de Levítico, que de fato tiravam a liberdade e escravizavam, não passassem a fazer para da religião da graça de Jesus, senão vejamos:

1) “Lei de Moisés, da tradição judaica:  “Pela lei de Moisés, esta mulher deve ser apedrejada até a morte” Os fariseus, em João, 8.7.

2) “Lei da Graça de Jesus: Quem não tiver pecado, que atire a primeira pedra” Jesus Cristo, em João, 8.7.

3) As Dez Leis de Moisés, as da Arca da Aliança: O que determinou Jesus, também Deus, a respeito delas “Não penseis que vim revogar a Lei ou os profetas; não vim para revogar, vim para cumprir”. Porque em verdade vos digo: até que o céu e a terra passem, nem um i ou um til jamais passará da Lei, até que tudo se cumpra”.  Mateus, 5.17 e seguintes, que indiscutivelmente revelam que Jesus se referia às Dez Leis.

4) Da lei do pecado: da lei da carne, cuja carne fraca nos chama para as concessões do mundo,  da carne, que em nada combinam com a obediência aos preceitos divinos que requerem abstinências, sacrifícios, a Estrada Estreita de Jesus:  

“Graças a Deus, por Jesus Cristo, Nosso Senhor, de maneira que eu, de mim mesmo, com a mente, sou escravo da lei de Deus, mas segundo a carne, sou escravo da lei do pecado”.   Romanos, 6.25.  

Aqui, novamente Paulo se declara escravo das leis de Deus, reafirmando, conforme Jesus, os Dez Mandamentos.
“Porque os que se inclinam para a carne cogitam das coisas da carne; mas os que se inclinam para o Espírito, cogitam das coisas do Espírito.  Por isso, o pendor da carne é inimizade contra Deus, pois não está sujeito à Lei de Deus, nem mesmo pode estar”.  Paulo, em Romanos, 8.5 e 6.   

Que Lei de Deus é esta, senão a dos Dez Mandamentos?  Mas os fariseus, na tentativa de safar-se das obrigações do santo sábado, o Quarto dos Dez Mandamentos, alegam que o Evangelho extinguiu os Dez Mandamentos, pois foram pregados na cruz com Cristo, pois foram escritos em tábuas de pedra, num sacerdócio já falido, e outras condenações a mais as quais Paulo atribuiu às leis de Moisés da tradição judaica, a dos sacrifícios de animais no templo; a da dolorosa circuncisão; e da lei do apedrejamento e outras mais.  Por todo o Evangelho está claro que Paulo esteve sempre a legitimar as Dez Leis, reafirmando Jesus, em Mateus, 5.17 e seguintes.

Pelo primeiro item, a Lei de Moisés concede matar, no entanto, nas Dez Leis da Arca da Aliança não há um só Mandamento que autorize a matar, ao contrário, proíbe matar, mas pelas leis da tradição judia, também advindas de Moisés, permite matar, por isso, o Evangelho se referia a dois tipos de leis, as Dez Leis, que são as Leis das Tábuas da Arca da Aliança, que Jesus reafirmou como eternas e não sujeitas a qualquer tipo de modificação e, por fim, as leis da tradição judaica, do segundo item, que o Filho de Deus não permitiu que fizessem parte do cristianismo, pois na religião do perdão e do amor não tinham lugar.

A primeira vez que o Evangelho se refere à palavra lei, é em Lucas, 2.39:

“Movido pelo Espírito Santo, foi ao templo, quando os pais trouxeram o menino Jesus para fazerem o que a lei ordenava”.
Ora, como não há tal mandamento nas Dez Leis, então, pelo Evangelho inteiro, ora há a citação das leis, como leis de ordenanças, como essa em Lucas, 10.39, e leis e mandamentos que se referem às Dez Leis.

O Evangelho, no mesmo Lucas, 2.39, fornece elementos que informam dessa lei que contava da tradição judaica:

 “Cumpridas todas as ordenanças, segundo a lei do Senhor, voltaram para a Galiléia”.  Então aqui vemos que existiam duas leis de Moisés: As Dez Leis e as leis das ordenanças judias.

Mais um exemplo que revela claramente que Paulo ora falava das leis de Moisés, as da tradição judaica, e ora às Dez Leis de Moisés, mas as leis pelas quais Deus mandou construir a Arca da Aliança: 

“Tendo cancelado o escrito da dívida, que era contra nós e que constava de ordenanças, o qual nos era prejudicial (Jesus) removeu-o inteiramente, encravando-as na cruz”.  Colossenses, 2.14. 

Vamos avaliar esse forte recado de Paulo:

“Todos quantos pois, são das obras da lei estão debaixo da maldição; porque está escrito: Maldito todo aquele que não permanece em todas as coisas escritas no Livro da Lei”.  Gálatas, 3.10. 

Sabidamente, Paulo advertia os Gálatas sempre que podia, senão vejamos como Paulo começa suas Cartas aos Gálatas:

“Admira-me (vos, gálatas) que estejais passando tão depressa daquele que vos chamou na Graça de Cristo para outro Evangelho, o qual não é outro senão pelo que vos perturbam e querem perverter o Evangelho de Cristo. Mas ainda que nós, ou mesmo os anjos do Céu vos pregue um evangelho que vá além daquele que recebestes, seja amaldiçoado”.   Gálatas, 1.6 a 8.

No capítulo 2, verso 4, Paulo bem explica o que é este evangelho amaldiçoado, que leva o homem à escravidão das obras das leis que os Gálatas queriam que fossem implantados, também, no cristianismo:

“Contudo, nem mesmo Tito, que estava comigo, sendo grego, foi constrangido a circundar-se. E isto por causa dos irmãos que se entremearam com o fim de espreitar a nossa liberdade que temos em Cristo e reduzir-nos à escravidão”.  Gálatas, 2.5 e 5.

Notaram? Só não percebe quem não quer: sempre que Paulo citava as leis que escravizam, as leis que Jesus pregou na cruz, etc, etc, Paulo se referia às leis judias que tiravam a liberdade da Nova Religião: o cristianismo, no qual não tinha lugar para as leis que escravizavam, sendo a principal delas a lei do apedrejamento e a lei da dolorosa circuncisão, que os Gálatas pretendiam que fosse aplicada também aos pagãos convertidos.

Por todos os cinco capítulos do Livro Gálatas, Paulo os admoesta gravemente, pois uma parte desses pretendia continuar a praticar as leis de Moisés, as das tradições dos judeus, que compunham da dolorosa circuncisão, da aspersão de sangue de bodes para apagar os pecados (especificados com detalhes em Hebreus, capítulos 9 e 10) a que os pagãos convertidos tinham de passar e de outras obras da lei, abominadas por Jesus e por Paulo, que denominava a essas obras da lei como malditas.  Evidentemente, é claro, que tal maldição nada tem a ver com os Dez Mandamentos.  Mesmo porque, nesse mesmo capítulo de Gálatas, 3.21:

“É, porventura, a Lei contrária às promessas de Deus? De modo nenhum!”.

Evidentemente, agora, Paulo se refere aos Dez Mandamentos, que concordam em tudo com as promessas de Deus, pois afinal Ele criou as Leis e nos concedeu as promessas por Jesus.

 “Porque ouvistes qual foi o meu proceder outrora no judaísmo, como eu sobremaneira perseguia a Igreja de Jesus e a devastava e, na minha idade, sendo extremamente zeloso das tradições de meus pais”.   Gálatas, 1.15.

Aqui Paulo descreve que, por tradição, vivia intensamente as leis dos judeus, pelas quais se podia perseguir, prender e matar, pensando, sinceramente, que por essas leis de ordenanças, agia por Deus. Quando vivia a lei da maldição, que foi pregada na cruz por Jesus, era um assassino, mas depois da revelação, passou a viver a Graça de Jesus, mas não deixou de propagar as Dez Leis, pois são a base do cristianismo.

Mas exemplos das leis malditas, que Jesus reformou, pois não permitiu que fizessem parte do cristianismo, pois no cristianismo é a religião da fé, esperança e amor e não de obras de ordenanças humanas:

“A lei e os profetas vigoraram até João; desde esse tempo, vem sendo anunciado o Reino de Deus, e todo homem se esforça por entrar nele”.  Lucas, 16.16. No momento, Jesus respondia forte aos fariseus que tentavam ridicularizá-lo.  Portanto, Jesus quis dizer que a lei que os fariseus viveram até então, não teria mais validade em decorrência da lei da graça de Jesus, na qual não haveria mais apedrejamentos, sangue de animais, ritos, etc. etc.

“Alguns indivíduos que desceram da Judéia ensinavam aos irmãos: Se não vos circundardes segundo o costume de Moisés, não podeis ser salvos”.

“É necessário circundá-los e determinar que observem a Lei de Moisés”.

Então, havendo grande debate, Pedro tomou a Palavra e disse: Irmãos, sabemos que há muito tempo Deus me escolheu, dentre vós, para que por meu intermédio também os gentios ouvissem a Palavra do Evangelho para que cressem... Agora, pois, porque tentais a Deus, colocando sobre os ombros dos discípulos um jugo que nem nossos pais puderam suportar, nem nós mesmos?  Mas cremos que fomos salvos pela Graça do Senhor Jesus, como também aqueles o foram.  E toda a multidão silenciou..”..  Atos dos Apóstolos, capítulo 15.

“E pela Graça de Deus, sou o que sou, e a sua graça, que me foi concedida, não se tornou vã, porque trabalhei muito mais que todos eles, todavia, não sou eu mas a graça de Deus que está comigo”.  I Tessalonicenses, 15.10

Mas, para perseverar na Graça, é necessário guardar todos os Mandamentos, inclusive o sábado:

Despedida a sinagoga, muitos dos judeus e dos prosélitos seguiram a Paulo e Barnabé, e estes, falando-lhes, os persuadiram a perseverar na Graça de Deus:  “No sábado seguinte, reuniu-se quase toda a cidade para ouvir a Palavra de Deus..”.  “No sábado seguinte, concorreu quase toda a cidade para ouvir a palavra de Deus, mas os judeus, vendo aquela concorrência, se encheram de inveja..”.  Atos, 13. 41 a 44.

Uma das leis que Paulo tanto combateu:

Temos aqui a lei e a graça. A lei do apedrejamento, por certo, não estava nas Dez Leis de Moisés, pois fazia parte das leis da tradição judaica, que Paulo tanto combateu, como a lei da dolorosa circuncisão, da aspersão de sangue de bodes para apagar pecados, a lei de que judeu não podia nem conversar com pagãos ou estrangeiros; o extremo rigor dos sábados, onde podia-se condenar à morte os que desrespeitavam os sábados; que nem o fogo da cozinha se podia acender; que só poucos passos se podia dar nesse dia; que nem a um doente se podia socorrer e por aí afora. 

Portanto, é um altíssimo disparate afirmar que Paulo abominou os Dez Mandamentos e que Jesus aboliu as Dez Leis de Moisés, “imexíveis”, conforme o próprio Jesus.

Aí está a Lei de Deus e a Graça do Evangelho, no qual não basta servir a Deus dizendo só: “Senhor! Senhor!”, pois, pela Lei da Graça, é necessário doar-se o quanto se pode, pois Jesus doou-se até as últimas conseqüências.

Aos que dizem que estamos livres da lei, porque a Graça de Jesus invalidou a lei, eu pergunto: Mas de que lei estão falando?  Dos Dez Mandamentos nos quais o mandamento do sábado sobressai?  Bem quanto aos Dez Mandamentos não pode ser, pois o  próprio Jesus, em Mateus, 5.17 até 40 abominou qualquer tentativa de se mexer nas leis, nem que seja numa só letra.  Bem, então sobraram as leis praticadas pelos judeus na época de Jesus, que vieram de Levítico, nada menos que 603 leis judaicas (está fora desse grupo as Dez Leis), pelas quais se praticava o assassinato público pelo apedrejamento até o esfacelamento mortal; os ritos no templo com o sangue de bodes e de touros, com aspersão de sangue sobre os presentes, julgando que esse sangue perdoava os pecados, e outras miríades constantes do capítulo inteiro de Hebreus, 9 e que se estende até o 10, como também a carga pesada colocada sobre o sábado santo, que nem a um doente se podia socorrer; nem o fogo da cozinha se podia acender e poucos passos se podia dar, e até a condenação por apedrejamento se um homem fosse pego trabalhando num sábado, e por aí afora. 
Quanto a Jesus, que também santificava os sábados, ter quebrado a alto rigor da Lei do sábado, a Casa Publicadora das Assembléias de Deus (CPAD) publicou um livro, comentando, brevemente, toda a Bíblia. Nesse livro está escrito:

"O zelo dos fariseus não era pela Lei de Deus, mas das suas próprias tradições. Tinham tornado o dia de descanso em um dia cheio de preceitos e exigências absurdas. Jesus deliberadamente pisou-as, e estabeleceu o princípio de que “é lícito fazer bem no sábado” (v.9)”. — S. E. McNair, A Bíblia Explicada, pág. 355.

Jesus foi bem explícito:

“...Atam cargas pesadas e impossíveis de levar, e as põem sobre os ombros dos homens, mas nem com um dedo as querem mover”. Jesus, deveras irado com as leis do farisaísmo, com os fariseus das leis, em Mateus, 23.6.

“Agora, pois, porque tentais ao vosso Deus, pondo sobre os ombros dos discípulos um jugo que nem nossos pais puderam suportar?”.  Atos, 15.10.  Simão Pedro, se indignando com as leis da tradição judia, que realmente escravizavam, tão combatidas por Paulo nos cinco Livros de Gálatas, e em Hebreus, capítulo 9, por inteiro.

Os evangélicos de várias denominações procuram ignorar a Verdade de que Jesus, seus apóstolos e toda a Igreja Primitiva santificavam os sábados, se apegando nesse preceito:

“Meu Pai trabalha até agora, e eu trabalho também”.  João, 5.17.

Mas, como em toda a Escritura, temos de nos orientar pelo contexto por inteiro. No verso anterior, de João, 5.16, os fariseus que perseguiam Jesus, contestam as curas de Jesus aos sábados:

“Porque fazeis estas coisas aos sábados?”.

Ao responder que o Pai e o Filho trabalham também aos sábados, é claro que trabalham. Jesus praticava a caridade dos milagres também aos sábados, e o Senhor Deus sustenta o Universo, rege a Terra, cura as pessoas, ouve e atende às em suas orações e muitas coisas mais, também aos sábados. Ora, imaginar o Senhor trabalhando aos sábados na época de Jesus e jogar tinta preta em Gênesis, 2.2, onde ele santifica e abençoa o dia de sábado.
Os defensores do domingo, e os fariseus modernos têm um jargão pelo qual fica a impressão de que Jesus nos libertou das leis. Jesus nos libertou das leis, dentro das quais está inserido o mandamento do sábado?

Jesus nos libertou de termos um só e único Deus, Segundo Mandamento?

Também da proibição da construção e uso das estátuas e figuras?

Agora já podemos tomar o Santo Nome do Senhor em vão?

Agora podemos trabalhar normalmente aos sábados?

Jesus nos libertou da obediência e respeito aos nossos pais?

Podemos agora matar nossos semelhantes?

Podemos adulterar à vontade?

Podemos furtar e assaltar?

Podemos falsear testemunhos com respeito aos semelhantes?

Podemos, agora, cobiçar e invejar as coisas do próximo, até cobiçar seu par conjugal?

Ou será que Jesus teria só nos libertado do santo sábado? Por que Jesus “nos libertaria” do único Mandamento solene e santo do Pai? Isso só pode ocorrer na cabeça oca dos tolos”.

Não haveria nexo algum em Jesus, ainda sendo judeu, “excluir” os santos sábados.
Bem, também desse santo Mandamento não nos libertou de nada, pois Jesus, coerente com a legitimação eterna dos sábados, em Mateus, 6.17 e seguintes, também os guardava, e se não os guardasse seria um tremendo incoerente na extinção desse Mandamento, santificado pelo Pai. Mas Jesus jamais foi incoerente:

"Portanto, guardareis o sábado, porque é santo para vós outros; aquele que profanar o sábado morrerá; pois qualquer que nele fizer alguma obra será eliminado do povo. Seis dias se trabalhará, porém o Sétimo Dia é o Sábado de repouso solene e santo ao Senhor..”..  Êxodo, 31.14 e 15.

Foi Deus quem santificou os sábados e o institui como um Sinal entre o Criador e o homem:

“Dei-lhes meus estatutos e lhes fiz conhecer os meus juízos, os quais, cumprindo-os, o homem viverá por eles. Também lhes dei os meus sábados, para servir de sinal entre mim e eles, para que soubessem que eu, o Senhor, os santifica”. (santifica os sábados)”.   Ezequiel, 20. 11 e 12

Portanto, se Jesus nos libertou das leis que escravizavam, as leis das ordenanças judias, da dolorosa circuncisão, da lei do apedrejamento, da lei da separação racial, da lei dos sacrifícios de animais e dos ritos do templo, em nada nos libertou das Dez Leis da Arca da Aliança, que estará presente no Dia de Jesus, no Apocalipse.

Realmente Jesus nos libertou das leis, tão combatidas por Paulo em suas encíclicas, mas não nos “libertou” dos Dez Mandamentos, pois nenhum mandamento há, ali, a ser “libertado”.  Depois de Jesus ter afirmado, categoricamente, sem dúvida alguma, que as Dez Leis não serão corrompidas em só uma letra, até a consumação dos séculos, a teoria da “libertação” do sábado só ocorre na cabeça dos tolos, ou dos teólogos que preferem a tradição dos homens que a Palavra de Deus Escrita.

Se Jesus tivesse abolido os Dez Mandamentos, então, hoje, nós evangélicos poderíamos imitar os católicos fabricando as insólitas imagens, estátuas e estatuetas e venerá-las. É possível, então, excluir somente um dos mandamentos de Deus, justamente um dos principais, o sábado, o único Mandamento Santo e ignorar a exclusão dos outros nove? Ora, se estamos libertos das leis, essas são dez.

Os sacerdotes desprezaram a minha Lei, mancharam o meu santuário; não distinguiram entre o santo e o profano e entre o que é puro e o que é impuro; afastaram-se dos meus sábados e eu era profanado no meio deles.  Ezequiel 22.26.

“Destruímos nós a lei com a fé? Longe disso, antes confirmamos a lei”.Romanos, 3.31.

“Rejeitais os preceitos de Deus para guardar vossas tradições”.  Jesus em Marcos, 7.7.     Lembrando que Jesus acusava os fariseus de se importarem com coisas banais, tal como comer sem lavar as mãos, mas pouco se importavam, de fato, com os preceitos de Deus.
“Orai para que vossa fuga não se dê no inverno, nem no sábado”.  
Jesus Cristo, em Mateus, 24.20, no qual ressalta, novamente, a grande importância do sábado (nem no inverno que é muito frio e difícil a fuga dos inimigos romanos, nem nos sábados do descanso de Deus).
“O sábado foi estabelecido por causa do homem, e não o homem por causa do sábado; de sorte que o Filho do homem é, também, o senhor do sábado”.  Jesus Cristo, em Lucas, 6.5, respondendo à irritação dos judeus quando apanhava espigas para matar a fome.  Mesmo sendo os sábados importantes,  Jesus revela que os sábados de Deus foram criados por causa do homem. Portanto, enquanto existir o homem na Terra os sábados terão de ser observados. Por isso mesmo que o Senhor disse que o sábado foi criado como um Sinal entre ele e o homem. Jesus, o Filho de Deus, será sempre mais importante que esses dias santificados pelo Pai, é claro. Afinal não colhia alimentos para vender, mas apenas para matar a fome imediata. Mas quando Jesus afirmou que era, também, o Senhor do sábado, que por certo ainda é, não estava desmerecendo o sábado, tanto que depois de afirmar isso, no verso seguinte, santificou o sábado seguinte a esse acontecimento:

“Sucedeu, que, em outro sábado, entrou Jesus na sinagoga e ensinava”. (e realizou curas, obras de caridade e do amor)”.  Lucas, 6.6.  Julgar que Jesus “pisava” nos sábados ao realizar a caridade, é o mesmo que renegar que Jesus é Amor; que Deus é Amor! 

“O sábado foi estabelecido por causa do homem, e não o homem por causa do sábado”. Marcos, 2.27.  Ora, nesse versículo Jesus legitima o sábado novamente: se o sábado foi estabelecido por causa do homem, foi criado em função do homem. Se o sábado foi criado para o homem, foi criado para todos os homens e mulheres, e não só para judeus. O resto é farisaísmo religioso, pois ele não faz diferença de pessoas.
“E era sábado o dia em que Jesus curou o cego. Por isso, alguns fariseus diziam: Este homem não é de Deus, porque não guarda os sábados”. João, 9.14 e 15. 

“No sábado circundais um homem (operação de fimose), e se um homem pode ser circundado em dia de sábado, para que a Lei de Moisés não seja violada, por que vos indignais contra mim, pelo fato de eu ter curado, num sábado, ao todo, um homem?”  João, 7.22 e 23.

Outra reprimenda aos fariseus a favor da caridade, também aos sábados:

“Perguntaram a Jesus: É lícito curar num sábado? Ao que Jesus respondeu: Quem de vós que, tendo uma ovelha, e, num sábado, se ela cair numa cova, não fará todo o esforço tirando-a dali?  Ora, não vale mais um homem que uma ovelha? Logo é lícito fazer o bem aos sábados”.   Mateus, 12. 10 a 12.

“Logo é lícito, aos sábados, fazer o bem”. Nessa colocação, Jesus ressalta, novamente, o valor do sábado, de outra forma diria: “Logo é lícito fazer o bem todos os dias”.  Jesus não escolhia o dia para a caridade: curava, consolava e até ressucitava.
“E era sábado o dia em que Jesus fez uma bola de lodo e abriu os olhos do cego. Por isso, alguns fariseus acusavam: Esse homem não é de Deus, porque não guarda os sábados”. João, 9.14.

Mas, tanto aos fariseus aos quais Jesus chamava de os filhos dos diabos, ele os alertou, como também a nós outros, a respeito de apenas parecer que ele desrespeitava os santos sábados quando era flagrado pelos fariseus a pratica atos de pura caridade, de amor intenso aos semelhantes, também aos sábados. Vejamos:

“Por que vos indignais contra mim, pelo fato de eu ter curado num sábado, ao todo, um homem? Não julgueis pela aparência, mas, sim, pela reta Justiça”.  Jesus em João, 7.23 e 24.

\\
Portanto, até os fariseus modernos de hoje julgam que Jesus desrespeitou os santos sábados, o que Ele próprio desmente com muita clareza: 

“Não julgueis pela aparência!”. Passarão os Céus e a Terra antes que se possa tocar numa só das Letras da Lei”. João.7.23 e Mateus, 5.17.

Jesus se irritava quando julgavam que Ele desrespeitava os sábados:

“Hipócritas, cada um de vós não retira seu animal da manjedoura, no sábado, seu boi ou seu jumento, para levá-lo a beber?”. Lucas, 13.15.

“Vós sois do Diabo, que é vosso pai, e quereis satisfazer-lhe os desejos”. Jesus, irado, repreendendo os fariseus, em João, 7.24. Serve para os da CACP.

“Porque o filho do homem é senhor do sábado”.  Mateus, 12.8. Acaso, aqui, Jesus estaria desmerecendo os sábados santos? Não, vejamos os seguintes versículos:

“Aqui está quem é maior que o templo”. Jesus, em Mateus, 12.6. Acaso, aqui, Jesus estaria desmerecendo o templo?
“Eis aqui quem é maior do que Jonas”. Jesus, em  Lucas, 11.32. Acaso Jesus estaria a desmerecer o profeta Jonas?
“Antes que Abraão existisse, eu sou (aqui está quem é maior que Abraão). João, 8.57. Dizendo-se maior que Abraão, Jesus, acaso, desmereceu Abraão?

Como está revelado em Ezequiel, principalmente em Jeremias, além de outros livros bíblicos, as ameaças de terríveis castigos de Deus foram, realmente, executadas, por inúmeras vezes, contra os israelitas que não guardavam os sábados. Por isso e por outras desobediências, tal como a fabricação e culto a ídolos, os israelitas que teriam de ser um dos povos mais numerosos da Terra, hoje, no início do século 21, são poucos.  Das doze tribos de Israel só sobrou a de Judá.  Devemos nos lembrar de que os chineses, cuja maioria é pagã, e que tiveram origem aproximada a dos hebreus, hoje contam com quase um bilhão e quinhentos milhões de filhos, enquanto que o número de israelitas pelo mundo, no início do século 21, ainda são mais ou menos 15 milhões.  Por que isso aconteceu justamente com o povo escolhido e amado por Deus?  Para entender isso basta ler os livros dos grandes profetas tais como Jeremias, Isaías e outros. Nesses livros há profusões de revelações sobre a suspensão das bênçãos de Deus ao seu povo.  Deus lhes proporcionava bênçãos, mas exigia o cumprimento das Leis de Sua Aliança.

Sem a graça e a força de Deus, com freqüência, os israelitas ficavam extremamente vulneráveis a todo o tipo de inimigos e predadores e numa dessas vezes, no reinado corrompido de Manasses, ao merecer muito mais a maldição que a bênção, o povo israelita chegou próximo da extinção. Tais dores aconteceram principalmente por terem os israelitas desrespeitado os sábados santificados de Deus, pela prática de cultuarem esculturas e por outros pecados graves tal como o adultério e o desrespeito à vida. 

“Que mal é este que fazeis profanando o dia de sábado? Acaso, não fizeram os vossos pais assim, e não trouxe o nosso Deus todo o mal sobre nós e sobre nossa cidade? E ainda trazeis ira maior ainda sobre Israel, profanado o sábado?”.  Neemias, 13.18.

“Vede: Proponho-vos  hoje  bênção ou maldição. Bênção, se obedecerdes aos  mandamentos do Senhor, vosso Deus, que hoje vos prescrevo.  Maldição, se não obedecerdes aos mandamentos  do Senhor, vosso Deus, e vos apartardes do caminho 

que hoje vos mostro” (as Dez Leis)   Condições  do  Senhor Deus, em Deuteronômio,   11.26.

A maioria de hoje, envolvida, naturalmente, por uma tradição secular, não aceita, em hipótese nenhuma, a inegável orientação bíblica que nos ordena a guardar o sábado.

De acordo com o secular catecismo católico, notamos que dois dos Dez Mandamentos de Deus foram apagados dos ensinamentos básicos, pois não constam desse livreto da catequese católica:

1)  “Eu sou o Senhor, teu Deus. Não farás imagens de escultura nem figura alguma do que há no céu, na terra..”..  (foi substituído por:  “Amar a Deus sobre todas as coisas”.)

2)  “Guardarás os meus sábados e os santificarás e nele não farás obra alguma”  foi substituído pelos homens do clero por:  “Guardar os domingos e festas de guarda”. 

O preceito da guarda do sábado — Mandamento de Deus solenemente gravados a fogo em lápide de pedra entregues a Moisés — tem de ser respeitado a todo custo. Vamos, pois, conferir, em sua Bíblia, as palavras do Senhor, na forma dos Dez Mandamentos que têm de permanecer imutáveis até a consumação dos séculos. Leia com calma e medite demoradamente sobre cada oração:
“O Senhor falou conosco face a face, no monte, no meio do fogo”. 

1) “Não terás outros deuses diante de mim.
2) Não farás para ti imagem de escultura, nem semelhança alguma do que há em cima, nos céus, nem embaixo, na terra, nem nas águas debaixo da Terra. Não as adorarás, nem lhes prestará culto; porque eu, o Senhor, teu Deus, sou o Deus Zeloso, que visito a iniqüidade dos pais nos filhos até a terceira e a quarta geração daqueles que me aborrecem, e faço misericórdia até mil gerações daqueles que me amam e guardam os meus Mandamentos”. Deuteronômio, Deuteronômio, 5.4 a 9.

3)   “Não tomarás o nome do Senhor, teu Deus, em vão”.
4) “Lembra-te de santificar o dia do sábado. Trabalharás durante seis dias e farás neles todas as tuas obras. O sétimo dia, portanto, é o sábado do Senhor e não farás nele obra alguma. Porque o Senhor santificou e abençoou o dia de sábado. Não farás nele trabalho algum, nem teus filhos, nem teus servos, nem teus animais. Porque, em seis dias, fez o Senhor os Céus e a terra, o mar e tudo o que há neles e, no sétimo dia descansou, por isso, o Senhor abençoou o dia de sábado e o santificou.
5) “Honrarás teu pai e tua mãe”.
6)  “Não matarás”.
7)  “Não cometerás adultério”.

8)  “Não furtarás”.

9)  “Não dirás falso testemunho”.

10)  “Não cobiçaras a casa de teu próximo nem desejarás a sua mulher, nem coisa alguma que lhe pertença”.  As Escrituras Sagradas, Êxodo, 20. 

Se o Senhor abençoou o santo sábado, o abençoou para sempre, pois Ele jamais se desdiz!  O próprio clero, também os evangélicos e ortodoxos afirmam que a Palavra de Deus é eterna! Portanto, se é eterna, os santos sábados são para sempre!

De várias maneiras Jesus reafirmou a validade dos Dez Mandamentos, e além de Mateus, 5.17 a 40, os reafirmou em Lucas, 18,20, fazendo-se entender, claramente, que os Dez Mandamentos são as condições básicas para a salvação:

“Sabes os Mandamentos: Não adulterarás; não matarás; não furtarás; não dirás falso testemunho; honrarás teu pai e tua mãe..”..

Ou será que alguém poderá julgar que Jesus só se referia à Nove dos Dez Mandamentos?

“Porque guardaste a Palavra de minha perseverança, também eu te guardarei no Dia da Provação que há de vir sobre o mundo inteiro..”.. Apocalipse, 3.10.

“Porque guardaste a Palavra de minha perseverança,”.  As Palavras de Jesus começaram a tomar vulto justamente no Sermão da Montanha, no qual, logo no início, em Mateus, 5.17 e seguintes Jesus revela que os Dez Mandamentos não podem ser em nada acrescentados ou mudados, por isso devemos ter atenção quanto à guarda de TODOS os Dez Mandamentos, pois Jesus os legitimou a todos.

O clero católico (também o ortodoxo e algumas congregações evangélicas), conforme sua própria interpretação bíblica, resolveu praticar preceitos advindos da famosa tradição, a qual alega que vem desde a época dos apóstolos de Jesus, cuja afirmação é um grande equívoco, como veremos a seguir, de modo absolutamente consistente. Mas esses preceitos advindos pela tradição agridem, de forma grave, dois dos Dez Mandamentos da Lei de Deus. Pelo primeiro deles, atropelou-o fabricando imagens e figuras; pelo outro, da mesma forma, aconteceu com as leis da Arca da Aliança ao ensinar o povo a desrespeitar os sábados santos de Deus. Baseados em sua própria interpretação bíblica, temerariamente, trocaram o sétimo dia da semana pelo primeiro dia, que teria de ser um dia comum de trabalho. 

Os homens que fundaram a maioria das congregações evangélicas, que foram criadas exatamente para fugir das práticas católicas que não tinham legítimas correlações bíblicas, preferiram continuar com a santificação do primeiro dia da semana. Tal como os americanos que criaram a Igreja Assembléia de Deus, provavelmente preferiram aderir à tradição católica, mesmo incorrendo em erro gravíssimo, provavelmente, porque, de outro modo, não conseguiriam adeptos para suas novas congregações em decorrência da dominação universal imposta pelo catolicismo que fez com que o sábado fosse dia normal de trabalho. Da mesma forma, é fácil entender que as congregações progressistas, aquelas formadas por homens em busca do fácil dinheiro da fé  para proveito próprio ― que é muito fácil identificar a todas, basta assistir aos programas de TV afins ― teriam, mesmo, de manter a guarda do domingo, pois estão pouco preocupados com a essência dos preceitos bíblicos.

Muitos alegam que as leis de Deus entregues a Moisés “são coisas de judeus” e de nada valem quanto ao dia do sábado, pois o que passou a valer após Jesus foi a Lei da Graça.   Alegam, ouvindo dos defensores da guarda do domingo, que Jesus reformou a Lei antiga. Mas eis o que nos afirmou o próprio Jesus quanto à Lei dos profetas — a Lei que nunca vai ser antiga — que muitos alegam ser “coisas de judeus”:

 “Não julgueis que vim abolir a Lei ou os profetas. Não vim para os destruir, mas sim para os fazer cumprir. Porque em verdade vos digo: Passarão os céus e a terra antes que passe da Lei um só jota sem que tudo seja cumprido”.  
 Revelações do Senhor Jesus, em Mateus 5.17 e 18.

 “Aquele, pois, que violar um só destes Mandamentos, posto que dos menores, e assim ensinar aos homens, será considerado mínimo no Reino dos Céus... Porque vos digo, que se a vossa justiça não exceder em muito a dos fariseus, jamais entrareis no Reino dos Céus”. Mateus, 5.20, e a seguir Jesus se refere a alguns dos Mandamentos das Dez Leis. Repito: Dez Leis, que conforme Jesus não se pode violar nem a menor delas.

Só um desonesto, espiritualmente falando, poderia tentar modificar o sentido dessa revelação, pois nos versos seguintes de Mateus, 5, Jesus não só se referiu a essas Leis direta e conclusivamente como Verdades de Deus, como agravou, mais ainda, a observância delas.  Aqui Jesus não excluiu nenhuma das Leis, ao contrário, quando disse que nem uma vírgula se poderia retirar de qualquer uma delas, reafirmou, também, os sábados como eternos. Portanto, é o Evangelho legitimando o santo sábado.

Jesus, além de não excluir nenhum dos Mandamentos, ainda agravou a observância de vários deles:

“A lei diz: Não adulterarás, mas eu vos digo que se apenas dirigirdes um olhar de cobiça a uma mulher...”. Jesus, também Deus.

Ouvistes o que foi dito aos antigos: Não matarás... Eu, porém vos digo: todo aquele que se irar contra seu irmão estará sujeito a julgamento..”.. Mateus, 5.21 e 22.

Só um desonesto, espiritualmente falando, poderia tentar modificar o sentido dessa revelação, pois nos versos seguintes de Mateus, 5, Jesus não só se referiu a essas Leis direta e conclusivamente como Verdades de Deus, como agravou, mais ainda, a observância delas.  Aqui Jesus não excluiu nenhuma das Leis, ao contrário, quando disse que nem uma vírgula se poderia retirar de qualquer uma delas, reafirmou, também, os sábados como eternos. Portanto, é o Evangelho legitimando o santo sábado.

“A lei diz: Não adulterarás, mas eu vos digo que se apenas dirigirdes um olhar de cobiça a uma mulher...”. Jesus, também Deus.

Agora vejamos as primeiras palavras de Jesus na Terra, e as últimas.  As primeiras foram proferidas no Sermão da Montanha, e pela primeira vez que Jesus citou as Leis dos Profetas, foi para legitimá-las e confirma-las de modo que não deixasse dúvida alguma da eterna validade dos Dez Mandamentos da Lei de Deus, conforme Mateus, 5.17.

Os fariseus modernos, maldosamente alegam que no Evangelho não há uma única frase direta: Guardai os sábados, mas isso não é necessário, pois o sábado está intrínseco nas declarações objetivas de Jesus quanto ao teor eterno das Leis dos Profetas, pois se falou que nem uma das letras das Leis se pode retirar, imagine, então, o Quarto dos Mandamentos, que tem 86 Palavras e mais de quatrocentas letras.  No mais, Jesus nunca disse: “Não fareis estátuas ou figuras”, mas esse Segundo Mandamento também está intrínseco nas Dez Leis.

Como Jesus iniciou o Sermão da Montanha? Bem, começou com as bem-aventuranças, e logo depois de falar sobre o sal da terra e a luz do mundo, vem com a solene declaração sobre eterna validade das Leis dos Profetas, as Dez Leis. Logo a seguir, para não deixar dúvidas algumas sobre o que se referia, fala de algumas dessas Leis, agravando, mais ainda, a prática delas. Não se referiu aos sábados, pois ao contrário dos preceitos agravados, Jesus quebraria o extremo rigor dos santos sábados praticados pela tradição judaica.

Quanto ao extremo rigor dos sábados e das outras miríades das leis judaicas, como a dolorosa circuncisão aos pagãos, a leis do chicote e do apedrejamento, Jesus bem disse o que pensava a respeito:

“Serpentes. Raça de víboras. Como escapareis do castigo dos infernos?” Mateus, 23.33.

“...Atam cargas pesadas e impossíveis de levar, e as põem sobre os ombros dos homens, mas nem com um dedo as querem mover”. Jesus, irado com o farisaísmo e suas leis em Mateus, 23.6.

Também na sua última frase pronunciada na Terra, durante a visível subida de Jesus ao Reino de Deus, reafirmou o Velho Testamento não como “coisa de judeus” passageira, mas com parte integrante do cristianismo emergente:

“Importava que se cumprisse tudo o que de mim Está Escrito na Lei de Moisés, nos Profetas e nos Salmos”.  A Palavra Escrita, em Lucas, 24.44.

Antes, no seu primeiro sermão às multidões, o Sermão da Montanha, Jesus já havia alertado para a importância de suas palavras:

“Portanto, todo aquele que ouve essas minhas palavras e as pratica, será semelhante ao homem prudente que edificou sua casa sobre a rocha”.  Mateus, 7.24.

Portanto, o homem que foge das Palavras de Jesus, por comodismo, pela tradição ou por teimosia, será aquele que estará construindo sua casa sobre alicerces de areia. Quanto a isso, Jesus disse bem claro: 

“Passarão o Céu e a Terra antes que se possa mexer na Lei”. Mateus, 5.17.  

E na Lei consta um dos mais importantes Mandamentos de Deus, que o homem prefere ignorar: O Santo Descanso de Deus, o Santo Sábado.

Portanto, se enroscam na Palavra Escrita todos aqueles que afirmam que as Leis dos Profetas são “coisas de judeus”.

Todos os estudiosos das Escrituras, tanto teólogos católicos quanto evangélicos, afirmam que Jesus guardava os sábados.  Mas era também nos sábados que Jesus quebrava os rigores judaicos dos sábados, pois nesse dia caminhava muitos passos, consolando, curando, ensinando, sempre em nome do amor ao semelhante, em nome da verdadeira caridade. Por isso disse que era, também o Senhor dos Sábados.

Quem estuda conscientemente o Evangelho sabe que Jesus foi repetitivo. Todos os preceitos importantes foram citados mais de uma vez e, por isso, entende-se perfeitamente, que se um só dos Dez Mandamentos tivesse sido suprimido das Escrituras Jesus teria citado isso mais de uma vez e de modo bastante claro, como deixou absolutamente claro o preceito acima de que a Palavra de Deus não envelhece nunca e jamais pode ser alterada.

“ ...secou-se a erva e caiu a sua flor, mas a palavra do Senhor permanece eternamente”.         I Carta de Pedro, 1.25.  Quem poderia julgar que a Palavra de Deus eterna deixou de ser eterna quanto ao preceito sabático?

Deus é o Senhor dos senhores e o Rei dos reis. Se dizem que palavra de rei não volta atrás, imagine, então a Palavra de Deus. Por isso, os Dez Mandamentos da Lei de Deus terão de ser cumpridos integralmente até a consumação dos séculos, não importa a argumentação dos homens, sejam eles quem for. Jesus afirmou isso em Mateus, 5.17. Quanto a essa colocação quanto à importância que Jesus dava à Lei, Ele completa:
“O que não crê no Filho de Deus, faz de Deus mentiroso”.   I João 2.4. 

Os da maioria que defendem a extinção da obrigatoriedade da santificação do sábado recorrem a II Coríntios, 3, afirmando que os Dez Mandamentos foram extintos, e que em outro versículo o apóstolo Paulo afirma que as leis foram pregadas na cruz com Cristo.   Ora, por que Cristo pregaria na cruz as Dez Leis do Pai, pelas quais reafirmou, com todas as letras, que veio defender e viver e que foram feitas para sempre? Extintos por quem? Só Jesus, também na condição de Deus, poderia mudar as Leis da Arca da Aliança, mas Ele próprio legitimou-as até a consumação dos séculos.  É notável que quem mudou isso foram os homens, séculos após Jesus, não importa quando.

“Com toda a evidência, vós sois uma carta do Cristo confiada a nosso ministério, escrita não com tinta, mas com o Espírito do Deus vivo, não em tábuas de pedra, mas em tábuas de carne, nos vossos corações.  Tal certeza nós temos, graças ao Cristo, diante de Deus.  Não é por causa de uma capacidade pessoal que poderíamos atribuir a nós mesmos, que é de Deus que vem a nossa capacidade. Foi ele que nos tornou capazes de ser ministros de uma aliança nova, não da letra, mas do Espírito; pois a letra mata, mas o Espírito vivifica”.     II Coríntios, 3.

Acaso o apóstolo Paulo (que também guardava e santificava os sábados, conforme Atos, 13. 41 a 44, também 16.13) ao falar sobre as tábuas de pedra, estaria se referindo aos Dez Mandamentos como “coisas nocivas?” Há nos Dez Mandamentos algum preceito que “mata”?  Pela antiga Lei dos judeus se podia matar, de fato.  Afinal, então, poderia Jesus ter se equivocado, de forma tão grave, ao ressaltar que veio para cumprir e fazer cumprir todos os Mandamentos da Lei? Está claro que Paulo de Tarso não se referia às duas Tábuas de Pedra, gravadas a fogo de Deus, que reaparecerão no fim dos tempos, conforme o Apocalipse, 11.19. 

 O que mais Jesus combatia, também Paulo e seus amigos, era exatamente a vivência de uma religião exterior que obrigava à vivência rígida de determinados preceitos — que vivia mais de ritos que do coração —, nos quais se incluía até a execução sumária de um acusado de agressão a essas leis. Essa era a lei escrita na pedra com tinta, mas não no coração, e foi exatamente isso que Jesus veio reformar. Jesus veio implantar a religião do coração, da humildade, da mansidão, do perdão e do amor irrestrito ao semelhante e que só assim se consegue demonstrar verdadeiro amor ao Senhor. 

Eis o que o apóstolo Paulo falou mais claramente a respeito dos mandamentos de Deus:

“Destruímos nós a lei com a fé? Longe disso, antes confirmamos a lei”. Romanos, 3.31.

“Assim, pois a lei é santa e o Mandamento é justo e bom”.   Paulo, reafirmando a validade os Mandamentos da Lei, em Romanos 7.12.

 “Digo-lhe- isto: Uma aliança anteriormente fundamentada por Deus, a lei que veio 430 anos depois, não a podereis anular, de forma que venha a desfazer a promessa”. Paulo, o apóstolo maior, em Gálatas, 3.17 
Tu, que te glorias na lei, desonras a Deus pela vossa transgressão da Lei? Romanos, 2.23.  Paulo, reafirmando, novamente, a validade das leis de Deus.

 “Porque os que só ouvem a Lei não serão justos diante de Deus, mas, sim, apenas os que praticam a Lei serão justificados”. Romanos, 2.13.  Novamente a legitimação da Lei dos Profetas.

Jesus Cristo, novamente legitimando o que Está Escrito:

“Está Escrito: Não só do pão vive o homem, mas de toda a Palavra que procede da boca de Deus”. O Evangelho de Jesus, em Lucas, 4.4.

“Respondeu-lhe Jesus: Também Está Escrito: Não tentarás o Senhor teu Deus”.  Jesus, em Lucas, 4.7, valorizando o Antigo Testamento e os profetas.

Em Gênesis, 2, e em Êxodo, 20, se o Pai nos revela que Ele santificou o dia de sábado, por que, então, o Filho anularia essa santificação?  Sendo a palavra de Deus imutável e eterna, se tal mudança fosse possível, por que, então, não nos colocou a par de uma alteração tão radical, deixando isso claro no Evangelho como deixou perfeitamente claros todos os outros preceitos que incomodavam os judeus da tradição? Quanto a isso, só há lógica na cabeça dos insensatos.  Qualquer homem, com um mínimo de  que se propõe a meditar, entende que Paulo nunca desmereceu as Dez Leis, ao contrário, viveu-as intensamente e com ardor singular (Atos, 13.41 a 44 e 16.13).  O homem sábio sabe discernir entre as Dez Leis da Arca da Aliança e as leis provisórias, as ordenanças religiosas, que Paulo tanto combatia e que integravam a tradição da época.

O próprio Jesus ressaltou a imensa importância da santificação do sábado ao revelar:

 “Porque o Filho do homem é Senhor até do próprio sábado”.  Mateus, 12.8.  “Eu sou muito mais importante até do que o próprio sábado santo de Deus (pois fui Eu, também como Deus, que instituí esse dia sagrado)”.  

Os que defendem que com Jesus “estamos libertos” das leis, portanto, não precisamos mais nos preocupar com os santos sábados de Deus, se esquecem que Paulo se referia ora às Dez Leis de Deus e ora às leis gerais de Levítico, às quais Jesus abominou as que traziam cargas pesadas, difíceis de suportar, conforme Mateus, 23.6, e essas referências estão bem evidentes, como no preceito abaixo, que diz bem da existência das duas leis:

“Porque na Lei de Moisés, está escrito: Não atarás a boca do boi quando esse moi o trigo. Acaso. É com bois que o senhor Deus se preocupa?”.  I Coríntios, 9.9.

Acaso a proibição de atar a boca do boi está colocada nos Dez Mandamentos? Portanto, Paulo se referia à duas leis: as que Jesus veio para extinguir, as das CARGAS PESADAS como a obrigatoriedade do corte do prepúcio, a circuncisão, os pagãos que se convertiam ao cristianismo, como a inutilidade do sacrifício de bodes e de touros para o perdão dos pecados; como o extremo rigor dos sábados e por aí afora.

Não nos esqueçamos de que Paulo, quando andava na lei de Moisés, as leis de Levítico, mas não as Dez Leis, os Dez Mandamentos, que conclamam também ao amor ao semelhante,  ao obedecer rigorosamente às leis de sua tradição, perseguia, torturava, matava todos os que eram da “seita do Nazareno” quando neles conseguia colocar as suas garras, a mando dos fariseus, é claro.  Mas depois que Paulo conheceu a Jesus, passou a viver a religião da graça, a religião do perdão, da tolerância, do amor até aos inimigos, e extremo observador das Dez, por isso se tornou tão forte espiritualmente que até a mortos ressuscitou, e nem as cobras mais venenosas lhe fizeram qualquer mal (Atos, 28.3).

Então aí temos no Evangelho a referência de duas leis:
A Primeira das leis, eram leis advindas da tradição judaica, que consistiam nos seguintes itens:

A lei apedrejamento público de condenados, principalmente de adúlteras; a lei do chicote público como castigo; a lei da “fratura por fratura, olho por olho e dente por dente; a lei do extremo rigor dos sábados, onde nem se podia auxiliar a um doente, não se podia andar um pouco mais nem se acender o fogo na cozinha; a lei das ordenanças judias, regulamentos judeus, aos quais o Evangelho abominou, pois a religião dava mais valor a esses regulamentos e ordenanças que do culto a Deus em si, e nesses regulamentos continha as proibições de qualquer ligação judia com os de outras raças, pois chamavam a esses de cães pagãos; continha normas de conduta que impunha proibições até de não poder se alimentar sem lavar antes as mãos; de fundamentar a religião de Deus em ritos e ordenanças, de sacrifícios de touros e de bodes, cujo sangue era aspergido por nos presentes do templo para o perdão dos pecados, seguidos de ofertas de incenso; sempre realizados em ritos repetitivos, sempre realizados muito bem vestidos, advindos sempre da nobreza, e algumas vezes em altares de ouro, mas logo depois desses cultos a Deus, o povo podia ser convocado a assassinar uma pobre infeliz, em público, a pedradas até o esfacelamento mortal.  Além de tudo isso, ainda havia a lei da circuncisão, que até os judeus convertidos à Nova Mensagem tentaram impor aos gregos e outros pagãos convertidos, cuja lei foi abominada pelos apóstolos de Jesus, pois essa operação era dolorosa e desnecessária, e a continuação dessa prática poderia dificultar a conversão desses pagãos à Nova Religião, a Religião da Graça de Jesus.

Essas são as leis abominadas pelos apóstolos de Jesus e pelo próprio Jesus, e principalmente por Paulo em suas encíclicas, principalmente as constantes do capítulo 9 de Hebreus, como também no início do capítulo 10.

Jesus, abominando essas leis, quanto ao extremo rigor dos sábados e das outras miríades das leis judaicas, como a dolorosa circuncisão aos pagãos, a leis do chicote e do apedrejamento, Jesus bem disse o que pensava a respeito:

“Serpentes. Raça de víboras. Como escapareis do castigo dos infernos?” Mateus, 23.33.

“...Atam cargas pesadas e impossíveis de levar, e as põem sobre os ombros dos homens, mas nem com um dedo as querem mover”. Jesus, irado com o farisaísmo e suas leis, em Mateus, 23.6.

“Ai de vós, escribas e fariseus hipócritas, porque fechais o Reino dos Céus aos homens e, para justificar isso, fazem longas orações; por isso, sofrereis um severo castigo”. Jesus, em Mateus, 23.13.

A segunda das leis, a que Paulo e outros apóstolos se referiam, era oriunda exatamente das Leis entregues pessoalmente por Deus aos homens; leis específica, que serviram com absoluta base para Jesus implantar o cristianismo, e isso está completamente legitimado em Mateus, 5.17 e seguintes, e por todo o Evangelho.  A Graça de Jesus não invalidou as Dez Leis, nem poderia, pois nada há nas Dez Leis que possa ser “abominadas”; “que trazem maldições”; “que escravizem o homem”; “que fiquem velhas e tendem a desaparecer”; “que nos escravizam“ “que precisam ser substituídas” e por aí afora.

“Porque o pecado não terá domínio sobre vós, pois não estais mais debaixo da lei, e sim da graça”. Romanos, 6.14.

A qual lei Paulo se referia? Aos Dez Mandamentos eternos de Deus, reafirmados por Jesus ou das leis judias que os apóstolos e o próprio Jesus abominaram?

“Mas graças a Deus porque, outrora escravos do pecado, contudo, viestes a obedecer de coração à forma de doutrina a que fostes entregues, e uma vez libertos do pecado fostes feitos servos da justiça”.  Romanos, 6.17.

Acaso Paulo se referia aos que guardavam os Dez Mandamentos como sendo escravos do pecado ou aos que antes guardavam as leis judias, citadas acima, pelas quais se podia até matar, como agiu Paulo por longo tempo, antes da revelação?

As advertências de Paulo aos que queriam introduzir no cristianismo emergente as leis dos judeus, mas que nada tinha a ver com os Dez Mandamentos:

“Acautelai-vos dos cães! Acautelai-vos dos maus obreiros! Acautelai-vos dos da falsa circuncisão!  (a circuncisão da carne); porque nós e que somos da circuncisão (a espiritual); nós é que adoramos a deus em Espírito e nos gloriamos em Jesus Cristo, e não confiamos na carne. Bem que eu poderia confiar também  na carne, pois eu, circundado ao oitavo dia, sendo da linhagem da tribo de Benjamim; sendo hebreu filho de hebreus e quanto à lei: fariseu; quanto ao zelo: perseguidor da Igreja; quanto à justiça da lei: irrepreensível, mas o que para mim era considerado LUCRO, a isto passei a considerar como PERDA por causa de Jesus Cristo.  Sim, deveras considero tudo aquilo como perda, por causa da sublimidade do conhecimento de Jesus Cristo, meu Senhor, pelo amor do qual perdi todas as coisas que agora considero como refugo, para ganhar a Cristo”.  Carta aos Filipenses, 3.2 a 8.

Vamos analisar Filipenses 3: 

Paulo abomina os da lei, dos que tentavam impor as tradições judias também no cristianismo da graça, não da escravidão, os maus obreiros e os da carne, os da circuncisão da carne.  Em seguida Paulo se confessa ardente seguidor dessas ordenanças da Lei que as considerou nocivas e inúteis quando conheceu a Jesus e sua religião da Graça. Paulo nomeia como refugo as leis das ordenanças judias, e se gloria de que as perdeu para ganhar a Jesus. Por esse Jesus, por sua fé Paulo até ofereceu a sua vida.

Então, por tudo isso, é, também, mau obreiro e fariseu moderno todo aquele que tenta assimilar os Dez Mandamentos com o Ministério da Morte, que escravizam, que tiram a liberdade como de fato são todos os refugos das leis antigas que Paulo tanto abominou, na tentativa única de excluir um dos Mandamentos da Lei, exatamente o santo sábado, pois esse Mandamento, se obedecido como deve, lhe causa séria inconveniência?  Você é um desses fariseus, maus obreiros, que vive uma mentira e um grande pecado por tentar desmerecer todos os Mandamentos, nomeando-os nocivos e ultrapassados em função da tentativa de extinção de um só deles, sabendo que Jesus reafirmou a validade eterna de todos eles?
Ademais, como Paulo poderia condenar os sábados santos que Jesus guardava e que ele mesmo e seus semelhantes guardavam?  

Quanto aos Dez Mandamentos, Paulo estava sempre a legitimá-los, de acordo com Jesus, em Mateus, 5.17 e seguintes:

 “Destruímos nós a lei com a fé? Longe disso, antes confirmamos a lei”. Romanos, 3.31.

Mas os que perscrutam as Escrituras na busca de versículos que possam desmerecer os sábados de Deus, convenientemente interpretam isso como se Jesus afirmasse que o sábado era coisa do passado. Ora, tais conclusões só acontecem na cabeça dos tolos e dos desonestos, pois Jesus Cristo não poderia contrariar a si mesmo e ao Pai. Afinal, Ele próprio, seus pais e seus discípulos guardavam os sábados e afirmou, solenemente, que não veio para modificar nenhuma das determinações de Deus, mas, sim, para fazê-las cumprir por inteiro. Mediante essas revelações, e sabendo-se que seus discípulos continuaram no mesmo caminho, torna-se inconcebível qualquer interpretação contrária.

Os fariseus pregavam os Dez Mandamentos, mas não os guardavam conscientemente:

“Moisés não vos deu a Lei? Contudo, nenhum de vós a observa, pois querem matar-me”.  João, 7.19  Jesus se referia ao mandamento: “Não matarás”.

Os da lei antiga chamavam os pobres e miseráveis de malditos: 

“Quanto a esta plebe, que nada sabe da lei, é maldita”.

A reforma de Jesus, na Boa Nova, julga a plebe de modo bem diferente:

“Bem-aventurados os pobres, os mansos, os humildes”. Jesus, no Sermão da Montanha.

Jesus, afirmando que os fariseus eram verdadeiros filhos do Demônio:

“Vós sois do Diabo, que é vosso pai, e quereis satisfazer-lhe os desejos..”. João, 8.44.

Tenho notado que os que defendem a extinção de dois dos Dez Mandamentos buscam e rebuscam de todos os modos as Escrituras e exibem textos de dogmas, de homens santificados pelo próprio homem e de ilustres homens da História como se isso pudesse anular claros preceitos bíblicos afins, fugindo e esquivando-se das evidências bíblicas que lhes são contra, mas não conseguem convencer o homem sábio, aquele que, mesmo humilde, não se ilude com vãs interpretações e sabe extrair exclusivamente da palavra de Deus as diretrizes de sua relação com ele.

      Há a necessidade de mais argumentos da tremenda importância do Mandamento do sábado santo?  Não há nenhum argumento na Terra que possa desmentir as palavras diretas de Jesus Cristo. Afinal, não é Cristo também Deus?  Afinal, não é exatamente a característica da dupla personalidade de Cristo que deu margem ao clero para nomear a mãe dele como sendo a “santíssima mãe de Deus?”  Então, sendo Cristo Deus, é Jesus o mesmo Deus que nos entregou as tábuas sagradas contendo os Dez Mandamentos e do mesmo Deus que gravou, em Mateus, 5.17 e 18, onde está cristalinamente determinado que todas as leis terão de ser cumpridas até a consumação dos séculos.  Tal revelação está de modo absolutamente clara, compreensível e contundente, em Isaías 66, 22 a 24, cujo texto a seguir será descrito.

A exagerada exaltação a Maria nomeando-a como a  “mãe santíssima de Deus” surgiu no século 5º, portanto nada tem a ver com a Igreja primitiva. 

O clero católico da antiguidade cometeu os mesmos erros dos fariseus aos quais Jesus tanto combateu, e com bastante rigor. Os fariseus haviam colocado suas tradições acima das leis de Deus. Na verdade, as haviam deturpado. Da mesma forma, os papas reis e os reis papas das épocas negras da Igreja decretaram que a Bíblia, sob sua guarda, por si só, não tinha valor completo sem os preceitos da famosa “Santa Tradição Católica”.  Essa determinação foi confirmada pelo Concílio Vaticano II, depois pelo Papa João Paulo II, e é exatamente assim que consta de minha velha Bíblia Católica.

Para tentar defender e perpetuar a tal “Santa Tradição”, os clérigos católicos da Idade Média não vacilaram em usar de extrema violência e impiedade ao grau de horror.  Ao exagerar os atributos da corrupção das almas, tentaram conservar a total predominância de sua religiosidade exterior e a sua dominação política, criando um extenso clima de terror que se espalhou pela Terra.  Por conta do “Santo Nome de Deus e de Seu Filho Jesus Cristo” perseguiram desonraram, torturaram, enforcaram, queimaram vivos milhares de pessoas e ainda provocaram a desagregação e a destruição de um número incalculável de lares por muitos séculos, pois em comunhão com o poder terreno confiscaram os bens das famílias dos “hereges” considerados desonrados em comum união com os poderes temporais.  Na defesa da sua “Santa Tradição”, a Inquisição Católica deixou um imenso rastro de corrupção, de arrogância, de farisaísmo, de sangue e de dor que nunca poderá ser esquecido ou apagado da História.  Lembremo-nos de que Jesus ensinou e praticou o perdão incondicional até aos inimigos e reafirmou isso na cruz do modo mais claro possível e, por isso, é absolutamente certo e altamente compreensível que sem dúvida alguma teria de ser imitado, principalmente pelos clérigos católicos.  Para os homens século 16, o da mais alta corrupção clerical, até para a Igreja a escravidão era vista como uma prática normal, e uma parte dos clérigos católicos considerava o negro escravo desprovido de alma.

(Bibliografias a respeito das barbaridades papais se encontram ao final deste trabalho)

Um teólogo católico tentou justificar as matanças aconselhando-me a entendê-las através de livros, como se houvesse alguma forma de justificar uma só das mortes praticadas e executadas pelos papas reis e pelos reis papas. 

Recomendo-lhe estudar as heresias medievais, para compreender quem a Inquisição combatia. O livro de Norman Cohnn, "Na senda do milênio", tradução em portugues da obra "The porsuit of Milenium", é bem interessante , para começar. Deve-se ler também obras sobre os Cátaros, especialmente as de Michel de Roquebert, de Arno Borst e René Nelly. 

Mas por mais que se escrevessem milhões de livros tentando justificar a era de terror, de sangue, de desonra e de lama realizados pelos responsáveis pela Igreja, todos esses livros não justificariam uma só morte:  

“Mulher, onde estão os que te condenaram? Vá, que eu também não te condeno”.  Jesus Cristo. Se fosse, mesmo, a religião de Jesus, não promoveria uma morte sequer, imagine, então, milhares e milhares...


Os cristãos dos primeiros séculos se espelharam vivamente nos ensinamentos e nos exemplos do Cristo de Nazaré.  Ele ensinou e viveu, como também viveram seus discípulos:

· Não ameis somente aos que vos são caros, mas também aos que vos perseguem, aos que vos odeiam...

· Amai ao próximo como a ti mesmo...

· Perdoai, setenta vezes sete...

· Quando tirarem a vossa túnica, entregueis também a vossa capa...

· Quando vos obrigarem a andar boa distância, andeis o dobro...

· Quando vos esbofetearem na face esquerda, ofereçais, também, a direita...

· Perdoai e tolerai-vos uns aos outros.

· Bem-aventurados os mansos, os misericordiosos, os pacíficos...

· A estrada que conduz ao céu é estreita e cheia de obstáculos...

· Se tiverdes riquezas vendei-as e distribuí tudo a quem mais necessita...

Na verdade, naquela época de impiedade, o clero católico antigo instituiu o catecismo como se fosse um pequeno resumo da Bíblia, mas muitos dos preceitos colocados ali ferem os bíblicos de forma inconcebível. Como não poderiam esconder do mundo a proibição bíblica de se fabricar e de se cultuar imagens e a imensa importância da fiel guarda do sétimo dia sagrado, o sábado santo, simplesmente mudaram, no catecismo, o sentido desses dois Mandamentos da Lei. Para isso, propagaram o catecismo de modo que os católicos antigos não se preocupassem em consultar a Bíblia. Agravaram seus erros ao afirmarem agora que o texto bíblico mudado radicalmente no catecismo tem o mesmo sentido bíblico.  Ainda praticante do catolicismo, conheci vários católicos que nunca se preocuparam com o Livro Sagrado, pois só liam trechos escolhidos pelos clérigos inseridos nos jornaizinhos distribuídos antes das missas dominicais.  Declaro, solenemente, que em meus 40 anos de catolicismo jamais vi inseridos nesses jornaizinhos os trechos a partir de Deuteronômio 5 ou de Êxodo 20, onde estão revelados, no modo original, os Dez Mandamentos de Deus.

Não só por uma vez, nas décadas passadas, ouvi padres e bispos dizerem que a interpretação da Bíblia é algo muito complexo e, por isso, o leigo poderia interpretar da forma errada os preceitos ali existentes e assim, o catecismo seria a opção bastante adequada. Ouvi isso ainda nos meados do ano 2002, pela TV Rede Vida, num programa aos sábados cedo e às sextas-feiras à noite, na pessoa de um clérigo teólogo bastante culto e respeitável. Ele quis deixar entendido que a interpretação bíblica não pode ser dada a qualquer um e que só os teólogos e os exegetas como ele têm autoridade para isso. Contudo, com muita alegria, é notável que a Palavra de Deus nos revela bem diferente do que tentam nos impor os teólogos e exegetas católicos e também os não católicos: 

 “Eu te bendigo, Pai, Senhor do céu e da terra, porque escondeste estas coisas dos sábios e prudentes e as revelaste aos ”.    Mateus,  11.25.  Só um tolo poderia julgar que Deus escreveu a Sua Palavra de modo que só a elite dos estudados pudessem entendê-la.

Quanto à Bíblia, a herança maior do Senhor aos homens, constitui a única verdade real. O resto é invenção humana.  Se é certo que Deus criou o homem, é absolutamente compreensível que tenha deixado escrito regras de comportamento entre o homem e ele, e nas relações entre os próprios homens. Sendo assim, o Senhor nos revela que seus profetas registravam por escrito todas as suas palavras.   Assim ele disse a Moisés, um dos 40 profetas que escreveram a Bíblia: 
“Escreve isto no livro para memória”     Êxodo, 17.14. 

O Senhor disse, também, a Jeremias:

 “Escreve num livro todas as palavras que te tenho dito”   Jeremias, 30.2.

“Quando vier, porém, o Espírito Santo, ele vos guiará no caminho da verdade”.  Revelações de Jesus, em João,  16.13.

“Mas o Paráclito a quem o Pai enviará em meu nome, vos ensinará todas as coisas e vos recordará tudo o que vos tenho dito”.    
Revelações de Jesus, em João,  14.26.

O sábado é uma instituição bíblica, inserido oficialmente na Palavra Escrita, de validade eterna, mas o clérigos católicos nunca se importaram em propagar a Bíblia pelos séculos passados, pois se assim o fizessem, a Palavra Escrita revelaria os grande erros da doutrina católica, principalmente a terrível e temerária mudança de dois dos principais Mandamentos: O do sábado e do da proibição de feitura de imagens e estátuas. As provas históricas das proibições bíblicas pelos papas estão abaixo colocadas.

Os clérigos católicos desmentem que a Igreja tenha tentado esconder a Bíblia do povo, mas apenas um dos exemplos nos mostra que o Papa Júlio III, século 16, preocupado com  a  dissidência católica e com o conseqüente aumento do protestantismo ( apesar da atroz Inquisição criada para barrar isso (, convocou três bispos escolhidos a dedo e lhes confiou a particular missão de estudarem o problema e apresentarem soluções viáveis.   Depois de algum tempo, os bispos levaram a Julio III um documento intitulado "Direções concernentes aos métodos adequados a fortificar a Igreja de Roma”. 

 Essas conclusões dos bispos estão ainda arquivados na Biblioteca Imperial de Paris, Fólio B, número 1088, vol. 2, págs 641 a 650.  A parte final dessas conclusões reza o seguinte:

Finalmente (de todos os conselhos que bem nos pareceu dar a Vossa Santidade, deixamos para o fim o mais necessário), nisto Vossa Santidade deve pôr toda a atenção e cuidado de permitir o menos que se que possível a leitura do Evangelho, especialmente na língua vulgar, em todos os países sob vossa jurisdição. O pouco dele que se costuma ler na Missa, deve ser o suficiente; mais do que isso não deve ser permitido a ninguém.

Enquanto os homens estiverem satisfeitos com esse pouco, os interesses de Vossa Santidade prosperarão, mas quando eles desejarem mais, tais interesses declinarão. Em suma, aquele livro (a Bíblia), mais do que qualquer outro, tem levantado contra nós esses torvelinhos e tempestades, dos quais meramente escapamos de ser totalmente destruídos. De fato, se alguém o examinar cuidadosamente, logo descobrirá o desacordo, e verá que a nossa doutrina é muitas vezes diferente da doutrina dele, e em outras é até contrária a ele; o que se o povo souber, não deixará de clamar contra nós, e seremos objetos de escárnio e ódio geral. Portanto, é necessário tirar esse livro das vistas do povo, mas com grande cuidado, para não provocar tumultos.

 Assinam Bolonie, 20 Octobis 1553 - Vicentius De Durtantibus, Egidus Falceta, Gerardus Busdragus.

E mais:

No século 13, pelo Concílio de Tolouse (1229), que o clero católico de hoje tenta esconder, mas não pode, pois a História nos mostra que foi votado por um conselho de bispos e de cardeais, e devidamente gerenciado pelo Papa, também “infalível” Gregório IX, o mesmo que instituiu a atroz Inquisição, ficou decidido:

"Proibimos os leigos de possuírem o Velho e o Novo Testamento (...) Proibimos ainda mais severamente que estes livros sejam possuídos no vernáculo popular. As casas, os mais humildes lugares de esconderijo, e mesmo os retiros subterrâneos de homens condenados por possuírem as Escrituras devem ser inteiramente destruídos. Tais homens devem ser perseguidos e caçados nas florestas e cavernas, e qualquer que os abrigar será severamente punido”.(Concílio de Tolouse, França. Assinado pelo Papa Gregório IX,1229, Canons 14:2). De fato, muitos foram perseguidos e mortos por darem mais valor à Palavra de Deus Escrita que aos papas e cardeais corruptos da Idade Média.

E ainda há sacerdotes e bispos que tentam nos enganar grotescamente ao afirmar que o clero sempre induziu o povo à leitura da Bíblia....

O próprio Concílio de Trento — assinado pelo luxuriante Papa Leão X, também da Inquisição — que acrescentou livros apócrifos à Bíblia, consta uma decisão difícil de se engolir, e que faz parte da tradição católica:

 “O sacerdote é o homem de Deus, o  ministro de Deus... (Até aqui tudo bem).

Aquele que despreza o sacerdote despreza Deus; aquele que o ouve, ouve a Deus.

O sacerdote perdoa pecados como Deus, e aquilo que ele chama de seu corpo no altar é adorado como Deus por ele mesmo e pela congregação...

 Está claro que a função do sacerdote é tal que não se pode conceber nenhuma função maior. Portanto, o sacerdote não é simplesmente chamado de anjo, mas também de Deus, mantendo como fazer o poder e autoridade do Deus imortal em nós”.

Por essas e por muitas mais, é fácil duvidar dos produtos dos concílios e de todos os outros escritos católicos, tais como os famosos Folhetos Católicos e até as atuais encíclicas Fé e Razão do atual papa, que ressaltam que a Bíblia tem de ser associada à tradição católica, pois de outro modo não tem valor completo. 

Sabendo-se que numa determinada época, o sétimo dia santificado de Deus foi substituído pelo domingo, o primeiro dia da semana (provavelmente por efeito ao ódio secular aos judeus), fundamentando-nos nas revelações do próprio Jesus, o Verbo de Deus, pergunto: Por que esconderam os sábados santos do povo?  Isso se deu pelo intenso ódio e desprezo que sempre tiveram pelos judeus que ainda guardam conscientemente os sábados santos? Ora, Jesus, a Verdade Absoluta, o Verbo de Deus estaria mentindo ou nos enganou quando revelou que não veio para realizar nenhuma mudança nas determinações do Senhor, por menor que fosse, mas, sim, veio para fazê-las cumprir completamente? Porventura o sábado só foi feito para os israelitas? Se fosse assim, o cristianismo teria sido implantado por Jesus apenas aos de sua raça: os israelitas.  Da mesma forma, todos os outros Mandamentos da Lei, da Arca da Aliança, não teriam sido criados pelo Senhor para nós cristãos. Ou guardamos todos os Dez Mandamentos ou não adianta guardarmos nenhum, senão vejamos o que nos revela a Palavra do Espírito Santo, evidenciando, mais uma vez, a alta importância da observação criteriosa dos preceitos contidos nos Dez Mandamentos da Lei:

“Portanto, qualquer um que tiver observado toda a Lei, mas faltar num só ponto dela, torna-se culpado de todas as outras leis... De fato aquele que disse: “Não cometerás adultério, também disse: Não matarás”.   Se tu, porém, não cometeres adultério, mas matares, és transgressor de toda a Lei, portanto, aquele que disse: “Não matarás”, também disse: “Não adulterarás”.  Epístola de Tiago, 2.10, 8 e 11.

Além do sentido em si, esse versículo, por si só, já desacredita aqueles que tentam explicar que os apóstolos de Jesus não davam importância às Dez Leis, pois aí são ressaltadas com muita clareza de entendimento.

O Novo Testamento está completamente fundamentado no Velho Testamento. Quanto a isso, o Apocalipse, no capítulo 12, nos descreve uma mulher em dores de parto preste a dar à luz a um varão, e um dragão de prontidão na expectativa de destruir o que haveria de nascer. Ora, ao contrário do que ensinam repetitivamente os jornaizinos das missas, a mulher não tem relação alguma com a figura de Maria.  Maria nunca foi citada no Apocalipse, mesmo estando já morta quando esse Livro foi escrito.  Pela vontade de Deus, Satanás não pôde interferir no plano de Deus quanto ao nascimento do Messias. 

A mulher descrita no Apocalipse significa a Igreja de Deus que continuaria com o evento Jesus Cristo e sua Nova Mensagem que propiciaria a salvação pela Verdade mesmo que tanta enganação religiosa que viria a acontecer.  Através do Velho Testamento havia profetizado e fazia acontecer: estava para vir à luz o Messias, e o dragão, o demônio, tentaria destruir esse majestoso plano de Deus para a salvação do homem.  Na verdade, o Evangelho é a continuação do Velho Testamento.  Jesus foi o ápice e o complemento de tudo o que Deus tinha planejado para o homem, pois Cristo, através do Grande Sacrifício do Cordeiro, com méritos além do desejado, concluiu de modo extremamente satisfatório o plano de Deus para a salvação da humanidade. Conforme o próprio Messias, quem entender isso e perseverar será salvo. Quem ignorar, preferindo as coisas do mundo... só Deus sabe o que poderá acontecer-lhe.

Um dos maiores teólogos e exegetas da Igreja Católica pertencente à Arquidiocese de São Paulo é o padre professor Fernando José Cardoso, que atua na Rede Vida de TV, principalmente nos programas “O pão nosso de cada dia” e “Páginas difíceis da Bíblia”. Assistindo ao seu programa no qual explicava o Livro do Apocalipse, ao chegar ao capítulo 12, ao citar a mulher em dores do parto com as estrelas sobre a cabeça, afirmou, peremptoriamente, que Maria nunca teve vez no Apocalipse, nem em Gênesis, e que a mulher citada ali significa a Igreja de Deus gerando a Nova Igreja de Jesus, de modo bem sofrido, como o foi, realmente, e que as doze estrelas não significam os doze apóstolos, mas, sim, as doze tribos de Israel, de uma das quais nasceu Jesus.

Quanto à mulher em dores de parto é fácil entender que não foi fácil o nascimento de Jesus. Pra começar, conforme Mateus, 1.19, José quis abandonar Maria, sua esposa legítima, pois ela engravidou antes que a conhecesse maritalmente, conforme a tradição judaica. Para que não a abandonasse houve a necessidade de um aviso divino ao marido José sobre a grandeza do acontecimento que envolvia sua jovem mulher. Depois disso Jesus nasceu fora do lar. Enjeitada nas hospedarias, Maria teve Jesus no pior lugar para nascer uma criança: a estrebaria. Depois foi perseguido mortalmente pelo poder humano e teve de ser levado ao Egito por seus pais José e Maria, deixando atrás um rastro de sangue de inocentes que morreriam pelo Nome de Jesus, mesmo sem que essas crianças mártires tivessem a consciência de tamanha grandeza e até de felicidade, pode-se julgar, sabendo-se que a vida terrena (conforme Mateus, 9.24) é um lapso fugaz ante a eternidade.   Depois disso, Jesus foi tentado por Satã, perseguido mortalmente pelos homens e morto entre dois malfeitores.

E ao morrer, achava-se entre malfeitores, 

Se bem que não houvesse cometido falta alguma (...).

E a vontade do Senhor, será por ele realizada...    Isaías, 53.
Além da dolorosa crucifixão que só era destinada aos piores criminosos, colocaram na cruz uma inscrição zombadora, nomeando-o rei dos judeus, para humilharem-no, para rebaixarem-no a ponto de compará-lo aos proscritos, aos loucos, e para que não fizesse seguidores de suas idéias. Quando tiraram-no da cruz, não tinha túmulo para ser sepultado e tiveram de sepultá-lo num emprestado. 

Depois disso tudo, também os seguidores de Jesus sofreram duramente na carne a perseguição do dragão do Apocalipse do capítulo 12, pois principalmente até o século 4º, a impiedade humana tentou arrasar o cristianismo e apagar os louvores dos cristãos através dos martírios, como também, na Idade Média tentaram intimidar a evasão do catolicismo pelo martírio daqueles que só queriam se orientar exclusivamente pelos preceitos bíblicos.   Essas foram as dores impostas pelo demônio citadas no Apocalipse 12, mas a despeito de tudo, conforme o Plano de Deus, o cristianismo cresceu, cresce e se fortifica.

O Novo Testamento tem de valer para sempre.  É a continuação e até a execução da Mensagem Final de Deus aos homens, pois traduziu em realidade as grandes profecias de Deus aos seus antigos profetas. Então, exceto as leis provisórias de Moisés (tal como o irmão mais velho ter de se casar com a viúva de seu irmão falecido ou da proibição de se acender o fogo na cozinha aos sábados; o apedrejamento de pecadores e muitas outras particularidades a mais) as leis dos Dez Mandamentos têm de permanecer imutáveis até a consumação dos séculos, pois tais leis nos foram dadas pessoalmente pelo Criador.

Conforme a tradição israelita: 

“Se não vos circundardes segundo o rito de Moisés não podereis ser salvos”. Atos, 15.2.

Conforme o cristianismo:

“Pareceu bem ao Espírito Santo e a nós não impor mais encargos além dos indispensáveis”.  Atos, 15.28.

“...Atam cargas pesadas e impossíveis de levar, e as põem sobre os ombros dos homens, mas nem com um dedo as querem mover”. Jesus, irado com o farisaísmo, em Mateus, 23.6.

Paulo, novamente legitimando os Dez Mandamentos da Lei:

“Pois isto: Não adulterarás, não matarás, não furtaras. Não cobiçarás, e, se há qualquer outro mandamento, tudo se resume: Amarás o teu próximo como a ti mesmo”. Romanos, 13.9

Então, vemos que a Palavra de Deus resumiu as Dez Leis em apenas duas: Amar a Deus sobre todas as coisas e amar ao próximo como a si mesmo.  Se amarmos, de fato, a Deus, conforme Jesus, temos de respeitar criteriosamente as suas leis (conforme Tiago, 2.10), e isso inclui a guarda rigorosa do sábado santo como também a proibição de se fabricar qualquer imagem ou figura para veneração, adoração, culto ou mesmo para simples lembrança.  

A Lei de Deus, em Êxodo, 20.8, está revelado suficientemente claro que Deus santificou e abençoou o dia de sábado, por que, então, Jesus se rebelaria contra determinações tão contundentes gravadas nas Pedras da Lei com fogo celeste e de modo tão ostentoso? Como entender que Jesus homem poderia ter se colocado contra as únicas leis do Senhor que foram promulgadas direta e pessoalmente ao homem, escritas em lápides de pedras com o calor de Sua Vontade?  Sabendo-se que o Senhor Deus veio à Terra, ao Monte Sinai, especialmente para nos outorgar as Dez Leis, e que antes desse monumental evento Moisés teve de jejuar duas vezes por quarenta dias, evento esse cercado por uma série de solenidades preparando a vinda do Senhor, por que, então, os homens da antiga corte terrena e seus concílios anularam tal grandiosidade ao mudarem o sentido absoluto de duas delas? Afinal, o que tem de valer mais: a tradição que pode se corromper como o passar dos séculos ou a Lei de Deus infalível e imutável escrita com fogo sobre pedras e repassadas às Escrituras dos papiros?

Tendo o Senhor acabado de falar a Moisés sobre o monte Sinai, entregou-lhe as duas tábuas do Testemunho, tábuas de pedras, escritas com o dedo de Deus.    Revelações do Senhor, em Êxodo, 31.18.

“...e estejam prontos para o terceiro dia; porque no terceiro dia o Senhor descerá sobre o Monte Sinai à vista de todos”.  Êxodo, 19.11

“Face a face o Senhor falou conosco, no monte, no meio do fogo”. Deuteronômio, 5.4.

Mas o sábado já era guardado bem antes do evento Monte Sinai, Moisés e as Tábuas da Lei:

“Seis dias colhereis (maná), mas no sétimo dia é sábado, nele não haverá”. Êxodo, 15.26.

Quanto a isso, o pastor Orlando Spencer Boyer, da Assembléia de Deus, comentarista, escritor, pastor, professor e autor de muitos livros, registrou estas palavras sobre os Dez Mandamentos::

"Não se deve pensar que não existia nada destes mandamentos antes de Moisés. Foram escritos nas mentes e nas consciências dos homens desde o princípio”.
 Pequena Enciclopédia Bíblica, pág. 198.

Além do Mandamento instituindo o sétimo dia como o dia de adoração e do Mandamento proibindo a fabricação e culto à imagens, figuras e estátuas, no catecismo foi também mudado o sentido do Mandamento: “Não adulterarás” para: “Não pecar contra a castidade”. Parece igual? Só parece, pois não é a mesma coisa.  O Senhor Deus foi bem explícito proibindo taxativamente qualquer ligação sexual que caracterize adultério, mas o catecismo escondeu o teor real e grave desse mandamento.  Como está colocado no catecismo, dá a impressão de que um simples ato de masturbação caracterize pecado tão grave como a prática da ligação amorosa com a mulher do próximo ou vice-versa.

Até podemos aceitar que os papas reis e os reis papas das épocas de crassa corrupção — tal como exemplo maior, o do Bórgia, o Papa Alexandre VI —, pouco estavam preocupados com preceitos divinos ou com os exemplos de humildade e do perdão de Jesus, mas o que não entendemos e não podemos aceitar de modo algum é que os clérigos de hoje ainda praticam e repassam preceitos advindos daquelas épocas negras, como se aqueles antigos servos do demônio pudessem ser, também, infalíveis.

Para os que acham que mesmo os papas mais demoníacos, quando assinavam um cânone era Deus que o assinava; era Deus que legitimava todos os atos de todos os papas do mundo, a Palavra de Deus bem diz que tal coisa é absolutamente impossível:

“Não podeis beber do cálice dos demônios e do cálice do Senhor”. I Coríntios, 10.21.  O que quer dizer: “Ninguém pode servir ao Senhor e à Satanás ao mesmo tempo”.

Lembremo-nos de que Jesus também freqüentava as sinagogas aos sábados. Os estudiosos da Bíblia concordam que Jesus, por ter nascido israelita judeu, também guardava os sábados.  Uma das provas disso é que não foi acusado de desrespeito aos sábados no processo que os homens do templo moveram contra ele. Isso é altamente compreensível, pois não poderia pregar uma coisa e praticar outra, pois é fácil concluir que Cristo foi o homem mais coerente que já existiu. Para os que têm Maria e seu marido José como intercessores, devem lembrar-se de que o casal também guardava fielmente os sábados, pois todos os cristãos da época o faziam com consciência. Ver Atos, 13. 41 a 44 e Mateus, 23. 55 e 56.
Apesar de que os judeus julgavam que Jesus agredia a Lei ao realizar prodígios também aos sábados, Jesus nunca desrespeitou o sétimo dia, mas apenas procurou quebrar o farisaísmo desnecessário a respeito, tal qual não poder andar, nem curar, todavia permitir matar. Por curiosidade, depois de executado, foi exatamente num sábado o único dia inteiro no qual o Mestre descansou verdadeiramente, antes de sua ressurreição. Quando há dúvidas, o melhor é seguir as revelações de Deus que seguir a maioria, não importam os transtornos que tais coisas possam nos causar. 

Por toda a Bíblia está claro que o Senhor Deus se irritava, em alto grau, quando aquele seu povo, daquela época, transgredia seus mandamentos desrespeitando os sábados santos e isso lhes trazia dolorosos castigos, e isso pode estar se repetindo atualmente, pois sabemos que basta ver as estatísticas, e meditar, conscientemente, para concluir facilmente que o mundo está “apodrecendo” devagar. Os ricos estão ficando cada vez mais ricos e isso faz com que os pobres fiquem cada vez mais pobres; a fome está se alastrando cada vez com mais força; os políticos em geral cada vez mais corruptos; a impiedade e a violência se espalham cada vez com mais ímpeto; os homens que comandam estão cada vez mais insensíveis; a natureza protesta cada vez com mais ímpeto; a violência se espalha cada vez com mais gravidade, pois agora até pais matam seus filhos, até os de tenra idade; filhos matam seus pais e as drogas já tomaram como reféns do demônio centenas de milhões e prometem conquistar muitas centenas de milhões a mais.

 ...violaram inteiramente os meus sábados. Resolvi, pois, derramar o meu furor sobre eles... Justiça de Deus, em Ezequiel 20.13. 

Tais ameaças e os terríveis castigos de Deus foram realmente executados, por inúmeras vezes, contra os israelitas que não guardavam os sábados.  Milhares e milhares pereceram pelas mãos dos inimigos por terem desrespeitado os sábados santificados e outros mandamentos da Aliança.

 “Porque como os céus e a nova terra que eu vou criar subsistirão para sempre diante de mim, assim subsistirá a vossa posteridade e o vosso nome, e de mês em mês, e de sábado em sábado, toda a carne virá se prostrar diante de mim e me adorarás, diz o Senhor”.  Isaías, 66. 22 a 24.

A respeito disso, um padre respondeu-me que, se eu consigo ver um Deus enfurecido, ele só consegue ver um Deus misericordioso. Sim, eu também conheço um Deus misericordioso, mas só foi e será misericordioso aos que, mediante as opções de escolha entre o bem e o mal, característica da Criação, mesmo nos tropeços se esforcem por viver o bem, a despeito da facilidade maior de se viver o mal. Vi um Deus enfurecido nos episódios Dilúvio, de Sodoma e Gomorra e O vejo também extremamente enfurecido com os ímpios na volta de Jesus, conforme o Apocalipse. Como descrito, vi claramente um Deus enfurecido com aqueles que teimavam em desrespeitar seu dia sagrado, tal como está em Ezequiel, 20.13 e Isaías 66.22.  Será que hoje tudo mudou? O Deus imutável hoje estaria praticando o “disse, mas não disse e estaria deixando tudo para lá?” Poderia o Criador ter dois pesos e duas medidas? Vamos pensar bastante sobre isso?

“Quem crê no Filho tem a vida eterna, todavia, aquele que se mantiver rebelde contra o Filho agravará sobre si a ira de Deus”.  O Evangelho de João, 3.36.

Conforme essas inserções nas Escrituras que não concedem dúvidas ou outras interpretações, o Senhor nos revelou que o sábado foi feito para sempre.   Valerá até a consumação dos séculos, apesar do aparente silêncio de Deus, pois depois do Grande Sacrifício do Cordeiro e de sua suficiente Mensagem, não pode mais interferir na Terra até  o temível e terrível (para os ímpios) momento da execução do Apocalipse.  

A grandeza do sábado santo não pode ser agredida pelo homem, nem mesmo se apoiando no dia em que Cristo ressuscitou. Cristo ressuscitou no primeiro dia da semana porque foi traído numa quinta-feira. Como Ele mesmo predisse que ressuscitaria no terceiro dia, isso teve de acontecer num domingo. Entendemos que Deus, de acordo com seus próprios desígnios, jamais interferiria na autonomia de procedimentos do homem fazendo com que Judas Iscariotes fosse trair a Jesus exatamente numa quinta-feira à noite.  Se nem mesmo interferiu nos procedimentos dos anjos que apoiaram Satanás, enquanto no céu — pois eles também foram criados com autonomia de procedimentos —, não haveria como interferir na vontade de Judas Iscariotes.  Se Deus tivesse interferido no livre arbítrio de Judas, a esse não poderia ser imputado pecado algum pelo fato de ter traído a seu amigo e companheiro Jesus. Por isso tudo, Judas traiu a Jesus numa quinta feira por sua exclusiva vontade e por sua completa autonomia de procedimentos.

Vejamos os indícios bíblicos pelos quais o clero católico se baseou para retirar da Lei o dia de sábado como o dia santificado do Senhor. Cada um deles comentaremos separadamente:

1) Jesus ressuscitou numa madrugada de domingo.

2) Jesus e seus apóstolos colheram espigas de milho num dia de sábado para matar a fome.  Lucas, 6.1.  Esse e outros atos causaram escândalo entre os fariseus do templo, ao quais Jesus respondeu: “Porque o Filho do homem  é, também, senhor do sábado”.

3) Jesus realiza prodígios de cura em dias de sábado. Isso também escandalizou os fariseus ao que Jesus lhes retrucou:  “Por que não fazer o bem também aos sábados?”  Mateus, 12.10. 

4) Em Atos dos Apóstolos, 20.7: “No primeiro dia da semana, estando todos reunidos para partir o pão..”..

5) Apocalipse, capítulo 1.10, tal como está na Bíblia católica, nos mostra que tal revelação se deu num domingo: “Num dia de domingo fui arrebatado em sonhos..”..  Na verdade, a tradução correta é: “No dia do Senhor fui arrebatado em sonhos...).  A palavra domingo foi colocada por conta do clero católico, contrariando as Escrituras, para tentar valorizar o domingo.

Vejamos agora outros indícios, muito mais consistentes, de que Jesus e seus discípulos guardavam fielmente os sábados santos do Senhor, e que Jesus só mostrava que o extremo rigor dos sábados, nos quais até a cura era proibida:

2) "... judeus e gregos... entrando na sinagoga no dia de sábado... rogavam que estas palavras fossem repetidas no dia de sábado seguinte..”.  Atos, 13.42                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                         

3)  “No sábado seguinte, reuniu-se quase toda a cidade para ouvir a Palavra de Deus”.  “No sábado seguinte, concorreu quase toda a cidade para ouvir a palavra de Deus, mas os judeus, vendo aquela concorrência, se encheram de inveja..”.  Atos, 13. 41 a 44.  

Esse último versículo descrito nos revela que os cultos de adoração aconteciam aos sábados e não eram realizados nas sinagogas dos judeus tradicionais, pois eram compostos por cristãos convertidos, que estavam fazendo concorrência com os judeus da tradição.  O próprio Evangelho nos dá exemplos dos procedimentos farisaicos da época e com isso percebemos, claramente, que se Paulo tivesse apenas sugerido, no interior dos templos judeus, a invalidade dos sábados santificados teria sido incontinenti apedrejado até o esfacelamento mortal. Por muito menos o apedrejaram com tanta violência que acabaram por julgá-lo morto (Atos, 14.10).


É notável que os discípulos de Jesus faziam de templos de Deus todos os lugares, inclusive o ar livre:

No sábado seguinte, saímos fora da porta, junto ao rio, onde julgávamos haver um lugar de oração...  Atos dos Apóstolos, 16.13.


Para aqueles que rejeitam que os cristãos, guiados pelos apóstolos, guardavam os sábados e que alegam que o sábado “morreu com Jesus”, tal coisa é desmentida nos versículos abaixo:

“O sábado ia começar. Ora, as mulheres que tinham ido da Galiléia com Jesus, indo, observaram o sepulcro onde fora colocado o corpo de Jesus. Voltando, prepararam aromas e bálsamos. No sábado, observaram o repouso, segundo a Lei”.  Lucas, 23. 55 e 56.


Ora, se mesmo depois da morte e da ressurreição de Jesus os cristãos continuavam firmes na guarda do sábado, fica absolutamente descartada e desmentida a teoria católica de que a tradição da santificação do domingo vem dos exemplos praticados pelos apóstolos e, por conseqüência, vem a revelar que foi o homem natural, na época da dominação católica, tanto religiosa quanto política, quem induziu o povo a infringir a Lei da santificação do sábado, pois é altamente provável que nos três primeiros séculos tal agravo à Lei de Deus não pode ter acontecido.

 “Ora Paulo, segundo o seu costume, foi ter com eles e, por três sábados, discutiu com eles as Escrituras.  Atos, 17.2
4)   “E ele discutia todos os sábados na sinagoga, e persuadia a judeus e gregos..”.  ·  Atos, 18.4.   (18.5  e em outras passagens).

Os que tentam encontrar brechas nas Escrituras que possam colocar os apóstolos de Jesus desrespeitando os sábados, por esse versículo em Atos, 17.1, interpretam que Paulo comparecia nas sinagogas dos israelitas exatamente aos sábados porque era nesse dia que os encontrava.   Apesar de que não há como qualquer exegeta ou teólogo honesto negar Atos, 13.41, que revela claramente que os cristãos praticavam os cultos de adoração aos sábados, Paulo deve ter freqüentado os templos dos israelitas aos sábados. Mas é absolutamente certo que Paulo jamais teria citado no interior desses templos qualquer alusão à falência dos sábados de Deus, senão teria sido arrastado para fora do templo e apedrejado até a morte.  Os exegetas ou teólogos sabem disso, mas se omitem em atestar. O povo israelita, tanto os convertidos ao cristianismo ou não, jamais aceitariam renegar os sábados de Deus.

“... Resta, portanto, o descanso para o povo de Deus”. Hebreus, 4, 1 a 12.

Ora, se Paulo, o iluminado, pregava o sábado como dia santificado do Senhor e está provado no Evangelho que os cristãos guardavam e santificavam os sábados mesmo após a morte e a ressurreição de Jesus, donde veio a tradição oral da guarda do domingo pelos apóstolos de Jesus a qual tanto defendem os padres, bispos e cardeais?  Como disse, Paulo jamais poderia pregar a “seita do Nazareno” nos templos comandados pelos judeus da Torá, pois, como disse, teria sido linchado tal como o foi Estêvão. Por muito menos, em uma vez, repetindo, foi apedrejado quase até a morte, e só não morreu porque seus algozes o julgaram morto. Além disso, foi surrado em praça pública, por várias vezes, com quarenta dolorosas chibatadas menos uma.  Imaginem, então, no interior de uma sinagoga judia, Paulo tentando convencer os judeus que o dia de guarda santificado passaria a ser substituído pelo primeiro dia da semana...!

Quanto à mutilação das Dez Leis pelo clero católico, presumindo-se que teria partido de Cristo tal temeridade, e que a partir dele só valeria a Lei da graça, nada disso pode ter efeito algum perante os testemunhos legítimos nas Escrituras, tanto de Jesus quanto de seus apóstolos: 

 “Não julgueis que vim abolir a Lei ou os profetas. Não vim para os destruir, mas sim para os fazer cumprir. Porque em verdade vos digo: Passarão os céus e a terra antes que passe da Lei um só jota..”.  Mateus, 5.17 e 18.

 “O que não crê no Filho de Deus, faz de Deus mentiroso”.   Advertência de Deus em I João 4.2. 

Em quem devemos acreditar: em Cristo, o Rei do Universo, que jamais poderia ter nos enganado, ou nos homens sempre sujeitos a erros?

 “Se observardes os meus preceitos como eu observei os preceitos de meu Pai..”..  João, 15.10. 
Aqui entendemos que se Jesus alegou, firmemente, que guardou os preceitos do Pai, jamais poderia desobedecer a um só dos mandamentos da Lei de Deus.

Em Mateus, 12.6, Jesus legitima o sábado como o dia mais importante, ao exclamar:

“Porque o Filho do homem é senhor até do próprio sábado”. 

É perfeitamente compreensível aqui que Jesus ressaltou o dia do sábado como sendo altamente importante.

 “Orai para que vossa fuga não se dê no inverno nem no sábado”. Jesus Cristo, em Mateus, 24.20, ressaltando, novamente, a real importância do sábado.

“Por que não fazer o bem também aos sábados?”  Jesus, em Mateus, 12.10, ressaltando, mais uma vez, a importância do sábado santo: 

“Faço o bem todos os dias, por que também não posso fazer isso aos sábados santos de Meu Pai?”.

 “Assim, pois a Lei é santa e o Mandamento é santo, justo e bom”.   Paulo, reafirmando a validade os Mandamentos da Lei, em Romanos 7.12.

"Qualquer um que comete pecado, transgride a Lei, porque o pecado é a transgressão da Lei"   I João 3.4. Novamente, a reafirmação evangélica da Lei.

Porque os simples ouvidores da Lei não são justos diante de Deus, mas os que praticam a Lei hão de ser justificados. (Romanos 2:13)  Novamente a reafirmação evangélica das leis das Tábuas da Arca.

O Apocalipse nos revela que o sonho apocalíptico de João aconteceu no Dia do Senhor, biblicamente um sábado santo. Mas, de modo ladino, para tentar reforçar os fracos argumentos concernentes à guarda do domingo, o clero católico traduziu, por sua conta e risco, esse dia como sendo um domingo, desse modo fugindo da tradução original. Ainda no Apocalipse, o próprio profeta João atesta a Verdade Eterna dos Dez Mandamentos, revelando que Deus lhe fez ver Moisés e a Arca da Aliança aparecendo em triunfo. 

Os que trocaram o Dia de Deus pelo domingo, dizem que a Aliança dada aos israelitas e está antiquada, interpretando errado Hebreus, insinuando, assim, que não vale mais as Dez Leis:

 “Quando ele diz nova, está antiquada a primeira. Ora, tudo o que se torna antiquado e envelhecido está prestes a desaparecer”.  Hebreus, 8.13.

 Acaso Paulo se referia aos Dez Mandamentos? Acaso  as Dez Leis de Deus poderiam ter ficado antiquadas e envelhecidas, e desaparecidas, mesmo depois de Jesus ter revelado que poderá ser destruído todo o mundo antes que passem as Leis de Deus? Se alguém pode pensar que sim, devemos lembrar que no Dia da Vinda de Jesus, a Arca da Aliança aparecerá no Céu, imponente, dentro do Santuário de Deus, para mostrar que as Dez Leis de Deus são eternas:

 “Abriu-se, então, o Santuário de Deus, que se acha no Céu, e apareceu a Arca da Aliança, e sobrevieram relâmpagos, vozes, terremotos, trovões e grande saraivada”. Apocalipse, 11.19.  De tão importantes que são as Dez Leis, estão especialmente guardadas dentro do próprio Santuário de Deus e vai aparecer a todos os viventes na Vinda de Jesus, conforme o Apocalipse.

Ora, o que haverá na Arca da Aliança de Deus, mais importante, senão as Dez Leis?

O Evangelho do Apocalipse nos revela que, no Dia da Volta de Jesus, a Arca da Aliança vai ser exibida ao mundo, e será então cantado um hino de Moisés. Ora, se Jesus havia pregado os Dez mandamentos na cruz, por que haveria de honrar a Moisés no dia da Justiça? Por que o povo de Deus, os remidos, no Dia da Volta de Jesus vão entoar, solenemente, o Cântico de Moisés, chamado de o Servo de Deus? Ou será que Moisés e a Arca da Aliança do Santuário de Deus nada tem a ver com os Dez Mandamentos? Ver: Apocalipse, 15.3.

Qualquer cristão que se detém a meditar chegará à conclusão de que se a Arca da Aliança — a que foi feita exatamente para a solene guarda das Dez Leis — deverá surgir com esplendor no céu, no fim dos tempos, é perfeitamente compreensível que dentro dela estarão incólumes as Dez Leis de Deus aos homens, pelas quais Jesus  fundamentou o cristianismo e por elas seremos cobrados e julgados.  Assim, também, o Apocalipse vem a legitimar o sábado como o dia santificado por Deus. É fácil concluir que a Arca da Aliança não poderá aparecer em triunfo no final dos tempos se faltar nela dois dos mandamentos que foram gravados pessoalmente pelo dedo de Deus.  Não há como alguém contestar isso se usar de honestidade.

No Apocalipse, 15.3, o Evangelho profetiza que os cristãos que venceram a Besta estarão a cantar um cântico de Moisés, em triunfo. Ora, Moisés foi o grande patriarca que tirou os hebreus do cativeiro e que recebeu, pessoalmente, do Criador, as Dez Tábuas da Lei.  Se as Dez Leis se tornaram o Ministério da Morte, com querem os do domingo, Deus não faria nem menção de Moisés e da Arca da Aliança na consumação dos séculos. 

O Apocalipse, o Livro de Profecias, ainda legitima todos os Dez Mandamentos em outros versos:

“Irou-se o dragão (Satanás) contra a Mulher (a Igreja de Deus) e foi pelejar com os restantes de sua descendência: os que guardam os Mandamentos de Deus e o Testemunho de Jesus”.  Apocalipse, 12.17.

 “Aqui está a perseverança dos santos: os que guardam os Mandamentos de Deus e a fé em Jesus”. Apocalipse, 14.12. 

Ora, se o sábado tivesse sido excluído da Lei, com certeza absoluta, o Evangelho nos teria informado dessa incoerência, pelo menos uma vez. Ou não acham?

É perfeitamente compreensível, aqui, apesar de todas as forças demoníacas que operam contra o santo e solene sábado, que temos, de fato e de direito, de guardar todos os mandamentos de Deus e não apenas uma parte deles. Isso inclui a explicita proibição se fabricar e cultuar imagens, bem como o claro preceito da obrigação da guarda fiel dos sábados santificados por Deus.  

Ainda no Apocalipse, Moisés é citado como o servo maior de Deus do Antigo Testamento e isso também legitima todos os oráculos de Deus a ele, principalmente, é claro, as Dez Leis. Sabemos que  Moisés tem muito a ver com as Dez Leis.

Paulo, em Hebreus, 3.5, ressalta a figura de Moisés:

“E Moisés era fiel, em toda a casa de Deus, como servo, para testemunho das coisas que haviam de ser anunciadas”. 

Repetindo: as Escrituras nos revelam que Jesus também gerenciava as “coisas dos judeus”, também na época de Moisés:

“Ora, irmãos, não quero que ignoreis que nossos pais estiveram todos sob a nuvem, e todos passaram pelo mar, tendo sido todos batizados, assim como na nuvem, como no mar, como respeito a Moisés. Todos eles comeram de um só manjar espiritual e beberam da mesma fonte espiritual; porque bebiam de uma pedra espiritual que os seguia, e a Pedra era Cristo”.  I Coríntios, 10.1 a 4.

Conforme a tradição católica, a guarda do domingo como o dia santificado por Deus e outros preceitos praticados pelo catolicismo nos chegaram da época dos apóstolos pelo sistema boca a boca. Um crasso erro. Um lamentável, pernicioso e demoníaco erro, pois levou a maioria a desconsiderar a Palavra de Deus. Nada há nas Escrituras que ateste essas afirmações dos clérigos. Se homens podem errar, sabemos que as Escrituras jamais. Então, na dúvida, entre o “disse não disse” dos homens e a Palavra de Deus Escrita: A Bíblia, somente a Bíblia; a Palavra Escrita, nada além dessa grandiosidade.  O homem sábio conclui que não pode ser diferente. Como disse Jesus, em Mateus, 5.17 e seguintes, que poderá acabar o mundo e até o Universo inteiro antes que a palavra de Deus possa ser mudada em uma só letra.

Se homens e mulheres podem errar, sabemos que as Escrituras jamais erram num só ponto. Então, na dúvida, entre o “disse não disse” dos homens e a Palavra Escrita: A Bíblia, somente a Bíblia”.  O homem sábio conclui que não pode ser diferente. Como disse Jesus, em Mateus, 5.17 e seguintes, que o mundo inteiro e até o Universo inteiro serão destruídos inteiramente antes que a palavra de Deus possa ser mudada em uma só letra.  

Jesus disse ainda, bem claramente, para ser bem entendido, que não veio para mudar as Leis, mas para cumpri-las. Se as Dez Leis não podem ser mudadas em uma única letra, imagine, então, se mudarmos um só dos Mandamentos, conforme aconteceu com os Mandamentos do catecismo católico.

Deixando-nos levar por nossas tradições e doutrinas que sempre fizeram parte de nossa vida, passamos a julgar todos os itens dessas doutrinas e tradições tão enraigadas como sendo absolutamente corretas, sob todos os aspectos, porque nunca nos propusemos a conferir o conteúdo dessas tradições na Palavra Escrita.  Principalmente na doutrina católica em que muitos de seus preceitos não estão fundamentados na Palavra de Deus Escrita, a "Santa Tradição Católica" agride os Escritos.  Os clérigos alegam que tais preceitos da doutrina católica nos vieram por tradição oral, mesmo que essa tradição se contrapõe e até contradiga as Escrituras, para contradizê-los, veja um exemplo divino para a necessidade de sempre nos orientarmos exclusivamente pela Palavra Escrita, abominando as orientações humanas, venham de quem vier e da forma como vier:
As Escrituras, em I Reis, capítulo 13, verso 11 e seguintes, expõem a Palavra de Deus como sendo absolutamente mais importante que as orientações do homem, mesmo que essas nos pareçam importantes e seus argumentos nos pareçam bem consistentes e esclarecedores. Por esses versos citados, Deus enviou um dos seus profetas para alertar o povo de Betel para o grande perigo de se prestar culto a ídolos. Deus havia determinado a esse seu profeta que não comesse nem bebesse absolutamente nada enquanto permanecesse naquela cidade. Mas, depois disso, após cumprida a missão, um outro profeta, até bem intencionado, alcançou-o, quando se retirava, e lhe disse (aqui de modo resumido):

“Sou um profeta como tu.  Um anjo falou-me da parte do Senhor para que viesse a ti e o fizesse voltar para cear e beber conosco”.  

Confiando no homem, ao achar que tudo era verdade, esquecendo-se das diretas recomendações de Deus que hoje nos chegam através da Palavra Escrita, o profeta aceitou voltar, mas depois do erro o Senhor Deus o fez ouvir:
 “Tu voltaste, comeste e bebeste no lugar em que te proibi, portanto morrerás estraçalhado  pela boca de um leão”.  E assim aconteceu. O profeta que preferiu seguir a orientação dos homens, desprezando a do Senhor (mesmo com boas intenções), foi devorado por um leão faminto. 

Refletindo, tal como ocorreu com nossos primeiros pais, Adão e Eva, aquele profeta ignorou as determinações do Senhor para seguir sugestões outras lhes dirigidas, mesmo que parecessem corretas e legítimas (aplica-se aqui a tal tradição católica). No caso de Adão e Eva, ambos foram enganados por um ser inteligente, no caso Satanás, se esquecendo das diretas determinações do Criador e, no caso do profeta em Betel, esse se esqueceu das determinações do Senhor, que nunca mudam, para seguir recomendações dos homens, mesmo que parecessem verdades bem intencionadas, por isso foi castigado. Lembro aqui a doutrina católica que, em muitos pontos, destoa das Escrituras.

É por isso que amo muito a frase: A Bíblia, somente a Bíblia. Pois é a única informação que o Senhor Deus nos deixou, pois está devidamente Escrita.
Os Salmos já alertavam:

“É melhor buscar refúgio no Senhor, que confiar nos homens”. Salmos, 118.8.  

Traduzindo: É muito melhor confiar na Palavra Escrita que nas orientações das tradições humanas.

A Palavra de Deus não volta atrás. Por isso, temos de abominar e fugir das tradições religiosas quando se contrapõem à Palavra de Deus ou mesmo que se desviem levemente, ou que pareçam vir das melhores fontes, das mais confiáveis fontes. Temos de abominar os ensinamentos que não tem fundamentações bíblicas, de modo absolutamente claro, por mais que as tradições nos pareçam corretas, por mais que julguemos serem verdades, por partirem de pastores que poderiam ser profetas de Deus, e por mais que nos envolvam naturalmente.

Os católicos e os evangélicos que também guardam o domingo alegam que se Jesus Cristo, o Filho de Deus, ressuscitou numa madrugada de domingo, e se João teve o sonho da Revelação do Apocalipse num dia de domingo (errado), como também se julgam que os apóstolos de Jesus guardavam o domingo, então, para eles, o domingo tem de ser o dia santificado de Deus e não o santo sábado dos Dez Mandamentos.  Alegam que Jesus veio trazer a religião da graça e que essa graça teria de ter preponderância sobre as Dez Leis, principalmente sobre a Lei do Sábado.  Mas não foi isso que nos legou Jesus e seus apóstolos: 

 “Se observardes os meus preceitos como eu observei os preceitos de meu Pai..”..   Palavras de Jesus, em João 15.10. 

Quais, são, então, os preceitos de Deus aos homens aos quais Cristo se referiu? Nenhum teólogo honesto pode negar que são, principalmente, os preceitos dos Dez Mandamentos.

Aqui entendemos que Jesus alegou, firmemente, que guardava os preceitos de seu Pai. Os preceitos de Deus que deviam ser praticados para que a Bênção não viesse em lugar da Maldição eram exatamente os mandamentos das Dez Leis.

Jesus, extremamente coerente, pois sempre agia como falava, também guardava os santos sábados:

 “Jesus... entrou numa sinagoga, num dia de sábado, segundo o seu costume..”. Lucas, 4.16.
 “No sábado seguinte, reuniu-se quase toda a cidade para ouvir a palavra de Deus..”.  “No sábado seguinte, concorreu quase toda a cidade para ouvir a palavra de Deus, mas os judeus, vendo aquela concorrência, se encheram de inveja..”.  Atos, 13. 41 a 44.
 “... Resta, portanto, o sabatismo para o povo de Deus”. Hebreus, 4,  de 1 a 12.

Pela imensa importância que o caso requer, nunca é demais repetir o verso que atribula os que defendem a falência dos sábados de Deus:  “Acabará o Universo inteiro antes que se possa mudar uma só letra das leis de meu Pai”.     Jesus Cristo.

“Toda a Escritura é Palavra viva de Deus, e foi inspirada pelo Espírito Santo”.  II Timóteo, 3.16.    A tradição católica dos 20 concílios aqui não tem vez.

Tudo o que Deus fez é bom. O homem sábio, conforme as Escrituras, entende que Deus nunca se enganaria, na sua onisciência, criando as leis do Antigo Testamento para depois anulá-las. Como então aceitar, de tais homens, que se declararam infalíveis, uma tradição que contém ensinamentos que fazem agredir dois dos Dez Mandamentos? 

No momento da morte de Jesus, o véu do templo se partiu. Já ouvi considerações a respeito desse fato tentando justificar a troca do sábado pelo domingo.  Explicam que naquele momento, a Lei Antiga estava extinta e passaria a vigorar a Lei da Graça.  Qual a Lei antiga? Acaso ficam “antigas” as Leis de Deus? Qual Lei da Graça? A Lei da graça de Jesus? Ora, o próprio Jesus declarou, taxativamente, que não veio para mudar uma só letra do conteúdo dos Dez Mandamentos, e ressaltou a imensa importância disso ao se referir que o Universo poderá ser destruído, mas nenhuma parte da Lei poderá ser modificada ou desobedecida em seu sentido real. 

A destruição do véu do templo pode, muito bem, ter significado que naquele momento se concretizava, de modo absoluto, todas as condições para que os judeus e toda a raça humana abandonassem a religião exterior, a das tradições, principalmente a praticada pelos judeus, na qual existiam excessos de leis provisórias, sacrifícios de animais e até a sumária execução de pecadores, e que daquele momento em diante passassem a praticar a religião do amor, do perdão, da graça. Foi exatamente os efeitos daquela religião exterior a causa real da execução de Jesus na Cruz.  A partir do Grande Sacrifício do Cordeiro passaria a valer a religião da graça e do verdadeiro amor, o mesmo amor ensinado por Jesus e vivido por ele até o seu último instante. No bojo desse amor, é claro, estão o perdão incondicional, a tolerância, a passividade, a humildade e a caridade, coisas difíceis de serem praticadas pelos fariseus daquela época e até mesmo para os de nossa época, até pouco tempo.

Jesus foi sacrificado em decorrência da religião exterior praticada pelos fariseus do templo, e na execução de Cristo tiveram como parceiro o poder terreno. Da mesma forma, os novos fariseus da Idade média, que praticavam, novamente, uma religião exterior, comandaram a execução de milhares que só queriam seguir o Mestre, da forma como Ele ensinou.  Novamente, tal qual na época de Jesus, os fariseus da Idade Média tiveram como parceiro o poder terreno naquelas execuções.

Para tentar justificar o grande erro da troca do Dia do Senhor, o sábado, pelo domingo, o clero fundamentou-se em indícios de que talvez os apóstolos guardassem o domingo e um deles é:

 “No primeiro dia da semana, estando todos reunidos para repartir o pão..”.. Atos 20.7.

Atos dos Apóstolos, 2.42 (abaixo), nos mostra que partir o pão e bens entre os cristãos significava repartir a comida e bens entre eles todos os dias, mas se tal versículo, em Atos, 20.7, acima, pode conter indícios da guarda domingo pelos discípulos de Jesus, perde toda a consistência e não tem força alguma frente às conclusivas revelações de Jesus em Mateus, 5.17 e 18 e outras já citadas, pois a Igreja Primitiva jamais se colocaria contra determinações explícitas de Jesus. 

Portanto, principalmente os clérigos católicos que também, astuciosamente, usam a revelação: Partir o Pão, como se isso fosse uma pré-configuração da distribuição da hóstia consagrada, partir o pão, ali, não revela, em sentido absoluto, o ato de estarem a praticar a divisão do pão como na última ceia de Jesus, MESMO PORQUE, NÃO FALAVA DE VINHO.  Quanto a essa divisão do pão, sabe-se que depois que Jesus elevou-se ao céu deixou a mensagem: “Voltarei a vós antes que passe esta geração”.  Isso foi o motivo maior que levou os cristãos emergentes, por temor (atos 2.42) a praticarem a caridade de doação em alto grau como nunca havia havido e como jamais se repetirá até a consumação dos séculos. Imaginando um fim do mundo bem próximo, freqüentemente, conforme a Bíblia, tomados pelo temor, os cristãos vendiam suas propriedades, reuniam-se com os apóstolos e repartiam com quem tinha menos tudo o que tinham a mais.  Conforme Atos dos Apóstolos está claramente revelado que eram freqüentes as reuniões nas quais partiam o pão e dividiam tudo o que tinham, inclusive a alimentação: 

Perseveraram na doutrina dos apóstolos, nas reuniões comuns, na fração do pão e nas orações. Toda gente estava com temor. Atos dos Apóstolos, 2. 42.

Vejamos exemplo maior nas Escrituras de que partir o pão na Igreja Primitiva NÃO significava a distribuição do pão como a atual missa ou a Eucaristia: 

“No primeiro dia da semana, cada um de vos ponha de parte, em casa, conforme a sua prosperidade, e vá juntando para que não se faça coleta quando eu tiver chegado. Enviarei, por carta, para que sejam levadas as vossas dádivas à Jerusalém, aos que necessitam”.  I Carta aos Coríntios, 16.1 a 3. 

Principalmente os padres, vêem aqui um tipo de missa, mas não se tratava do recolhimento de ofertas num tipo de missa, pois Paulo avisa: “Ponham de parte, em casa”. Cada um teria de separar, em casa, as coletas, e não numa reunião de culto.

O exemplo acima é usado pelos que defendem o domingo, mas esse exemplo lhe sai pela culatra, pois partir o pão na Igreja Primitiva NÃO significava a distribuição do pão como a atual missa ou a Eucaristia, pois o apóstolo pede para ajuntarem bens para repartir, no primeiro dia da semana, pois no sétimo dia não é um dia indicado para ações que requerem trabalhos que podem ser adiados para o dia seguinte:  Além do mais, revela que os cristãos da Igreja Primitiva partiam o pão de casa em casa, todos os dias.
Os cristão da Igreja Primitiva partiam o pão de casa em casa e não só aos domingos ou aos sábados, mas em todos os dias.

“Perseveravam unânimes em oração no templo, PARTIAM O PÃO DE CASA EM CASA e tomavam as suas refeições com alegria”. Atos, 2.46.
Não era só no primeiro dia da semana que Paulo recolhia as dádivas:

 “Portanto, julguei conveniente recomendar aos irmãos que me precedessem entre vós e preparassem, de antemão, as vossas dádivas já anunciadas..”.. II aos Coríntios, 9.5.

“...como também aceitastes, com alegria, dividir o espólio de vossos bens..”. Hebreus, 10.34. Partir o pão dos cristãos da Igreja Primitiva, também era dividir tudo.

Aqui está bem claro que partir o pão na Igreja primitiva não significava realizar missas com a atual Eucaristia, mas, sim, obedecer fielmente os preceitos de Jesus quanto à caridades real, no qual os menos favorecidos eram beneficiados. Por isso, a alegação de que os apóstolos guardavam o domingo, pois “nesse dia partiam o pão” é pura enganação para tentar justificar esse erro grave do catecismo.  

Atos, 5, inteiro, há notáveis  exemplos, contundentes e esclarecedores, sobre a divisão do pão entre os primeiros cristãos.  

Na verdade, Paulo pregava todos os dias e, por isso, as reuniões não tinham de ser necessariamente realizadas aos sábados ou aos domingos.   Mas as inserções em Atos dos Apóstolos 13.14 e 41, sim, nos revelam claramente que os cristãos praticavam o culto de adoração aos sábados, e não apenas reuniões de divisões de bens ou de partilhas de pão. Todo o exposto, aliado, principalmente, ao preceito em Mateus, 5.17, invalida qualquer argumento contrário. Disse ao meu pastor que quem tentar argumentar tal Verdade invocando qualquer tradição não estará praticando a honestidade.

Hoje entendo que, com respeito à mensagem de Cristo, “Não vim para mudar uma só letra das leis de Deus”, já vi clérigos se esforçando na tentativa de distorcer até essas contundentes e explicativas palavras do Messias. Na verdade, quando tentam adaptar preceitos da tradição católica que não encontram claros fundamentos bíblicos, tal como as mudanças graves que promoveram no catecismo quanto aos mandamentos de Deus, buscam, rebuscam, invocam seus próprios autores e doutores da Igreja, se dão por satisfeitos com tais explicações, mas não conseguem convencer o homem sábio.

Tenho em conta que qualquer um que parar para meditar sobre o grave erro da troca do sábado pelo domingo, chegará à mesma conclusão que consta deste trabalho, pois Deus nos deu inteligência e meios suficientes para que cheguemos à Verdade por nós mesmos e sem a interferência de ninguém, sejam eles teólogos ou exegetas, pois esses, em seus estudos, se valem muito das tradições religiosas. Sendo assim, ao ler o Evangelho, com calma, estudo, esmero e discernimento, concluímos que os judeus se irritaram visivelmente quando tentavam agredir suas convicções e tradições religiosas. Quanto a isso, irritaram-se muito, tanto com Jesus como depois, também, com seus apóstolos.  

Dessa forma, está perfeitamente registrado no Evangelho que os judeus do templo não se conformaram ao notar que os apóstolos de Jesus batizavam e distribuíam graças, também, aos pagãos. Irritaram-se, também, quando os apóstolos não se preocupavam em praticar a circuncisão judia (um tipo de operação de fimose) também aos pagãos, os novos convertidos. Até Paulo, uma vez, rendeu-se às exigências deles, quanto a isso, para evitar confrontos. Os judeus protestaram, ainda, por outras coisas de menor importância tal como não lavar as mãos antes das refeições e as curas aos sábados. Sendo assim, essas reclamações dos judeus da época legitimaram a verdade pela qual os apóstolos de Jesus guardavam rigorosa e respeitosamente o sábado, pois se algum deles houvesse apenas sugerido aos novos cristãos a troca do Mandamento do sábado pela guarda do primeiro dia da semana após o sábado, imagine o barulho e a revolução que teriam feito os judeus, tanto cristãos quanto os não cristãos.  Repetindo, pela grande importância desse detalhe: conforme o fanatismo da tradição mosaica da época, entende-se, perfeitamente, que todos aqueles que ousassem pregar que o sábado dos Dez Mandamentos passaria a ser prescrito da Lei, esses teriam sido vistos como demônios em pele humana e teriam sido incontinenti linchados pelos judeus enfurecidos.    Por muito menos apedrejaram o inocente Estevão até a morte (Atos, 6).

Somente esse detalhe revela claramente, ao homem que medita, que o sábado sempre foi o dia santificado nos primeiros séculos após Jesus.

Nos Atos dos Apóstolos temos vários exemplos de protestos israelitas quanto ao procedimento dos apóstolos durante a evangelização de judeus e pagãos. Os principais são: Atos, 19.29 – 23.28 – 22.22 – 24.10  e 25.8. 

“Quando amanheceu, os judeus se reuniram e, sob maldição, juraram que não haveriam de comer, nem beber, enquanto não matassem Paulo”.  Atos, 23.12. Mas se os judeus juraram de morte matar Paulo, imagine o que não fariam a ele se Paulo pregasse contra os santos sábados. 

Repetindo tudo, pela altíssima importância que o assunto requer: qualquer um dos homens sábios espiritualmente entende que se as Escrituras nos deixam bem a par das reações contrárias dos judeus ao testemunharem que os apóstolos de Jesus comiam sem lavar as mãos, imaginem, então, o escândalo que fariam se esses apenas tentassem sugerir a troca do dia santificado de Deus pelo domingo.  É lógico, se tal escândalo, de tão grande proporção acontecesse, tal fato teria de estar registrado minuciosa e repetidamente no Evangelho, de forma clara e perfeitamente compreensível, como estão registradas as outras ocorrências afins e até as de menor importância. Para quem sabe meditar e julgar com honestidade, esse é um dos fortes argumentos que nos revelam que os apóstolos de Jesus guardavam conscientemente os sábados. Mas os exegetas e teólogos católicos fogem desse consistente exemplo, para não agredirem a tradição católica e para que não sejam punidos pelos seus superiores, pois tais revelações, se reconhecidas por eles como verdades, invalidaria completamente a tal santa tradição católica que dizem vir da época dos apóstolos de Jesus e o catolicismo desabaria como picolé fora da geladeira.

Eram tão profundos os fundamentos que faziam guardar o sétimo dia quando se formava a Igreja de Jesus, que os escritores do Evangelho, e Paulo em suas cartas, nem se preocuparam em deixar gravados preceitos que animassem os novos cristãos a guardarem o sábado com fidelidade. Não havia necessidade alguma disso.  Da mesma forma, não foram necessários se colocarem preceitos sobre guardar ou não o primeiro dia da semana, o domingo, pois tal referência a isso, na época, seria um tremendo absurdo, um altíssimo e inaceitável escândalo e isso dificultaria, em muito, a evangelização dos israelitas. Portanto, isso também invalida a falsa concepção que atribui aos apóstolos a tese de que eles guardavam o domingo, donde veio a tal tradição católica, como já ouvi de tantos sacerdotes e de bispos.  Por tudo isso, é fácil concluir-se que a nociva troca do sábado, como o dia a ser santificado, para o domingo, é coisa dos homens, e não de Deus.  Na verdade isso foi obra de homens corrompidos em seus corpos e em seus espíritos, como veremos a seguir.

Muitos dos que guardam o domingo afirmam que a Aliança que Deus fez com os homens no Monte Sinai, ao entregar as tábuas da Lei a Israel, foi realizada apenas e tão somente com esse povo, portanto, nós cristãos, “nada temos a ver com essa Aliança e que após Jesus, a Nova Aliança, a antiga, ficou obsoleta”.  Fundamentados nessa paupérrima e desonesta conclusão afirmam que os sábados “são apenas coisas de judeus”.   Quanto a essa tese, trata-se de um grotesco, inconseqüente e enorme absurdo.  Se herdamos tudo, até as conseqüências do pecado de nossos pais, Adão e Eva, como poderíamos excluir os outros legados?  Dessa forma, continuamos tendo de ganhar nosso sustento pelo suor e as mulheres continuam tendo filhos à dor. O próprio Criador legitima que o sábado foi feito para sempre e não só para os judeus (Isaías 66, 22 a 24).  Conforme Mateus 5.17, Jesus, a Nova Aliança, não invalidou uma só letra das Dez Leis da Antiga Aliança reafirmando os antigos profetas de Deus.

“E, se sois de Cristo, sois descendentes de Abraão e herdeiros segundo a Promessa”.  Gálatas, 3.29.

“...Assim, já não sois estrangeiros e peregrinos, mas concidadãos dos santos, e sois da família de Deus...”.  Efésios, 2.19.

“Digo-lhe- isto: Uma aliança anteriormente fundamentada por Deus, a lei que veio 430 anos depois, não a podereis anular, de forma que venha a desfazer a promessa”. Paulo, o apóstolo maior, em Gálatas, 3.17 
“...A salvação vem dos judeus”. Jesus, em João, 4.22. Portanto, a Salvação veio pelos judeus, mas apenas para todos os que aceitarem essa salvação, tanto judeus quanto nós todos que não nascemos da descendência de Jacó.
 “E todos os profetas, a começar por Samuel, assim como todos os profetas que depois falaram e da aliança que o Senhor estabeleceu com vossos pais, devido a Abraão, na tua descendência serão abençoadas todas as nações da Terra”.  Atos, 3.24 e 25, onde Pedro, falando por Deus, tanto a judeus como a gentios, nos faz a todos descendentes também descendentes da Antiga Aliança. 

Por tudo isso, se nós herdamos todas as conseqüências dos pecados de nossos pais, Adão e Eva, por que não herdaríamos, também, todos os preceitos de Deus aos israelitas?  Acaso os Salmos não foram feitos para todos nós ou apenas para os israelitas? Mas todas as congregações evangélicas, a religião ortodoxa e o catolicismo se valem constantemente, tanto dos Salmos, quanto de Isaías, Daniel, Jeremias, Malaquias, etc. O próprio Jesus citou muitas vezes os preceitos dos antigos profetas e legitimou-os, como também legitimou as Dez Leis. Por que, então, tentar retirar a credibilidade dos mais importantes preceitos que o Senhor Deus outorgou aos homens por todos os tempos  e de maneira tão cerimoniosa e grandiosa? Jesus teve de jejuar por 40 dias antes de enfrentar todas as dificuldades pelas quais haveria de passar na sua vida pública. Da mesma forma, antes, Moisés teve de jejuar por 40 dias para enfrentar a grande tarefa que o esperava.  A importância desse evento divino foi tão descomunal e tão importante para a humanidade que o Criador nos entregou essas leis pessoalmente, escrita ao fogo; a fogo do amor, mas também a fogo da ira, se necessário.  Que se cuidem os que tentarem ignorar isso! 

De certa forma, pode-se dizer que Jesus legitimou os Dez mandamentos até no número de suas aparições depois de ressuscitado: foram exatamente dez.

Em Marcos, 12.26 Jesus aponta qual é o principal dos mandamentos. Ora, se aponta um principal,  então está legitimando os outros mandamentos.

Os clérigos católico e pastores evangélicos dizem que Jesus legitimou o domingo aparecendo aos apóstolos num domingo. Bem, isso não vale para exterminar o dia santo e solene de Deus, legitimado do modo mais consistente possível pelo próprio Jesus no Sermão do Monte, mas mesmo assim Jesus não apareceu aos seus apóstolos SÓ AOS DOMINGOS, como também no dia posterior ao domingo:

“Ao cair da tarde daquele dia, o primeiro dia da semana... Jesus apareceu aos seus discípulos”.  Atos, 20.19,  mas logo a seguir, Jesus reaparece a eles numa segunda-feira:

“Passados OITO DIAS, estavam outra vez ali reunidos os seus discípulos... Jesus apareceu”. Atos, 20.26.

Por essas e por outras, tal como o partir do pão, acima colocado, nos mostram a inconsistência da procura de textos pelos fariseus pelos quais  poderiam “trocar” o santo sábado pelo domingo.

Deus só é fiel aos que lhe são fiéis e, no seu aparente silêncio, após o evento Jesus, não pode mais se pronunciar a ninguém na Terra, pois, conforme o próprio Filho na cruz, está tudo consumado, mas, atendo-se ao aparente silêncio de Deus, quem pensa que não está se importando pelo fato de ver sua Palavra tão desleixada e destratada poderá amargar terrível maldição.

Na porta da eternidade, por certo Deus não vai se aborrecer por termos guardado suas pessoais determinações, mas correremos seriíssimo risco de incorrer em sua eterna ira se dermos mais atenção aos ensinamentos dos homens, principalmente quanto à guarda do sábado e na confecção de imagens e estátuas.

O Messias não veio à Terra para mudar os Dez Mandamentos de seu Pai. Jesus veio para nos ensinar o caminho do céu e não há lógica alguma em tentar colocá-lo contra as Leis de Deus, pois Ele, coerentemente, as guardou e defendeu.

O clero católico alega que dois dos mandamentos da Lei não têm de ser cumpridos porque são “coisas de judeus”, mas devemos nos lembrar que são exatamente das “coisas de judeus” que o clero tirou exemplos de procedimentos que formaram seus ritos, rituais como também a construção de suntuosos templos, pois isso não herdaram do Evangelho. Jesus e seus apóstolos não realizaram ritual algum com belos altares recobertos de linho; incenso, velas; as ricas vestimentas sacerdotais que foram melhoradas com a Mitra papal carregada de onerosos brilhantes e em tudo um belo visual como era praticado nos templos israelitas, mas carregado com alto grau de magnificência e ostentação.  Está claro que estão usando dois pesos e duas medidas, para não dizer alta hipocrisia.

Sempre digo que se mutilarmos qualquer um dos Dez Mandamentos da Lei de Deus teríamos de extirpar, completamente, todo o Antigo Testamento de nossa vida. Deus disse a Moisés: “Dou-vos Bênção ou Maldição..”., as bênçãos continuam com o novo povo, assim como também as maldições.  Ou será que alguém acha que não?

 “Porque como os céus e a nova terra que eu vou criar subsistirão para sempre diante de mim, assim subsistirá a vossa posteridade  e o vosso nome, e de mês em mês,  e de sábado em sábado, toda a carne virá se prostrar diante de mim e me adorarás, diz o Senhor”. Isaías 66, 22 a 24.

Nós cristãos, ao aceitarmos o Jesus da Nova Aliança, somos reais sucessores do povo da Antiga Aliança. Se as Escrituras nos revelam que Jesus veio implantar a Nova Aliança, isso já legitima a verdade pela qual somos herdeiros dos israelitas, os da Antiga Aliança.     

“Digo-lhe- isto: Uma aliança anteriormente fundamentada por Deus, a lei que vio 430 anos depois, não a podereis anular, de forma que venha a desfazer a promessa”. Paulo, o apóstolo maior, em Gálatas, 3.17 
 “Honra teu pai e tua mãe, que é o Primeiro Mandamento com promessa”.  Efésios, 6.2, onde Paulo, que falava por Deus, legitima, novamente, os Mandamentos, dos quais o sábado é um dos mais importantes, porque foi criado como um Sinal entre o Criador e a Criação.

Em Colossenses, 2.16, está revelado: 

 “Ninguém, pois, vos julgue por causa de comida e bebida, ou dia de festa, ou lua nova, ou de um sábado..”..  

Os que defendem a guarda do domingo consideram essa a mais importante passagem bíblica que vem de encontro à sua tese da extirpação do sábado dos Dez Mandamentos.  Mas está claro que Paulo não estava se colocando contra as dez Leis ou contra seu Mestre. Paulo se expressava no sentido de instruir para o perigo do fundamentalismo antigo, da rigidez excessiva de determinados preceitos da tradição judaica, sendo o maior deles a guarda do sábado, praticados pelos fariseus da tradição mosaica aos quais Jesus tanto criticou (Mateus, 23.27) e que exatamente por isso mesmo veio propor uma Nova Aliança ao seu povo antigo, os israelitas, e a todos os demais que viessem ou que venham a aceitar tal oferta divinal. 

“Farei cessar todo o seu gozo; farei cessar as Festas de Lua Nova, os seus sábados e todas as suas solenidades”. Oséias, 1.11, onde o Senhor legitima como festas solenes tanto os sábados quanto as Festas de Lua Nova.

A partir de Jesus, que veio implantar a religião da graça, do amor, as tradições mosaicas das quais alguns preceitos beiravam o fanatismo, e as tais sombras antigas às quais Paulo se referiu não deveriam ser mais praticadas. O próprio Jesus foi acusado de curar num dia de sábado.  Em Mateus, 12, 1. o Evangelho nos mostra que Jesus e seus discípulos foram acusados de pecarem apenas porque colheram espigas num sábado para se alimentarem. Os apóstolos quebraram o rigor dos sábados porque tinham fome imediata. Estavam com fome. Não colheram espigas para vender, ou para armazenar. 

Em Mateus, 12.3, Jesus nos mostra que também Davi, com fome, quebrou o rigor do templo, pois ele e seus seguidores comeram dos pães das ofertas. Davi e seus amigos comeram dos pães porque estavam com fome. Jesus os desculpou, como desculpou seus amigos, os apóstolos, que também estavam com fome. Portanto, tal como nas curas e prodígios realizados aos sábados, no caso do colher das espigas Jesus colocou a caridade acima dos rigores do sábado. E isso não significa desrespeito algum quanto aos santos e solenes sábados. Quanto à caridade do amor ser mais importante que os rigores da lei do sábado, Jesus afirmou:

 “Misericórdia eu quero, e não sacrifícios; não tereis condenado inocentes Pois o Filho do Homem é, também, o Senhor do sábado”.  Mateus, 12.7 e 8. 

  Sabemos que a cura milagrosa é propiciada pela intervenção divina e isso não pode ser interpretada como coisa nociva às Dez Leis. Jesus nos mostrou que o sábado deve ser guardado, mas sem o fanatismo religioso judeu da época. Nem o fogo do fogão se podia acender aos sábados, nem muitos passos se podiam dar nem qualquer esforço físico se podia praticar, além do absurdo de não se poder curar um doente.  Cristo estava com a absoluta Verdade, pois na época em que veio era mais pecado cozinhar num sábado do que participar, como assassino, num linchamento público de uma pecadora ou pecador. Mas, infelizmente, mais de mil anos depois, conforme o clero católico, era  pecado mortal, com direito a ir direto ao inferno, faltar a uma missa de domingo ou de “dias santos de guarda”, mas não considerava pecado matar um judeu ou ajudar a queimar até a morte quem não concordasse em viver a tradição católica ou ousasse apontar os crassos erros clericais. Exemplo maior disso temos o do frade Savonarola (e seus dois auxiliares). Savonarola foi queimado e enforcado pelo Papa Alexandre VI apenas porque ousou acusar os crimes desse papa católico, legítimo servo do demônio.

As Escrituras estão repletas de preceitos que induzem à adoração aos sábados e não há uma única que revele adoração aos domingos.

Alguns afirmam, ainda, que não há a necessidade de se guardar, especificamente, um dia da semana ao Senhor, pois “todos os dias são dele”.  Desses pobres temos de fugir, pois mesmo que não se apercebam disso se revelam servos de Satã, tentando confundir os cristãos verdadeiros, os que guardam os Mandamentos do Senhor e são tementes a ele.
Outros, para tentar fugir dos claros fundamentos bíblicos que ordenam que o sábado seja santificado, e das dificuldades que tais coisas nos causam, alegam que Deus mandou guardar e santificar um dia da semana, e que “cabe ao homem escolher esse dia”. Desses também devemos fugir, pois também se mostram agentes vivos e ativos de Satã.

Um dos Mandamentos nos revela que o dia a ser santificado e guardado deve ser exclusivamente o Sábado. Conforme o próprio Cristo, a palavra de Deus é imutável sob todos os aspectos e não há exceção para preceito algum, principalmente tratando-se de um dos mais importantes, pois foi gravado nas Tábuas da Lei pelo próprio Criador, solenemente colocado na Arca da Aliança e ratificado suficientemente pelo Messias na Terra.  O resto são coisas criadas pelos pobres homens da Terra, que ensinam preceitos sem fundamentações bíblicas.

Os sacerdotes desprezaram a minha Lei, mancharam o meu santuário; não distinguiram entre o santo e o profano e entre o que é puro e o que é impuro; afastaram-se dos meus sábados e eu era profanado no meio deles. 
     Ezequiel, 22.26.

Em II Coríntios, 4.1, esta bem claro que os homens não podem adulterar a Palavra de Deus. As leis provisórias de Moisés, que julgava serem necessárias na época dele, tal como apedrejar uma adúltera e outras de menor efeito como bodes expiatórios ou sacrifícios de animais sobre os altares dos templos, Jesus revogou esses exageros pela Lei do amor, mas as Dez Leis das tábuas da Arca da Aliança, conforme o próprio Cristo, têm de permanecerem irrevogáveis, irretratáveis, imutáveis e irrefutáveis até o dia do Juízo Final, pois tratam das relações entre os homens e entre eles e Deus. Por isso, não temos de entender ou tentar contestar o mandamento da santificação do sábado, pois se Deus nos ordenou santificá-lo, temos de obedecer com contrição e respeito, como fez Jesus.

Para os que acham as que as Dez Leis de Deus passaram a ser obsoletas depois de Jesus, nem que sejam algumas, como exemplo prático descrevo:

Entendo que se eu seguisse, fielmente, as demais leis, mas desobedecesse a santificação do sétimo dia, portanto, o desrespeitasse, ao ser julgado por Jesus Cristo, no Juízo Final, por certo, ele me diria, de acordo com I Reis, capítulo 13, verso 11 e seguintes, já citados:

 “Mas como foste desrespeitar os sábados que meu Pai instituiu como o sétimo dia, o seu dia santificado?  Ora, trocaste a Palavra de meu Pai pela orientação dos homens?  Eu mesmo não te afirmei, nas Escrituras, que não fui enviado à Terra para mudar a Lei, mas sim para fazê-la cumprir?  Não guardei, portanto, eu mesmo, os sábados de meu Pai? Não santificaram os sábados, também, meus primeiros apóstolos? Não te foi revelado que não adiantaria cumprires nove dos mandamentos se faltasses ao cumprimento de um só deles?”  (Ver Tiago, 2.10)

Na porta da eternidade, por certo, Deus não vai se aborrecer por termos guardado suas pessoais determinações, mas corremos sério risco de nos aborrecermos muito ao darmos mais atenção aos ensinamentos dos homens. Isso se aplica, principalmente, quanto à santificação do sábado e quanto à proibição explícita da fabricação de imagens para veneração. Por isso é muito aconselhável não correr riscos.

Ilustrando, tal como disse à Eva Satanás:

 “Mulher, deixas de ser boba. Vais acreditar em tudo o que Deus te disse? Eu te digo: Coma do fruto dessa árvore porque ele é muito bom e gostoso. Além disso, tu terás uma surpresa agradabilíssima depois de saboreá-lo!  Vamos! Não seja boba. Que mal poderá haver em saborear um inocente e saudável fruto? Vamos! Não perca tempo! Coma”

Depois disso, tendo o demônio vencido, o desastre foi imenso e até hoje amargamos os efeitos. Da mesma forma o Ardiloso tem nos repetido:

 “Não sejam bobos. Deus lhes disse para guardarem o sábado, mas quem tem de guardar o sábado são os judeus. Isso são coisas antigas, obsoletas. Judeu é judeu e cristão é cristão. Deus fez leis diferentes para eles. O cristão tem de guardar o domingo. Afinal, o seu Cristo não ressuscitou num domingo? Não sejam bobos!  O quê?  Deus lhes disse para não se fabricarem estátuas ou figuras? Ora, não se apoquentem. Ele se referia apenas a deuses tal como Baal ou a outras grandes esculturas de pedra e de bronze que não conseguem tirar o pó de si mesmas. Não há mal algum em fazer inocentes imagens e figuras dos santos filhos de Deus ou da ¨santíssima mãe d’Ele" e de seu Filho, o Cristo. Deus vai até vai gostar de ver honrados os seus filhos. Por isso, não há nenhum mal em ajoelhar-se frente a essas imagens, beijá-las, carregá-las sobre andores pelas ruas com velas acesas e com cânticos de veneração. Deixem de ser bobos. Não precisam acreditar em tudo o que Deus escreveu há milhares de anos. Não levem tudo tão a sério, pois coisas mudam, com os tempos e Deus, sempre bom, compreende tudo isso”. 

“... não voz conduzindo ao artifício nem adulterando a Palavra de Deus”. A Palavra de Deus não se pode adulterar na Bíblia, mas, sim, nas doutrinas, na doutrina católica, mas também na doutrina dos evangélicos que embarcaram na canoa furada do domingo.


“Digo-lhe- isto: Uma aliança anteriormente fundamentada por Deus, a lei que veio 430 anos depois, não a podereis anular, de forma que venha a desfazer a promessa”. Paulo, o apóstolo maior, em Gálatas, 3.17. 
 O Senhor Deus legitimou o sábado também para os dias de hoje, senão vejamos:

“O Senhor falou conosco face a face, no monte, no meio do fogo”. 

“Não terás outros deuses diante de mim. Não farás para ti imagem de escultura, nem semelhança alguma do que há em cima, nos céus, nem embaixo, na terra, nem nas águas debaixo da Terra. Não as adorarás, nem lhes prestará culto; porque eu, o Senhor, teu Deus, sou o Deus Zeloso, que visito a iniqüidade dos pais nos filhos até a terceira e a quarta geração daqueles que me aborrecem, e faço misericórdia até mil gerações daqueles que me amam e guardam os meus Mandamentos”. Deuteronômio, Deuteronômio, 5.4 a 9.
É absolutamente certo que Jesus legitimou os Dez Mandamentos no Evangelho, em Mateus, 5.17 e seguintes, mas o Senhor Deus Pai já havia declarado a absoluta necessidade de TODOS os homens e mulheres guardarem TODOS os Dez Mandamentos, e aqueles que julgam “farisaicamente” que o Criador se dirigia somente aos judeus, além de terem que abolir todo o Antigo Testamento, pois também seriam “coisas de judeus”, se esquecem de que o Senhor revela uma grandiosidade sem par:

 “...faço misericórdia até mil gerações daqueles que me amam e guardam os meus Mandamentos”.
Ainda não se passaram as mil gerações, então, as obrigações e as promessas são para nós, também. Portanto, o Senhor Deus legitimou os Dez Mandamentos também para a nossa geração. Ou será que alguém pode julgar diferente?

Abaixo, colaboração de Gilberto Theis, do site: altoclamor.com:

A História confirma que o Sábado era o dia Observado pelos Cristãos nos primeiros séculos 

O que os historiadores dizem a respeito dos cristãos e o sábado no período dos apóstolos.

Dialogues on the Lord’s Day, página, 189

Morer, erudito clérigo da Igreja da Inglaterra, diz: “Os primitivos cristãos tinham grande respeito para com o sábado e passavam o dia em devoção e admoestações. E não devemos duvidar, pois eles copiaram esse procedimento dos próprios apóstolos”.
A learned Treatise of the Sabath, pág.77

Diz o Prof. Edward Brerewood, do Gresham College, Londres:

“O antigo sábado continuou e foi observado…pelos cristãos da igreja do oriente, por mais de trezentos anos após a morte de nosso Salvador”.
Ancient Christianity Exemplified 26, Seção 2, pág. 527

Historiador e teólogo Lyman Coleman diz:

“Até o quinto século a observância do sábado judaico teve continuidade na igreja cristã, mas com um rigor e solenidade cada vez menores, até que cessou completamente”.
Ecclesiastical History, livro 5 Cap. 22

Sócrates, historiador da igreja grega do 5º século diz:

“Quase todas as igrejas, em todas as partes do mundo, celebravam os sagrados mistérios no sábado de cada semana; todavia os cristãos de Alexandria e de Roma, por causa de uma antiga tradição, tinham deixado de fazer isso”.
Robert Cox, Literature of the Sabbath Question, vol I, pág. 361.

Euzébio, bispo da Igreja Católica e pai da história afirma:

“ Todas as coisas, sejam quais forem, que houvessem sido obrigatórias fazer no sábado, esta nós as transferimos para o dia do Senhor, Domingo”.
Livro Catecismo dos convertidos, edição de 1977, pág. 50. Papa Pio X

Porque observamos o domingo ao invés do sétimo dia?
Resposta: Observamos o domingo ao invés do sétimo dia, porque a igreja católica transferiu a solenidade do sétimo dia para o domingo.

Um dia, perguntei a um teólogo católico da TV Rede Vida: 
“Se nas Escrituras os Dez Mandamentos foram nos entregue pessoalmente por Deus, por intermédio de Moisés, por que no catecismo católico foram mudados, de modo bem consistente?”
Resposta do sacerdote:

“A Santa Madre Igreja tem autoridade suficiente para mudar isso”.
Depois de uma resposta dessas, só nos resta o Apocalipse.  Mas, de fato, a Igreja mudou o dia a ser santificado, por um dia que não é santificado a contento, pois nem católicos nem evangélicos guardam e santificam o tal domingo:  lavam seus carros; cortam o cabelo nas barbearias; reformam suas casas; vão à feira, aos supermercados, aos cinemas, aos restaurantes e por aí afora.
“A Igreja de Deus, porém, achou conveniente transferir para o domingo a solene celebração do sábado”. Catecismo católico, Segunda Edição, Editora Vozes, Petrópolis, RJ. 1962.

Depois dessa fica a dúvida se o catolicismo é, mesmo, uma Igreja de Deus!
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